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N A V I D A D ! ! 

La tierna y siempre vigente estampa de la Navdad, con su dulc í s ima expres ión familiar y su 
trascendente mensaje divino, se yergue hoy, en Pascua jubilosa, como una ec los ión gozosa 
tic fervor espiritual, iluminando las almas y dulcificando el panorama del orbe entero. He aquí 
un «Nacimiento», como s í m b o l o de la felicidad que D I A R I O D E B U R G O S desea a sus lectores y, 

en general, a todos los bugaleses 

P r é s t a m o s p a r a a d q u i s i c i ó n d e t i e r r a s 

a m e d i a n o s y p e q u e ñ o s a g r i c u l t o r e s 

as/ c o m o a t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s 

concedidos con el fin 
facilitar la creación de 

aciones viables 
L í m i t e : d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

M a d r i d ( C i f r a ) . — C o n e l fin de fac i l i tar a los m e ­
dianos y p e q u e ñ o s agricultores y trabajadores a g r í c o ­
las la c r e a c i ó n de explotaciones viables , e l B a n c o de 
Crédi to A g r í c o l a , dentro de l a l í n e a especial s e ñ a l a d a 
a tal efecto p o r e l Inst i tuto de C r é d i t o a medio y largo 
plazo, p o d r á conceder p r é s t a m o s p a r a a d q u i s i c i ó n de 
tierras, e n v i r t u d de u n a orden de l a Pres idenc ia de l 
Gobierno que publ ica hoy e l " B o l e t í n Of ic ia l de l E s ­
tado' 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o 

Establece l a d i s p o s i c i ó n de 
herencia que l a v i a b i l i d a d 
« una e x p l o t a c i ó n a g r a r i a 
Jwvidiial o de grupo s e r á 
wterminada, a estos efectos, 
^ criterios a n á l o g o s a los 
^ rifíen en las comarcas de 
"jenación r u r a l . 

peticiones deducidas e n 
parcas sujetas u ordena-
'«n rural s e r á tramitadas y 
faltas por e l Serv ic io N a ­

j a ! de C o n c e n t r a c i ó n p a r ­
laría y O r d e n a c i ó n R u r a l , 

^ arreglo a los t é r m i n o s d e l 
yerno de c o l a b o r a c i ó n s u s -
yo con el B a n c o de C r é -

J Agr íco la , d e b i e n d o 
^Ptarse dicho convenio e n 
lionl a esta clase de 0Pera-
^ j s . a lo dispuesto en es-
| "raen minis ter ia l sobre 

«e in terés , p lazo de r e i n -
I?0 y d e m á s condiciones 
7 sc s e ñ a l a n . 

Peticiones procedentes 
siiiiiras co,narcas s e r á n r e -
r 2 S por e l B a n c o de 

mío A g r í c o l a a l a D i r e c -

»ft,Veneral de C o l o n i z a c i ó n 
. ^ f e n a c i ó n R u r a l , que i n -

sobre e l v a , o r de Ias 
ári? qUe se Pretende a d -

% V Ias S a r a n t í a s ofre-
í tv!0i!.0lno t a m b i é n sobre 
' W ^ n t e Ia a d q u i s i c i ó n 
^ t * ^ . ' se c re^ o faci l i ta 

te™.ae una exl,,o• 

^ •os contratos de p r é s -

[ I ministro de Información 
y Turismo y el director 
general de Prensa felicitan 
a DIARIO DE BURGOS 

E n la tarde de ayer recibi­
mos 3a grata vis ita del dele­
gado provincial del Ministerio 
de In formac ión y T u r i s m o , 
n u e s t r o querido amigo don 
Emi l i o Vi l la la ín Rodero, quien 
nos t r a n s m i t i ó una cordial fe­
l ic i tación, con motivo de la Pas ­
cua n a v i d e ñ a , del ministro de 
I n f o r m a c i ó n y Turismo, don A l ­
fredo S á n c h e z Bel la y del di­
rector general de Prensa, don 
Alejandro F e r n á n d e z Sordo. 

Correspondemos a tan gen­
tiles felicitaciones de los altos 
rectores de l a I n f o r m a c i ó n es­
p a ñ o l a y hacemos votos por un 
a ñ o 1970 colmado de aciertos y 
é x i t o s en su g e s t i ó n de go­
bierno. 

[ [ USO D[ 

ES 

PARA IA 

E n v e n e n a n l o s 

a l i m e n t o s y 

r o b a n o x í g e n o 

Washingtoii ( E f e ) . — S 
H a n sido alarmantes las <> 

^ declaraciones hechas por ^ 
O el jefe de un grupo de o 
<> científ icos que e s tá estu- <> 
5 diando, por encargo del <> 
O Gobierno, el peligro de O 
^ fumigar las zonas dedi- ^ 
<> cadas a la agricultura con <> 
O insec í ic idas . 

Y DE A 

Se trata de impedir que los guerrilleros 
perturben ia celebración de ia Natividad de Cristo 

B u r g o s , l a t e r c e r a d i ó c e s i s e s p a ñ o l a q u e m á s r e c a u d ó 

e n l a c u e s t a c i ó n d e l 6 d e E n e r o p a r a l a s m i s i o n e s d e A f r i c a 

M a d r i d (Logos ) . — "No tenemos otro deseo que promover lo que sois: crist ianos 
y africanos, esta frase de Pablo V I h a sido elegida como l e m a del " D í a de A f r i c a " , 
que se c e l e b r a r á en E s p a ñ a e l p r ó x i m o 6 de E n e r o . 

L a Igles ia de A f r i c a atraviesa unos momentos de crecimiento y t e n s i ó n , necesita 
ayuda de misiones y c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a para impul sar la act iv idad educativa v 
social de laicos y sacerdotes misioneros: " E l 6 de E n e r o nos trae concretamente u n a 
parte del Mundo que sufre A f r i c a , con unos hombres que luchan frente a los proble­
mas m á s serios de la v ida , subdesarrol lo . analfabetismo, hambres , lucha por la l ibertad". 

Fin de la (cumbre) 

árabe: sus resultados 

finales son secretos 
Proyecto de un Estado palestino 
multí-racial y multi-confesíonal 

E l profesor Albert Hol-
bye, dijo: "Estamos ver- ^ 
daderamente preocupa- o 
dos por la forma como es­
tamos destruyendo nues­
tro medio ambiente. E l <> 
hombre necesita de oxige- O 
7ío, y se ha comprobado ^ 
que la u t i l i z a c i ó n de o 

<> insecticidas —aparte sus g 
efectos tóx icos— quita a 

O Zas plantas, en notable O 
^ proporción, su poder ge- v 
<> nerador de oxígeno". 
O <> \ 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

P a r a atender a los 29.148.323 
c a t ó l i c o s que tiene A f r i c a , 
hay 14.519 sacerdotes e x t r a n ­
jeros y 3.355 africanos. 

E l secretario de la Congre ­
g a c i ó n p a r a l a e v a n g e l i z a c i ó n 
de los pueblos h a rea l izado, 
recientemente , u n v ia je por 
var ios p a í s e s africanos. A su 
regreso a R o m a h a manifesta­
do: " A f r i c a no es u n cont i ­
nente capaz de rec ibir so la ­
mente; es u n a comunidad de 
pueblos que puede y debe d a r 
a los d e m á s ; a nosotros, dos 
cosas entre otras muchas : es­
p ir i tua l idad y sentido c o m u ­
ni tar io . A l mundo actual que 
parece h a b e r perdido l a sen­
s ibi l idad y l a es t ima de los 
valores de l e s p í r i t u , A f r i c a 
ofrece ese don inest imable de 
l a a p r e c i a c i ó n de esos p r i ­
mordia les e insust i tuibles v a ­
lores. P o r otra parte los pue­
blos africanos forman u n a 
g r a n famil ia . E n medio de l a 
d iveras idad de razas , tribus y 
lenguas, el afr icano conserva 
u n arraigado y a leccionador 
sentido fami l i ar , comuni ta ­
r io". 

L a s Iglesias de l a v i e j a cr i s ­
t iandad deben ayudar a l a 
Igles ia de A f r i c a ; el pasado 
a ñ o , en E s p a ñ a se recaudaron 
5.582.506. L a s d i ó c e s i s que 
m á s aportaron fueron M a d r i d 
con 1.303.373 pesetas; seguida 
de Barce lona con 385.039 y 
Burgos , B i lbao , V a l e n c i a y 
S a n S e b a s t i á n . 

N A V I D A D E N B E L E N 

B e l é n (Pales t ina) ( E f e -
R e u t e r ) . — Cientos de so lda­
dos i s r a e l í e s , con armas auto­
m á t i c a s y uni formes de c a m ­
p a ñ a , h a n rodeado esta loca l i ­
dad a p r i m e r a hora de hoy 
p a r a prevenir cualquier i n ­
tento de los guerr i l l eros á r a ­
bes que per tubar ia las cele­
braciones de l 1969 a n i v e r s a ­
rio del nacimiento de Nues ­
tro S e ñ o r Jesucris to . 

Todas las entradas a B e l é n 
e s t á n custodiadas y soldados 
y p o l i c í a s v ig i lan desde los 
tejados e l á r e a en que se e n ­
cuentra la iglesia de l a N a ­
t iv idad. As imismo , p a t r u l l a n 
por las cal les que s e g ú n l a 
t r a d i c i ó n , recorr ieron los R e ­
yes Magos siguiendo l a es­
tre l la . 

Ta entrada de Belén , que ha 
sido profusamente decorada, se 
realiza sólo mediante exhibición 
del correspondiente permiso y 
la Pol ic ía ha situado barreras 
para comprobar la documenta­
c ión de los peregrinos, que acu-

^ I d irán a la localidad en n ú m e r o 

(Pasa a sexta página) 

c o n s i g n a r á n las 
Pertinentes p a r a 

^ ^ ,a e x p l o t a c i ó n d i -
^ u n ¡ . r J o s Prestatarios de 
H for" des individuales que 
^ S ú n 0 ' 0 l a e x P I o t a c i ó n 

Otac¡o 
cuando se trate de 

« e s constituidas p a -
ij1* C a l i d a d . 

'»» no a á e los P r é s t a -
4ent Podrá rebasar e l 
. í e ia1?.1" ciento del v a -
¿ a W l n t erra' COn 61 , í m i -
í D e s T 0 dos mi l lones 

P a r a cada z e r i -

t ^ s T ^ ™ - ^ 1 tip0 Jación * - pIazo de amor-

S fn ;1ran los estableci-
S í . ln defreto n ú m e r o 

l ñ \ Ju l io de 1969, 
í?.' w , l cac ión de tie-
2 ^ r i Instituto Nacio-

J S o s I trabajadores a u -
^ y empresarios a g r í -

ILUMINACIONES NAVIDEÑAS 

. J a P i t a i i g e n e r a l 

1 M a d r i d 

S T e S g e ^ a l de la re-
¡7^ Caba Seneral don Ma-
v^íi irt í3*"' emPrendió viaje 

^ e ñ ^ Pasará las í i e s ' 

con las i lu -
comercios y 

- , , * - o««nHP romo v a en d í a s anteriores, un b e l l í s i m o aspecto. 
L a c iudad o f r e c í a a n ^ h e ^ o m o y a en ^ mientns en numerosos 
m.naciones n a v i d e ñ a s ' " ^ a ' ^ a s en escaparates, v i tr inas, etc.. a p a r e c í a n 
otros ^ t e ^ ^ J ^ ^ ^ J ñ ^ ^ c i r t m e n t e vinculados a las fiestas de Navidad, 
exornadas con muy ^ (o (lrl ,inente de San Pablo, uno de los lueares m á s b c -
^ S ^ ^ t t ^ ^ ^ c o u mol ivo de la pascua- - ( F o t 0 

JURA DE CONSEJEROS DEL REINO 

Madrid. — Bajo la presidencia del Jefe del Estado y de los 
miembros del Consejo del Reino presididos por su presidente 
Sr. Rodríguez de Valcárcel , han prestado juramento los nue­
vos consejeros del Reino, el teniente general Fernández Lon-
goria y el Sr . Martin Vil la . E n la foto, el teniente general 

Fernández Longoria prestando juramento. 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Rabat (Efe) . — Veinticinco mi­
nutos ha durado la se s ión de 
clausura de la quinta conferen­
cia árabe en la cumbre, inicia­
da el pasado domingo en Rabat. 
Antes de la clausura, los jefes 
de Estado y de las delegacio­
nes se habían reunido a puer­
ta cerrada, a las ocho menos 
cuarto y no levantaron la se­
s i ó n hasta las diez y media de 
la noche. Un cuarto de hora 
después , empezaba la ses ión de 
clausura. 

L a ses ión final terminó a las 
0,10 de la madrugada d e s p u é s 
de un • breve discurso de agra­
decimiento del Rey Hassán , pre­
sidente de la conferencia y de 
una escueta expos ic ión de los 
resultados obtenidos en esta 
quinta cumbre árabe, que pa­
sará a la historia como la «cum­
bre de Palest ina». 

D E C L A R A C I O N D E L R E Y 
H A S S A N I I 

>vabat (Efe) . — «El acontecí-
miente más importante y espec­
tacular de esta cumbre árabe es 
el de la part ic ipación de la de­
legación de l.i Organización pa­
ra la l iberación de Palestina y 
el sentido que la delegación pa­
lestina ha querido dar a su pre­
sencia en la cumbre». Estas pa­
labras pronunció el Rey Has­
s á n I I de Marruecos en una 
conferencia de Prensa manteni­
da inmediatamente después de 
la clausura. No hay comunica­
do final. 

E ] Soberano hizo ver que hay 
ciertas ideas que se contrapo­
nen, a nivel regional, en el Orien­
te Medio, y que los asuntos tra­
tados en la cumbre de Rabat 
han sido muy variados, graves 
y complejos. De publicarse un 
comunicado —agregó el Monar­
ca— habría sido tanto como 

E n E n e r o , C o n f e r e n c i a e c u m é n i c a 
d e c o n f e s i o n e s c r i s t i a n a s p a r a 
a y u d a r a l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o 

Venecia, satisfecha del nombramiento 
de su nuevo Prelado, hijo de un albañil 

Ciudad del Vaticano (Logos).—La S a n t a Sede ha designado nuevo rector del Pontifi­
cio Colegio Español de Roma, al sacerdote, operario diocesano, Victorino Ramos Esteban, a c ­
tualmente rector y profesor del Colegio Mayor teologado "Maestro Avila", de Salamanca. Se 
trata de un joven sacerdote de 47 años que h a trabajado en diversos seminarios de España , 
habiendo cubierto entre otros cargos, el de vicerrector del Seminario de Zaragoza y rector 
del Seminario de Segovia. 

D E R I O D E ALBAÑIL A 
A R Z O B I S P O A V E N E C I A 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
E n Venecia h a producido gran 
sat is facción, dentro de todos los 
ambientes eclesiales, la designa­
c ión de m o n s e ñ o r Luciani , has­
ta ahora obispo de Vittorio Ve-
neto, como patriarca de la ciu­
dad de las aguas. Se sabe que, 
para la des ignac ión de este ar ­
zobispo destinado a una de las 
principales sedes italianas, el 
Papa consul tó a numerosos ecle­
s iást icos y laicos sobre todo de 
Venecia y que, luego, le nom­
bró sin presión de ninguna c la ­
se y sin intervención ninguna 
de parte pol ít ica. Monseñor L u ­
ciani tiene 57 a ñ o s y es hijo de 
un albañil; sencillo y humilde, 
como sus iruignes predecesores 
en la sede veneciana, S a n Pío 
X y J u a n X X I I I , se le puede 
definir como un pastor de es­
tilo "roncalliano", es decir, a 
lo Juan X X m . 

E L O G I O P O L A C O A L 
S E C R E T A R I O G E N E R A L 
D E L S I N O D O 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
E l secretario general del S ínodo, 
monseñor Rubín , contr ibuyó con 
tu laboriosidad, tacto eclesial y 
capacidad organizativa al éxi to 
del últ imo Sinodo de los Obis­
pos. Así lo reconoce el semana­
rio polaco. 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A 
E C U M E N I C A 

Ciudad del Vaticano (Logos). 
Del 26 al 31 de Enero se reuni­
rá en Ginebra una conferencia 
mundial para tratar de ia ayu­
da, a nivel ecuménico , a los paí­
ses en vias de desarrollo A-is-
t irán a esta conferencia repre­
sentantes de unas cien Iglesias 
o confesiones religiosas cristia­
nas. 

PARADAIDAS DEL FÜTDRO PROXIMD 

Dayton. — Oficiales de invest igación en la Base Aérea de 
Wright Patterson han anunciado el desarrollo de un para-
ca ídas que mantendrá a los pilotos en el aire hasta que sean 
rescatados por un avión. Estos dibujos muestran c ó m o será 
la nueva técnica . E l globo, inflado por aire caliente manten­
drá a los pilotos en emergencia hasta que sean recuperados, 

tal como se muestra en la tercera concepc ión . 
(Telefoto U P I - C I F R A ) 

«situar en medio de la calle» lo 
que se había discutido, lo que 
se había decidido y lo que se 
había convenido. Por tal razón, 
terminó Hassán I I , no se ha pu­
blicado ningún comunicado fi­
nal. E l Monarca habló de en­
tendimiento entre los pueblos 
árabes , especialmente en la cau­
sa de Palestina y subrayó lo 
beneficiosa que había sido esta 
reunión para reforzar aún m á s 
los la^os del Mogreb. 

Por lo que respecta a la cues­
tión de Palestina, le conced ió 
una Importancia singular, llegan­
do incluso a hablar de la per­
sonalidad estatal posible de una 
Palestina multiracial y multicon-
fesional. 

P R E S E N C I A D E N A S S E R E N ' 
LA C L A U S U R A 

Rabat (Efe ) . — E l presiden­
te de la República Arabe Unida, 
Nasser, estuvo presente, al fren­
te de la delegación egipcia, en 
la ses ión de clausura de la quin­
ta conferencia «cumbre» árabe, 
celebrada anoche en esta capi­
tal. 

(Pasa a sexta p á g . ) 

N U E V A S A R M A S 

D E L O S « P I E L E S 

R O J A S » U S A 

A h o r a l u c h a n p o r 

l a s u p e r v i v e n c i a 

a b a s e d e c o n g r e s o s 

y c o n f e r e n c i a s 

d e a l t o n i v e l 

/-os Angeles (California, Esta-
c'.js U-Idos) (Efe ) . — E l nue­
vo indio norteamericano no ira 
al- campo de batalla con pintura 
guerrera, sino que lucha por su 
supervivencia a base de con­
gresos y conferencias de alto ni­
vel. 

Ciento cincuenta Indios que el 
pasado 20 de Noviembre toma» 
ron pacíf icamente la isla de Al­
catraz, frente a la bahía de 
San Francisco, recibieron ayer 
la ' isita de otros hermanos «pic-
L s rojas» para celebrar una re­
unión en 11 que se decidirá la 
pol í t ica a seguir respecto a sus 
afanej culturales. 

Por otro lado, el Departamen­
to de Sanidad y Educac i in ha 
concedido una subvención de 
28.000 dólares a la asociac ión de 
Asuntos Indios para la cele­
bración en Denver, Colorado, el 
próx imo Febrero, de una confe 
rencia que iminaría el concep' 
to del «indio borracho» que fre­
cuentemente aparece en las pe* 
l íenla del Oeste. 

L a actitud de los indios de Al­
catraz —que basan sus reivin­
dicaciones territoriales sobre ¡a 
irla en un tratado con el Go­
bierno en 1868— rec ibió ayer 
un fuerte impulso con el nom­
bramiento del «pie negro» E a r 
I ívermore, como «coordinador» 
de las 5.600 tribus indú.s que se 
calcula existen en el país. L l -
vermore fue hasta el lunes di­
rector del Centro sobre el indio 
americano en San Francisco. 

Desde que la antigua pris ión 
federal, abandonada en 1962, fue 
ocupada por los indios, se han 
levantado opiniones a favor o 
en contra de sus derechos, pe­
ro ni el Gobierno federal ni la 
ciudad de San Francisco han 
tomado ninguna acción. 

E l tratado de 1868 concedía a 
los indios la propiedad de cual­
quier territorio federal —Alca-
traz 1J es— que no se utilizara, 
por lo que los indios exigen su 
propiedad, negándose a hablar 
ce . n ingún rostro pál ido , a no 
ser el presidente Nixon o el se­
cretario del Interior, Walter 
Hickel. 

' • • • • • • • • • • • • • • ^ 
• 

M a ñ a n a no se p u b l i c a r á 
DIARIO DE BURGOS I 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

Siguiendo tradicional costumbre, el presente n ú m e r o sc ha cerrado con la ante­
lación suficiente para que el personal de este periódico pueda celebrar en familia la 
m A R I O D E BURGOS? y COm0 ^ 3508 anteriores' m a ñ a n a . viernes, no se pubücará 



D I A R I O D E B U R G O S J u e v e s , 25 de D i c i e m b 
r c de 

HOY ES NAVIDAD 
P U E S s í . H o y , casi s in saber c ó m o es que h a l le ­

gado tan de repente, es Nav idad . No caigamos 
en aquel lo tan vulgar, tan manido, de que 

es N a v i d a d porque lo dice el calendario . T o n t e r í a s . 
L a Nav idad es u n estado de l a l m a o no es nada . Y 
como resul ta que sí es algo, algo m u y grande, m a r a ­
vil loso, resu l ta que en este asunto, e l ca lendario 
t iene m u y poco que hacer . Tampoco nos s i rve como 
s í n t o m a de que l a Nav idad estaba p r ó x i m a todo ese 
estall ido de luces , de globitos que n u n c a h e m o s 
sabido, ni queremos saber, lo que signif ican y p a r a 
lo que s i rven , s i no es p a r a poner u n a t e r n u r a s i n ­
t é t i c a en e l ambiente , lo que v iene a ser tanto como 
no tener t e r n u r a . No, def init ivamente, la N a v i d a d 
es o tra cosa. 

Creemos que h a venido (queremos creer p a r a 
ser m á s e x a c t o s í porque, de l a noche a l a m a ñ a n a , 
todos los hombres , todas las m u j e r e s , s in n inguna 
d i s t i n c i ó n de l a s que s i r v e n para disgregar a l 
g é n e r o h u m a n o , nos hemos puesto de acuerdo y 
con u n voto u n á n i m e , con u n deseo c o m ú n y t a n 
fervoroso como p a r a ser capaz de obrar e l mi lagro , 
hemos decidido t raer a la Nav idad , convocar a l a 
paz, e x p l a y a r u n amor oculto —no inexistente , co­
mo todo p o d í a h a c e r creer—, dar le v igenc ia y po­
n e r l e en e l candelero de l a ac tua l idad , conscientes 
de que ta l e r a l o que todos n e c e s i t á b a p a o s porque, 
en def init iva, todos a n d á b a m o s pobres y escasos de 
paz y amor . ¿ C o r f o r m e s ? P u e s v e r d a d s e r á s i todos 
decimos que s í . 

H o y es N a v i d a d . M í r e s e bien, porque es algo 
importante . M í r e s e de p r i s a porque es f lor de v e i n ­
t icuatro horas . C o n e l l a v a u n a hermosa l e c c i ó n que, 
seguramente, o lv idaremos apenas den l a s doce de l a 
noche. M e d í t e s e porque hac iendo las cosas a s í , esta­
mos e m b a r c á n d o n o s e n u n m a l negocio. R e c a p a c í -
tese porque debe ser cierto aquel lo de que l a H u m a ­
n i d a d e s t á necesitando t r a e r a cuento, durante tres ­
cientos sesenta y c inco d í a s y durante todos los a ñ o s , 
e l e s p í r i t u de este d í a . Y a decimos, m e d í t e s e b ien . 

P o r lo d e m á s , bueno es que n i s iqu iera nosotros 
que tenemos e l m e j o r formato de l aguafiestas — l é a s e 
todo lo escrito anter iormente— podemos o lv idar que 
debemos u n a f e l i c i t a c i ó n . L a escr ibimos s i n encon­
t r a r e l medio de dec ir correctamente que l a quere ­
mos m u y cordia l , p a r a todos y c a d a u n o de nuestros 
lectores: F e l i c e s Pascuas . D I I D P C R I C C 

L a de los lectores, l a damos p o r D U I l U C I M d C 
rec ib ida . M u c h í s i m a s gracias a todos. 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
10.a B R I G A D A D E T R O P A S 

S A N I T A R I A S D E L A C R U Z 
RÓJA ESPAÑOLA 
S O R T E O . — Verificado el sor­

teo tradicional de la cesta de 
Navidad el d ía 23 de los co­
rrientes, ha resultado premia­
da ¿\ papeleta con el n ú m e r o 
4 ' i , cuyo poseedor agraciado 
pijed • retirarla en el domicilio 
de la Inst i tuc ión , calle Asunc ión 
de Nuestra Señora n ú m e r o 1, se­
gundo piso, durante las horas 
de 8 a 9 de la noche, y antes 
del d ía 31 del presente mes de 

Hciembre, ya que pasado este 
d ía , se considera que renuncia 
a la misma y será entregada a 
un centro benéf ico d e . esta 
ciudad. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — Se asciende al 
empleo de coronel, a l teniente 
coronel de Intendencia, don So-
tero Casado Izarra , del A l m a c é n 
Central de Intendencia en Ma­
drid, donde cont inuará en con­
cepto de agregado hasta que le 
corresponda destino o se incor­
pore a su relevo. 

C A L O R Y F R I O I N D U S T R I A L , S . A . 

C A L L E S 4 Y 13 - L A V E N T I L L A 

N E C E S I T A P E O N E S 

(R . O. C . n ú m e r o 2.113) 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e el d í a de 
ayer , se v e r i f i c a r o n e n e l R e ­
gistro C i v i l las s iguientes i n s ­
cr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : A n a B e l é n 
G i l Melero , Alberto A r a u z o 
M a r i j u á n , J u l i o E n r i q u e 
A l l ende V i l l a n u e v a , M a r i a 
T e r e s a Diez Diez , A n a I s a b e l 
M e r i n e r o P e ñ a , J e s ú s M a r í a 
S a n t a m a r í a G o n z á l e z , M a r i a 
C r i s t i n a de l V a l l e Moreno , 
A n a I s a b e l M i g u e l M i l l á n , 
M i r i a n M a n z a n o M a r t í n . 

D e f u n c i o n e s : M a r c o s de 
A b a j o G a r c í a , de S a l a s de los 
I n f a n t e s , 76 a ñ o s , M a r t í n e z 
de l C a m p o , 4; F e l i p e G ó m e z 
S a n t i l l a n a , de V i l l ar i ezo , 91 
a ñ o s , p l a z a de C a l v o Sotelo , 
9; A u r e l i o D iez G a l a j a r e s , de 
O r b a n e j a de l C a s t i l l o , 67 
a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n c i a l ; 
L e o n o r Alegre P a s c u a l , de 
U r r e z , 25 a ñ o s , E m p e r a d o r , 5. 

Florencio P é r e z y Pérez , esti­
mado amigo y paisano nues­
tro, nos comunica que h a to­
mado p o s e s i ó n de dicho desti­
no, en el que .se nos ofrece ofi­
cial y particularmente, en to­
do lo que pueda redundar en 
el mejor servicio de E s p a ñ a . 

A l felicitar al coronel P é r e z 
y P é r e z por su d e s i g n a c i ó n pa­
r a dicho mando, corresponde­
mos gustosos a sus gentiles 
ofrecimientos. 

dalgo, San J u a n , 25; Sagredo, 
B a r r i a d a de la Inmaculada, 1 
(Gamonal) , y Gut iérrez , V i l l a -

lón, 10. 

M a ñ a n a , viernes, Reol , P l a z a 
J o s é Antonio, 19; D e Domingo, 
General Mola, 32; Perai ta , B r i -
viesca, 2, y Garr iga , Diego L a i -
nez, 16. 

SE NECESITA 
CHOFER 

R A Z O N 

Cristalerías del Norte 
V I T O R I A , 20 

(R. O. C . Núra. 1.880) 

E N C A L L E 

SANTANDER 
Piso comerc ia l 120 m.V 
alqui lo . P e q u e ñ a e n t r a ­
da. 

Prop io oficinas, a c a ­
demias , m é d i c o s , etc . 
In formes : C a l l e S a n t a n ­
der , 1, 2 .° i zq . 

C O C H I N I L L O 
A S A D O 

e s p e c i a l i d a d 
R E S T A U R A N T E 

TELEFONO 206193 
S E R V I C I O A D O M I C I L i a 

T R A S L A D O . — E n virtud de 
concurso se nombra registrador 
de la Propiedad de L a Carol ina 
a don José Luis Laso Mart ínez , 
que d e s e m p e ñ a b a el mismo car­
go en la agrupac ión de Brivies-
ca-Belorado. 

N U E V O R E G I S T R A D O R D E 
L A P R O P I E D A D . — E n virtud 
de opos i c ión , se nombra regis­
trador dé l a Propiedad en Sa­
las de los Infantes a D . Grego­
rio Madero de l a Fuente. 

AUTOS GUIA 
A l q u i l e r coches s in conduc­

tor. Ñ u ñ o • R a s u r a . 5, bajo 
T e l é f o n o s : 20-48-02 y 20-85-97 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c i a , !Plaza de Vega, 1S; H I ­

PARA R E Y E S 
Regalo muy apreciado 
MAQUINA E S C R I B I R 

D E L A V E G A 
Mijdrid, 2. B U R G O S 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1.500, M O R R I S , 600-1) 

G a r a j e T u r i s m o 

T O M A D E P O S E S I O N . — E l 
nuevo coronel jefe del 53.o T e r ­
cio de la G u a r d i a C i v i l , Don 

C A T E G O R I A R E G A L O 
MAQUINA E S C R I B I R 

D E L A V E G A 
Madrid, 2. — B U R G O S 

L a misa que s é ce lebrará él s á b a d o , d í a 27, a l a UNA 
Y M E D I A del m e d i o d í a , en la . capilla del. S a n t í s i m o Cris­
to de Burgos, inclusa en la Santa Iglesia Catedral Basí l i ­
ca Metropolitana, será aplicada por el eterno descanso 
del alma de los 

SEÑORES SOCIOS Y EMPLEADOS 
DEL SALON DE RECREO FALLECIDOS 

(Q. E . P . D. ) 

El P M S I N T t Y J I M DIREG1IVA DE IA SOCIEDAD 
Ruegan a los componentes de la misma acudan a 

este acto, para rendir piadoso recuerdo a nuestros so­
cios y empleados fallecidos. 

Burgos, 25 de Diciembre de 1969 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don José luís Arribas Jorde 
(Jefe de Tráfico de Autobuses Urbanos) 

Fal leció el d ía 26 de Diciembre de 1966 

(Q. E . P . D. ) 

L A F A M I L I A ruega una orac ión por su alma y la asis­
tencia al funeral, que se celebrará mañana, d ía 26, a las 
ocho de la tarde, en la parroquia de San José Obrero. 

Actos de caridad por l o : que les anticipan las m á s 
expresivas gracias. 

Burgos, 25 de Diciembre de 1969 

L A S E Ñ O R A 

DONA LEONOR ALEGRE PASCUAL 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 25 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u esposo, don P e d r o A r r i b a s R o d r í g u e z ; h i j a , A n a M a r i a A r r i b a s A l e g r e ; p a ­
dres , don Marce l ino y d o ñ a G u a d a l u p e ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a Nemes ia ; h e r m a n a s , 
d o ñ a A n u n c i a c i ó n y d o ñ a Fe l i c i ta s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , don J e s ú s , don A n g e l , 
d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n y don E m i l i a n o ; t í o s , sobrinos, pr imos v d e m á s fami l ia 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a l m a y l a asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , viernes, a l a s D I E Z Y 
C U A R T O de la m a ñ a n a , en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N P E D R O D E L A 
F U E N T E . A c t o seguido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é . 

Actos de c a r i d a d por los que les ant ic ipan las m á s expres ivas gracias. 

V i v í a : C a l l e E m p e r a d o r , 5, duplicado. 
Burgos , 25 de D i c i e m b r e de 1969. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

que e n l a z a r á el C . T . de Mo-
vi l la con el nuevo a instalar en 
l a f inca «El Moscadero» , s ita 
en sus cercan ías , en dicho tér­
mino municipal, declarando de 
utilidad públ i ca la menciona­
da ins ta lac ión . 

C I C L I S T A H E R I D O . — E n las 
inmediaciones del pueblo de V i ­
lladiego sufr ió una c a í d a de la 
bicicleta que montaba el n i ñ o 
de 14 años , Enrique F e r n á n d e z 
Benito, de Olmos de la Picaza. 
E l pequeño fue asistido por el 
m é d i c o de Villadiego, que le 
aprec ió heridas de pronóst ico re­
servado. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C ­
T R I C A S . — H a sido autoriza­
da a d o ñ a Matilde L ó p e z A n ­
gulo la in s ta lac ión de una lí­
nea de e n e r g í a e l éc tr i ca a 18,2 
K v . de 1.500 metros de longitud, 

A G U I L A R D E CAMPOO 

Servicio autobuses 

D í a s 23 y 28. SaUfla 5 de 
la tarde. Es tac ión Autobuses. 
Taquilla 4. 

" B E L E N " D E " A S P A N I A S " . — 
E n el Centro de la Asoc iac ión 
de Padres de Niños y Adultos 
Subnormales de Burgos (Aspa-
nias), sito junto a la Casa de 
Socorro, se ha instalado un 
"belén" que puede, ser visitado 
de 4 a / de la tarde hasta el 
próx imo día 5 de Enero. 

N U E V O S C A P A T A C E S D E 
O B R A S P U B L I C A S . - - H a n sido 
nombrados capataces de cuadri­
l la de los sérvic ios de l a Jefatu­
ra provincial de Carreteras de 
Burgos, como consecuencia de 
oposic ión celebrada a l efecto, 
don Teodoro Pérez A n t ó n , don 
Gabino P e ñ a Ortiz, don Vicente 
José Rijiiz Ar i ja , don Heírminlo 
Rodríguez Hórt igüela , don B a l ­
tasar G a r c í a Pérez, don Fide l 
Fuentes Ortega y don Miguel 
D í a z Mart ínez , 

O B R A S D E C O N C E N T R A ­
C I O N P A R C E L A R I A . — E l "Bo­
le t ín Oficial del Estado" del 
pasado martes, publica una re­
solución de la Direcc ión Gene­
ra l de Colonizac ión y Ordena­
c ión R u r a l (Servicio Nacional 
de Concentrac ión Parcelaria y 

.S.A. 
desea contratar para su facto­
ría de Miranda de Ebro: 

• N P E R I T O I N D U S T R I A L 
M E C A N I C O . U N P E R I T O IN­
D U S T R I A L E L E C T R I C I S T A . 

Se requiere buena experiencia 
en el montaje de plantas indus­
triales para el primero y conoci­
miento de aparatos de instru­
mentac ión neumát ica para el se­
gundo. 

L o s interesados pueden diri­
girse a I N D U S T R I A S QUIMI­
CAS A L T A M I R A , S. A. Aparta­
do de Corre js número 89, MI­
RANDA D E E B R O (Burgos), cu­
idando «curriculum vitae» e in­
dicando pretensiones económi­
cas. 

R E G A L O D E R E Y E S 
MAQUINA E S C R I B I R 

D E L A V E G A 
Madrid, 2. - B U R G O S 

Segando an iversar io 

E L S E Ñ O R 

D. EDUARDO HERNANDO LAZARO 
F a l l e c i ó e l d í a 25 de D i c i e m b r e de 1967 

Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a V í c t o r i n a C a s c a j a r e s ; h i jos , E d u a r d o y A n a M a r í a ; h i jo s 
p o l í t i c o s , C a r m e n Hernando y don Vicente T a p i a ; hermanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s . 

nietos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a l m a y l a asistencia a l 
funera l que se c e l e b r a r á e l d í a 27, a las once de l a m a ñ a n a , en l a iglesia n a -
r r o q u í a l de S a n Pedro y S a n Fe l i ces . 

Acto de car idad por e l que les ant ic ipan las m á s expres ivas gracias . 

Burgos, 25 de Dic i embre de 1969. 

P r i m e r aniversar io 
D E 

L A S E Ñ O R A 

DONA CARMEN REDONDO CADiNANOS 
Que f a l l e c i ó e l d í a 25 de Dic i embre de 1968 

Q. E . P . D . 

S u s hi jos , P i l a r M a r t í n e z Redondo, J u a n J o s é M a r t í n e z Redondo y Santiago 
M a r t í n e z Redondo; h i jas p o l í t i c a s , M a r í a E u g e n i a S á a v e d r a y A n a M a r í a t r u j o ; 

nietos, sobrinos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de su a lma y la asistencia a l 
funera l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 26. a l a U N A . en l a Parroqu ia de S a n L o ­
renzo el R e a l . 

Actos de car idad por los que les ant ic ipan las mas expres ivas gracias. 
Burgos . 25 de D i c i e m b r e de 1969. 

Ordenac ión rural) , anunciando 
subasta para contratar la eje­
cuc ión de las obras de red de 
saneamiento y acondicionamien­
to de caminos en Cascajares de 
Bureba, con un presupuesto de 
e jecuc ión cifrado en 1.748.537,52 
pesetas. 

S E N E C E S I T A N 

T O R N E R O S PARA T R A ­
B A J O E N S E R I E 

Y 
P E R S O N A L CON S E R V I ­
C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

Para especializarse en 
trabajo de m á q u i n a s . 

A N C A L E M F O E R D E R , 
S . A. Pisones K m . 1. 
Burgos. 

S U P R E S I O N D E J U Z G A D O S 
D E PAZ.—Por orden del Minis­
terio de Justicia publicada en 
e l "Bole t ín Oficial del Estado" 
del pasado martes, se dispone la 
supres ión de los Juzgados de 
Paz de Cameno y Quintani l la-
bon. 

MAQUINA E S C R I B I R 

S U R E G A L O U T I L 

D E L A V E G A 
Madrid, 2. B U R G O S 

Del D I A R I O D p ^ 
rrespondiente ai d n r r ^ O s ^ 

S i e m b r e t ^ - ^ í 

al entierro a ' i P a r a ^ Í 
de Burgos, d n¡„ ^ ^ m * 
zaga. «icardo dT* 

DESDE que « , . , 
c a u d a c i ó n ^ ^ S 0 -,a * 

entregado cerca ^ 
1Io»es de pesetas 
casi tres se envi«L e e,loí 
do central d e ^ / ' C 
p eandose cerca de c u í ' ^ 
el subsidio ai c o m b a S 0 60 
L A temperatura ¿ S * -
ayer fue de 8 , 4 v it tta ^ 
de 1,6. ' 14 ^miuu 

S U R E G A L O PRACTirn 
MAQUINA E S ^ S 0 

D E L A VEGA 
Madrid, 2. - BURGos 

VIDA RELIGIOSA 
S A N T O S D E H O Y : , 

L a Natividad de Nuestro S*. 
ñor Jesucristo. Santas Anasta* 
sia, mr.; Eugenia, virgen. 

Misa de primara clase y co­
lor blanco de la Natividad. 

S A N T O S D E MAÑANA: 

Ss. Esteban, de. protoniártir; 
Marino, mr., Dionisio, Zóslmo, 
p.; Arquelat, Zenón, obispos. 

Misa de segunda clase y jo-
lor rojo de San Esteban. 

S A N T O S D E L SABADO 

Ss. Juan, ap. evg.; MMaw, 
ob.; Todoro, Teófanes, mjs.; 1̂-
ccrata, virgen. 

Misa de segunda clase y co­
lor blanco de San Juan. 

E X P O S I C I O N J U G U E ! 

C A M P O GRANDES ALMACÉNES 

T e r c e r a p l a n t a 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30. 
7,45 y 10,45. Impresionan­
te estreno en Todd-Ao y 
soni;io es tereofónico . Pan­
talla gigante. «¿Quién gri­
ta venganza?» (s. c ) . Un 
«western» diferente. E l 
mayor triunfo de la actual 
temporada. Dura. V i r i l . 
Mayores 18. 

C A L A T R A V A S . - 5,15, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Estreno d iver t id í s imo, co­
lor, con Manolo Escobar, 
Conchita Velasco, Gracita 
Morales. «Juicio de fal­
das» (3). Una defensa con 
mucha «intuición» feme­
nina. Mayores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . - Hoy, 5,30, 
7,45 (numerada) y 10.45. 
E l acontecimiento de Pas­
cuas. E x i t o arrollador. 
«Más peligrosas todavía» 
(s. c ) . Audacia y temeri­
dad con las mujeres n á s 
be lks y esculturales del 
Mundo. Mayores 18. 

C O N D A L . — Hoy. solem­
ne apertura. Grandioso es­
treno. «La balada de John-
nny Rlngo» (2). Cinemas­
cope, color y «Rebel lón 
en las aulas» (2). Techni-
color. Sidney Poitier. (Ma­
yores 14 a ñ o s ) . Sesiones: 
^ontinua de 330 a 6 . 4 5 y 

7 tarde (numerada). 

C O N S U L A D O . — Ofrece 
hoy el estreno que Vd. es­
peraba: «Shock» (s. c.) 
(Tehnicolor). Una obra 
maestra del verdadero 
«Mago del cine de terror» 
Marck Robson, con Carol 
White, Paul Burke y Mala 
Powers. 5 3 0 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . 

(Mayores de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . — 5.15. 7 , 4 5 y 
1 0 . 4 5 . ¡Estreno cumbre! 
con Robert Packer. en 
Scop-color. una pel ícula 
que le hará totalmente fe­
liz: «Johnny Ratón» (2). 
Reirá sana, abiertamente... 
pero no se avergüehee si 
le asoma una lágrima. To­
lerada menores. 

DUCAL. — Nuevo cine 
en calle Vitoria número 
r i (Gamonal). Hoy a las 
5,30, 7,45 y 10,45. Inaugu­
ración, ofrece a Burgos 
su primer estreno en 
ToddAo y pantalla gigan­
tesca. « C h i c o , chica, 
b o o m » (s. c ) . C o n l a fa; 
bulosa gracia de Kiko. ÍO-
levada. 

G O Y A . - Hoy, 5.15. ?.45 
y 10.45 magnífico estreno 
en Todd-Ao. «Los lucha­
dores del Infierno» (s. * * 
(Technlcclor f * ™ ™ * * 
71 mm.) . con John Wa? 
ne y Kathanne J ^ s -
Aventuras de los ***** 
de los campos P ^ o l ^ 
ros. Todos los públicos. 

G R A N T E A T R O - Hoy. 
a las 5,15. 7.45 (numera 
da) . Otro estreno g a r a ^ 
zado. L a más excepc onal 
ofrenda a las hesms ^ 
Navidad. «El ^ ¿ S , 
Cinemascope. La P^1;" 
definitiva del siemPres 
p r é n d e n t e Raphael. U016" 
rada a menores)-

R E X . - H o y . d e 4 * ^ 
Programa cumbre 
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NAVIDAD Y CIUDAD SECULAR 
Por José María de LLANOS. S. J. 

A ^ j Mtá n a e s t r » ciudad, 
^ e s t á n nuestras ciuda-
¿es engalanadas desde ha-
raria» semanas, luciendo 

ílImbUlas, arbolillos, estrellas, 
ü ^ v U l a s - Dicen que no hay 

¡ 0 remedio: « h a y que poner-
* 8 nivel europeo» . Motivo 

petable y de importancia, so-
1— todo ante ese valor ines­
timable que necesita de tác t i -

inversiones, victimas... ¡e l 
!urí5ino!, hermano de leche del 

restigio. Nuestras ciudades 
P la altura, en el aire, bajo la 
* de cualesquiera estas gran­
des urbes que hoy se dicen se­
cularizadas. 

y bien, reflexionemos, u n 
tjmto satisfechos a l vernos ro­
deados de tanto ingenio lumi­
noso, reflexionemos sobre su 
ñor qné. No se trata indiscuti­
blemente de i luminar y embe­
llecer por i luminar y embelle­
cer. ¡Lo dicen no pocos de es­
tos carteles y anuncios Inge­
niosos: « ¡ F e l i c e s N a v i d a d e s ! » . 
Wo; esta «verbena» a lo gran­
de 'es de Diciembre nada m á s , 
tiene su tiempo y su estilo. No 
es un mero anuncio, u n a mani­
festación de poder y de t é c ­
nica, de trás h a y algo m á s . 

Pero tampoco se trata de 
ponernos todos jubilosos por­
que un N i ñ o hace 2.000 a ñ o s 
nació en el establo. L o s mis-
utos que engalanan, los mis­
mos que festejan, los que com­
pran y venden estos d í a s lo h a ­
cen al margen de cualquier 
sentimiento religioso. Y no por 
maldad, ni por v iv ir «antl» a l ­
guno, sencillamente porque son 
ciudadanos de esta fr ía socie­
dad que se dice hoy rotunda^ 
mente secular, socializada. Pen­
sar que todo este esplendor es 

un homenaje consciente, el j ú ­
bilo expresado en estilo de hoy 
porque n a c i ó un Redentor, es 
pensar en utópico , es e n g a ñ a r ­
se piadosamente, lo cual es pe­
ligroso. 

¿ E n t o n c e s ? , ni aquello ni es­
to, ni mera e x p o s i c i ó n lumí­
nica ni a u t é n t i c a conmemora­
ción cristiana. ¿ E s a s í ? Pre ­
ciso s e r á pues buscar por don­
de encontrar sentido a nuestra 
Navidad 1969. Creo y propongo 
esta l ínea de ref lex ión, de cons­
ta tac ión , de repulsa y acepta­
c ión con el hecho Innegable. 
Creo que se trata de una oca­
s i ó n religiosa que sin pasar de 
ta l nivel proporciona a la c iu­
dad secular un como espejo 
para mirarse a si misma, sa­
tisfacerse, cultivarse. 

M á s claro t o d a v í a : estamos 
en el tiempo en que la huma­
nidad se siente a t r a í d a hacia 
su propio ombligo y m i r á n d o s e 
en si, b u s c á n d o s e so luc ión , sa­
lidas, horizontes dentro de s í , 
olvida toda otra re lac ión y b ú s ­
queda misteriosa del futuro. 
Se h a dicho y redicho por so­
c i ó l o g o s y d e m á s entendidos: 
el humanismo como sendo re­
l ig ión crece c í n i c a y enredada-
mente a l amparo de las «cosas 
de ayer» que h a c í a n bonito: L a 
Navidad verdadera como oca­
s ión , como m o j ó n , como falsi­
l la para escribir encima acer­
c a del culto y del a f á n por 
construirnos aqu í eso de las 
MU y u n a noches. 

L a Navidad o c a s i ó n ; a s í l a 
de f in i r íamos hoy si no nos de­
jamos llevar ni del sentimien­
to de f r u s t r a c i ó n religiosa, ni 
del e n g a ñ o de una piedad que 
tan só lo es de papel de plata 
y de colores. L a Navidad co-

El arte de regalar 
Regalos de alta calidad, selección y no­

vedad, que Vd. podrá elegir, con pleno 
acierto y el que se adapte a la personali­
dad y estilo de quien va a recibirlo. 

Le será más fácil cumplir su misión 
visitando la ex.tensa exposición de 

ÍBAÑEZ Pl. Sto. Domingo, 16 

mo o c a s i ó n y la ciudad conte­
niendo a l hombre, como co­
yuntura total que absorbe y 
devora a todos sus ciudadanos, 
incluso a los m á s avisados y 
en guardia. 

Pues sea as í y no nos resis­
tamos; m á s a ú n , apenas me­
rece el caso nos disgustemos 
y rasguemos las propias ves­
tiduras. Somos de este tiem­
po y no por voluntad nuestra, 
nos situaron aqu í y desde aqu í 
es preciso vivamos l a aventu­
r a personal y colect iva ¡Ale­
g r í a pues! y a pintar de colo­
res todo esto, alegaría y a co­
operar con todos embellecien­
do no só lo el hogar de cada 
uno, sino la ciudad, el barrio, 
la tienda de enfrente, l a v ida 
entera. Pero... 

E l cristiano, que no puede ni 
debe abdicar de este cometido 
de hacer m á s hermoso y m á s 
querido, y por ello m á s enga­
lanado el á m b i t o en el cual 
vive, el cristiano de hoy, que 
j a m á s deberá jugar a aquello 
de que e s t á en el Egipto so­
ñ a n d o con un desierto abso­
luto que le espera a l a sal i ­
da, este cristiano, s in embargo, 
tiene una tarea lenta y apenas 
visible a los ojos del Mundo. L o 
quo es o c a s i ó n de esta Navidad 
pagana debe llegar a l g ú n d í a 
a ser la finalidad, a dar di­
recc ión y sentido a l a e x p l o s i ó n 
de su juego. 

L o que hoy es ocas ión debe­
r á volver a ser sentido; s i , 
exactamente tal como lo escri­
bo, lo cual no significa que la 
ciudad secular tenga que vol­
ver a sacrallzarse y retornar 
a l a E d a d M e d i a Sería e s t ú ­
pido. E l secularlsmo o adultez 
de l a ciudad es algo conquista­
do e irreversible, pero tampo­
co algo f inal y definitivo. L a 
s e c u l a r i z a c i ó n q u e algunos 
confunden con el gentilismo— 
de nuestras ciudades no viene 
a ser sino u n a etapa tras la 
cual otra vendrá , l a correspon­
diente a la que en otro lugar 
homo, llamado ciudad del hom­
bre tridimensional. L a Navi­
dad s a c r a l l z á n d o l o todo, con­
fundiendo la calle con el tem­
plo, esa y a p a s ó sin que nadie 
malvado se lo propusiese; pe­
ro esta otra tan distinta, en 
l a que se convierte en ocas ión 
o accidente lo que hace siglos 
era sbstancla, e sa t a m b i é n . Y 
otra v e n d r á , con su Navidad 
descubierta a otra luz y a otra 
profundidad. Nos h a tocado en 
«suerte» v iv ir entre ambas. H a ­
g á m o s l o sonriendo, agradecien­
do... y esperando. Porque ven­
drá. 

NOCHEBUENA Y ANO NUEVO, FIESTAS INTIMAS PARA LOS FAMOSOS 
LA POLACA: «Yo me divierto más en cualquier 
otra noche del año» 
AURORA BAUTISTA: «Me gusta el sabor íntimo 
navideño. Estaré con mi Ujo y mi familia 
JULIAN MATEOS: «Son fiestas un poco tristes, pero 
merece la pena vivirlas)) 

Llega la Nochebuena y llega 
el Nuevo Año. Los famosos tie­
nen poco que decir al respec­
to. Los famosos t a m b i é n se 
ponen un poco tristes en la 
intimidad. 

L a «Polaca» dice: 
Son fechas ín t imas , hasta pa­

sada la Nochebuena. Mi mari­
do y yo la pasaremos con la 
familia. Y , en seguida, a traba­
jar . 

¿Cine, teatro, j i ra? 

Comienzo una pel ícula con 
Pedro Mario Herrero, que se 
titula «Si e s t á s muerto, ¿por 
qué bailas»? 

—Buen t í tu lo , hija. 
—¿Te gusta a ti e l jolgorio 

de la Noche Vieja? 
—No demasiado. E n general. 

«La Polaca» 

yo r . divierto m á s otra no­
che cualquiera. 

P L A N E S E N N A V I D A D 

Aurora Bautista e s t á llena de 
proyectos, optimista y alegre. 
Pero no quiere hablar de ellos. 
E s t a es una vieja costumbre 
de la gran actriz. Teme re­
ferirse a proyectos, s ó l o le gus­
ta hablar del presente. 

—Me encanta el sabor ínti­
mo de la Navidad. L a pasaré en 
Madrid, con mi hijo y mi fa­
milia. 

Julián Mateos, que vive en 
Madrid, se marchará a Barce-

t i e n e 

e s t a 

Porque esta alfombra dura hasta el asombro, 
aisla del ruido, del frió, del calor... 
y sus colores permanecen sobre su acogedora 

superficie siempre. 

V^I^jIV^J V>IV^m^C>L/ Todo porque tiene una 
# J L . etiqueta que dice Marca Lana. 

S ^ x C ^ / ^ ^ l C T t Pura Lana Virgen. 

r" I Que es la única lana de la que Vd. se puede fiar. 

Fíese de los establecimientos donde vea Marca Lana. 

Marca Lana es la gran prueba de la lana. 

m a g i c 

J l o n t í c t a n o 
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lona. L a Noche Buena estará 
junio a sus padres. 

ROCIO DURCAL: d o creo en la felicidad ni en la 
alegría a fecha fija)) 
MARIA CUADRA pasará las fiestas en pleno campo 
lejos de la ciudad 
LOLA FLORES, LOS GRITOS Y LOS TRES SUDAMERICANOS 
repartirán las fiestas entre la celebración y el trabajo 

no creo en la alegría ni en la 
felicidad con fecha marcada. 

L O S Q U E S I G U E N T R A ­

B A J A N D O :—: : :—t 

Cuatro famosos de la can­
c ión , «Los Gritos», se irán a 
pasar la Noche Buena a Má­
laga. También ellos e s tán fe­
lices con el a ñ o que se va. Han 
trabajado mucho, han conse­
guido un buen puesto entre los 

esta m a ñ a n a su madre ha pro­
metido salir con ellos al cam­
po. 

¿Con el frío que hace? Pero 
Natacha y Nico lás no le te­
men al f r ío . El los e s tán ilusio­
nados con algo especial. El los 
e s tán ilusionados con la Navi­
dad. L o que m á s le gusta a 
N ico lá s de la Navidad son las 
bolitas de colores... y la faci­
lidad con que se rompen. A Na­
tacha, un Santa Claus que per­
dura, milagrosamente, desde el 
a ñ o pasado. 

Bueno, en este caso, dos de 
ellos, el matrimonio, pasarán 

Aurora Bautista 

—Sí , es noche un poco tris­
tona. Pero, en el fondo, mere­
ce la pena. Y o creo que esa 
noche todos hacemos un es­
fuerzo por todos. E n cuanto al 
Año Nuevo, no s é d ó n d e lo 
pasaré . Depende de muchas co­
sas. 

—¿De qué cosas? 
— E n principio, de las ganas 

que tenga de salir de casa. 
— R o c í o Dúrcal se muestra 

entusiasmada. E l a ñ o ha sido 
también para ella muy fructí­
fero. Ahora, R o c í o , que ha ins-
instalado un gran árbol de Na-
vida en el hermoso sa lón de su 
casa madri leña , es tá pendiente 
de su próxima pel ícula con Bar-
dem, en la que será «Carmen», 

1 
Maruja Garrido 

la Noche Buena en su casa de 
Barcelona, junto a los hijos. 

E n Noche Vieja , trabajo pa« 
r a los tres, que también han 
tenido un año de mucho éx i to . 

(Hispania Press) . 
M. H . E . 

«Los Gritos» 

su esposo, Antonio González, 
cena familiar en casa para la 

L O S R E G A L O S E S F E -

R A D O S 

—Lo que me encanta de es­
tas fiestas es hacer y recibir 
regalos. Me vuelvo loca com­
prando cosas. 

Son palabras de Maruja Ga­
rrido, que pasará las fiestas en 
Barcelona. 

—¿Cuánto te gastas en rega­
los? 

—Uf, me arruino todos los 
años . 

Los «Tres Sudamericanos» . María Cuadra 

R o c í o Dúrcal 

en vers ión m á s o menos mo­
derna. Dice que le gusta m á s 
la Noche Buena que la festiva-
lera Noche del Año Viejo. 

—No s é por q u é pero esa 
noche me pongo triste. Quizá 

L o l a Flores 

conjuntos e spaño le s . E n lo que 
se refiere a la Noche Vieja , la 
pasarán trabajando. A cantar, 
que es lo suyo. 

E n cuanto a Lola Flores y 
noche del d í a 24. E l 31 ya es 
otra cosa. Lo la dice que este 
a ñ o tiene m á s ganas que nun­
c a de divertirse. Y se lo cree­
mos. 

Natacha y N i c o l á s , los hijos 
de Mar ía Cuadra y Eduardo 
de Santis, no tienen colegio y «Los tres sudamer icanos» 

TOLEDO Y SU FAMOSO MAZAPAN 
El sabor de los siglos y el color de las viejas piedras 
aunados en un dulce de resonancias místicas 

•¿T * * -JÍr Por Emilio F O R N E T ASENSI 

Asi como ét turrón es un <Í«I-
ce angelado, idóneo para la No­
chebuena y la Navidad, el m a ­
z a p á n es otro de los dulces de 
las fiestas entrañables , pero m á s 
recóndi to y misterioso, casi teo­
lógico, propio t a m b i é n para de­
gustarse en la Nochevieja, el 
conmovido trasplante del cora­
z ó n del a ñ o gastado a l naciente 
a ñ o , en el c ó m p u t o humano de 
las estrel lerías. No en vano el 
m a z a p á n nac ió en Toledo, fu­
s i ó n de razas y de pueblos, T o ­
ledo delirante, Toledo míst ico , 
donde, como en crisol de oro de 
la Sabiduría mezclada con la 
magia, convivieron árabes , he­
breos, mozárabes , iluminados y 
mís t icos , grandes teólogos y en­
cumbrados poetas. 

L a mezcla de pastas, harinas, 
yemas y a lmíbares que consti­
tuye él m a z a p á n , originado a la 
sombra del augusto Alcázar, al l í 
donde el cesar Carlos "se sen-
tia de verdad Emperador", pa­
rece que requiere alambiques y 
retortas de especial alquimia, 
medido el punto exacto de lo. 
cocc ión al ritmo de un vetusto 
reloj de arena o de una clépsidra 
—reloj de agua—, o de unas ora-
clones que condicionen los minu­
tos necesarios, a la vez que pi­
den a Zos cteíos la gracia del 
trabajo bien hecho. 

S A B O R D E L O S S I G L O S 

Saboreamos en el turrón n a ­
v ideño recuerdos familiares, pe­
ro en e l m a z a p á n podemos ha­
llar el sabor de los siglos que 
se remansan en las angostas ca ­
llejas moriscas en él á m b i t o del 
Zocodover, en los atrios de con­
ventos monjiles, en los claustros 
con reminiscencias mudejares, 
en lot encristalados miradores 

románieos donde deja su dul­
zura el sol del invierno. E s dul­
ce antiguo y lo pensamos degus­
tando en el t ráns i to de un a ñ o 
a otro, de los del Siglo de Oro, 
por el paladeo emotivo de M i ­
guel de Cervantes en la posada 
en que escribiera alguna de sus 
"Novelas ejemplares", o por el 
paladar de la hermosa Empera­
triz Isabel, l a delicada flor de 
Lisboa, o por los labios del m í s ­
tico pintor D o m é n i c o Theoto-
copuli, en tanto que, en su i m a ­
g inac ión , creaba las figuras de 
dulces miradas eucaríst icas de 
los caballeros del "Conde de O r -
gaz". 

Tiene el m a z a p á n en el corte-
z ó n que cubre sus delicias inter­
nas, el color de las piedras de 

los famosos e ilustres castillos 
toledonos: castillos de Escalona, 
Maqueda y Guadamur, almenas, 
torreones, torre del homenaje, 
en cuyos artesonados a ú n p a ­
recen resonar romances de amor 
o erguirse sombras legendarias 
de cábel leros . 

E n el tiempo de los r o m á n t i ­
cos, cuando el poeta parisiense 
Teóf i lo Gaut ier camina por r u ­
tas toledanas, o cuando los e r r a ­
bundos hermanos Becquer — V a ­
leriano y Gustavo Adolfo— van 
s o ñ a n d o leyendas por la noche 
de Toledo, silenciosa y cuajada 
de estrellas, el m a z a p á n de los 
d í a s n a v i d e ñ o s c o m e n z ó a enva­
sarse en redondas cajas de c a r ­
tón, adornadas con cromos, 
mientras el dulce se enroscaba 

en forma de serpiente o de d r a -

E l E C T R A D E B U R G O S . S . A . 
Distriburdora d é I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de cons trucc ión en es­
ta capital efectuaremos, previo conocimiento y autoriza­
c ión de ia Delegación de Industria, un corte en e l sumi­
nistro de energ ía eléctrica el día 27 del actual, desde 
las 9 3 horas de la m a ñ a n a hasta las 1 3 horas de la 
tarde aproximadamente al centro de transformación 
siguiente: Gamonal (Iglesia). 

E l corte anunciado afectara a todos los abonados en 
cuyo recibo figure, como Sector, el n ú m e r o 498. 

E n caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

g ó n con un rubio ojo de cristal. 
L A D U L Z U R A I N T E R I O R 

¿Cómo, de qué manera pslco-
analizar esa costumbre de pre­
sentar el m a z a p á n de Toledo en 
forma tan dioból ica y sospecho­
sa de pecado? E n el Toledo l l a ­
meante, l ívido, ascét ico , anhe­
lante de levitaciones, de la i n ­
gravidez, como las figuras p in ­
tadas por e l Greco, no estaba 
ausente el diablo, personaje ev 
cierto sentido, de una fuerza 
teológica de la que echaron ma­
no alquimistas, judíos , brujos 
estrelleros y otros extraviados 
varones avezados a las brujerías 
de la magia negra. 

T a l vez el dragón o serpiente 
de m a z a p á n , aludiera a la derro­
ta del diablo, presentando bajo 
la imagen s a t á n i c a las dulzuras 
innenarrables del paraíso , que 
hay que lograr, desde la corte­
za, ahondando en la yema de la 
vida interior de que nos aleccio­
n a S a n A g u s t í n en sus confesio­
nes. 

De esa interior dulzura supo 
mucho el Cardenal Tavera, co­
y a imagen, en mármol , yace en 
el templo del Hospital de Afue­
r a , hermosamente (Aneciado é l 
mausoleo por Berruguete, dis­
cípulo de Miguel Angel. L a bien­
aventuranza que revela él rostro 
adormecido en la paz de l a 
muerte del Cardenal ilustre es la 
del tránsi to a la gloria, donde 
el tiempo retiene sus diaból icas 
resacas, a los pies de la T r i n i ­
dad. uAnhelad la dulzura inte­
rior —nos dice él dulce toledana 
por excelencia, el m a z a p á n y 
no t e m á i s nunca m á s el paso 
del tiempo hacia la muerte". 

(Reportaje especial para 
agencia "Piel". — Prohibida 
la reproducc ión) . 



DIARIO DE BURGOS J u e v e s , 25 de D i c i e m b 
re de 1961 

a i ó i c o ó a ó 

L O C A L E S 

P e r m i t a n nuestros lectores 
que quienes damos v i d a a 
esta s e c c i ó n , procurando r e ­
coger el diario la t i r de la 
c iudad, por u n a vez, e n esta 
P a s c u a jubi losa, tornemos 
nues tra p l u m a en s i m b ó l i c a 
a r p a con ecos de f e l i c i t a c i ó n 
n a v i d e ñ a . 

L a dir igimos especialmente, 
a todos los habitantes de bue­
n a vo luntad que dentro y 
fuera de l a P a t r i a c h i c a nos 
leen, a l misionero b u r g a l é s 
que e n t ierras de A s i a , de 
A f r i c a , de A m é r i c a o d e l 
Medio Oriente recibe por co ­
r r e o D I A R I O D E B U R G O S ; 
a l m é d i c o de la l e p r o s e r í a de 
l a I n d i a , a l invest igador que 
t r a b a j a é n t i erras e x t r a ñ a s , 
a l emigrante que por no te­
n e r dinero no pudo v e n i r 
a a b r a z a r a los suyos. Y 
a q u í , en esta c iudad, a los 
enfermos, a los tristes, a los 

solitarios, a los que sufren, 
y . . . t a m b i é n a quienes t r a ­
b a j a n al raso —los e n t r a ñ a b l e s 
serenos—, los p o l i c í a s de ser ­
vicio, los ferroviarios , las te­
lefonistas y los telegrafistas, 
las rel igiosas del Hospita l o 
d e l As i lo , los m é d i c o s , los 
practicantes , enfermeras y 
monj i tas de guardia, a l perso­
n a l de l a C a s a de Socorro, a 
los bomberos, a los guardas 
de obras que no t ienen otra 
c o m p a ñ í a que e l perro amigo 
que lame sus manos. Y t a m ­
poco falte nuestra fe l ic i ta ­
c i ó n a los soldaditos de E s ­
p a ñ a , a los centinelas de 
guard ia que, en l a p r o f u n ­
d a soledad de la m a d r u g a d a 
y aguantando e l f r í o y l a es­
carcha , recuerdan con l á g r i ­
m a s a sus seres queridos en 
e l hogar p r ó x i m o o le jano. 

L o d icho, p e r d ó n , q u e r i ­
dos lectores, si hoy puede m á s 
el c o r a z ó n que l a p luma. A 
todos ¡ F e l i c e s Pascuas ! 

A todos constan l a s a u d a ­
cias , o s a d í a s y l icencias que 
se d a n frecuentemente en las 
m e l o d í a s modernas, pero e l 
colmo de los atrevimientos 
por no decir otra cosa peor, 
se dio anteanoche en u n a de 
l a s emisoras de R a d i o cuando 
los oyentes escucharon este 
"vi l lancico" u l t r a m o d e r n o: 
" S a n J o s é tiene u n a "moto", 
l a V i r g e n un 600, y e l N i ñ o 
J e s ú s l l o r a porque quiere un 
1.500". 

Inaud i to . 

prohibido Ies impele a c r u ­
z a r . . . 

Hagamos l a pasare la n u e ­
v a o e l puente, y a todo co­
r r e r , o q u í t e n s e las v igas de 
h i e r r o . S o n u n peligro de . . . 
muerte . 

L a e x p o s i c i ó n de obras de 
a r t e s a n í a que los monjes de 
S a n P e d r o de C a r d e ñ a h a n 
abierto en u n a de l a s p l a n ­
tas bajas d e l antiguo T e a t r o 
pr inc ipa l , nos hace pensar e n 
l a conveniencia de que, por 
los correspondiente servic ios 
municipales , se prepare e l lo­
c a l con el decoro y l a dig­
n idad que requiere este t ipo 
de muestras de A r t e s a n í a . N a ­
d a c o s t a r í a acondic ionar u n 
techado de escayola, ins ta lar 
algunos elementos ornamenta ­
les, r e p i n t a r las puertas y p o ­
n e r m á s luz. 

C ier to que ese local , por 
sus condiciones, no debe ser 
apto p a r a exposiciones p l á s ­
t icas y que e l mejor marco lo 
constituye la torre d e l A r c o 
de S a n t a M a r í a , pero, puestos 
en l a d i syunt iva de tener que 
acceder gustosamente a la or ­
g a n i z a c i ó n de tales muestras , 
por aquello de que e l lugar, 
por s u emplazamiento, r e s u l ­
t a de lo m á s c é n t r i c o y acce­
sible, h á g a n s e l a s cosas con 
f ina sensibi l idad a l objeto de 
que e l visitante, propio o fo­
rastero, perc iba l a buena i m ­
p r e s i ó n que debe rec ib ir s i e m ­
pre en u n a c iudad que osten­
ta, entre sus muchos galardo­
nes, n a d a m á s n i n a d a menos 
que l a M e d a l l a de O r o de l a 
A c a d e m i a de B e l l a s A r t e s . 

E l vec indario de la cal le 
de J e s ú s M a r í a O r d o ñ o h a 
visto con agrado el comienzo 
de las obras de u r b a n i z a c i ó n 
de l a m i s m a por l a contrata 
a l a que e l Ayuntamiento a d ­
j u d i c ó los trabajos hace u n 
a ñ o . E l v a l o r de esta obra 
r e b a s a el m i l l ó n de pesetas. 

Q u e s igan m á s obras de 
u r b a n i z a c i ó n y con l a m a y o r 
rap idez posible. 

o 
P a s a r e l a . L o leyeron uste­

des en l a e d i c i ó n de ayer . D o s 
h e r m a n i t o s estuvieron a p u n ­
to de perecer ahogados en e l 
A r l a n z ó n —mejor dicho, e l 
de m á s corta edad—, y de 
n o haber sido por l a heroica 
y oportuna i n t e r v e n c i ó n de 
u n j o v e n soldado. Dios sabe 
s i el p e q u e ñ o no e s t a r í a a 
estas horas en e l otro Mundo. 

E n t r e l a cal le de Santa C a ­
s i lda aven ida de S a n j u r j o y 
l a o tra or i l l a del r í o , hay que 
t ender u n a pasare la o puente 
de los de verdad . L o s h ierros 
actuales , inseguros y p e l i g r o s í ­
s imos, a d e m á s de e n t r a ñ a r u n 
riesgo, constituyen u n a t e n ­
t a c i ó n p a r a las personas que 
l l egan a la or i l la y v a c i l a n . . . 
h a s t a que l a a t r a c c i ó n de lo 

A p a r e c i ó e l d inero que h a ­
b í a perdido u n a s e ñ o r a . L o 
e n c o n t r ó 
e n c o n t r a r o n e n l a ca l le de 
S a n C a r l o s y se depos i taron 
las m i l novec ientas y pico 
pesetas en l a P o l i c í a m u n i ­
c i p a l . L a a t r i b u l a d a m u j e r 
e s t á de e n h o r a b u e n a y m u y 
contenta . 

P o r cierto que el c o m e n t a -
río que h i c i m o s e l d í a a n ­
ter ior m o v i ó a l bondadoso 
c o r a z ó n de u n cabal lero 
b u r g a l é s el c u a l nos h i zo no­
t a r que s i e l d inero n o a p a ­
r e c í a , é l con m u c h o gusto se 
c o m p l a c í a en entregar u n a 
c a n t i d a d s e m e j a n t e a l a se­
ñ o r a . . 

E l gesto nos l i b e r a de co­
m e n t a r i o s : S e n c i l l a m e n t e 
cr i s t iano . 

-0-

E l " B o l e t í n of ic ia l de l a 
p r o v i n c i a " pub l i ca l a convo­
c a t o r i a of ic ia l p a r a c u b r i r 
47 p l a z a s de p o l i c í a s m u n i ­
c ipa les en e s ta c iudad . D iez 
m á s se r e s e r v a e l A y u n t a -
mieto p a r a destinos civi les , 
s e g ú n lo dispuesto por l a 
L e y . 

E s t o s ign i f i ca — s i se c u ­
b r e n todas l a s p l a z a s — que 
e l C u e r p o de l a P o l i c í a m u ­
n i c i p a l v a a reg i s t rar u n r e ­
fuerzo de 57. p lazas , lo que, 
forzosamente , h a b r á de re ­
d u n d a r en l a m e j o r a de l a 
v i g i l a n c i a y de los servicios. 
L o s a s p i r a n t e s a p o l i c í a s 
m u n i c i p a l e s d e b e r á n t ener 
u n á t a l l a m í n i m a de 1,650 
metros . L a b u e n a apt i tud f í ­
s i c a se t e n d r á en c u e n t a e n 
los ejercicios , apar te los a s ­
pectos de c u l t u r a y de m é ­
r i tos profesionales . 

M a r t i n i l l o s a 

G r a n a n i m a c i ó n a n t e i a f i e s t a d e ( E l b u r g a i é s 
d e l a ñ o ) q u e s e c e l e b r a r a e l s á b a d n 

Dos nuevos títulos: la "dependienta del año", Srta. Amparito Herrera 
de Campo, Grandes Almacenes, y el "taxista del año", D. Daniel M o l a 

Existe gran an imac ión para 
la fiesta que organiza «Radio 
Juventud», titulado «El burga­
l é s del año», que se ce lebrará 
d p r ó x i m o s á b a d o , en los sa­
lones del hotel «Sant iago Após­
tol». Sabemos que son nume­
rosas las peticiones de reser­
va de mesa y las adquisiciones 
de tarjetas para la cena-baile, 
que se es tán registrando en el 
referido hotel. 

L a fiesta promete alcanzar 
un alto nivel de solidaridad y 
a r m o n í a social, pues, como se 
sabe, se dan cita en ella repre­
sentantes de gran n ú m e r o de 
profesiones y, práct icamente , de 
todos los grupos o estamen­
tos de la sociedad burgalesa, 
como una clara expres ión del 
espír i tu de convivencia que nos 
preside. 

B U R G A L E S E S D I S T I N G U I ­
D O S 

E n el curso de la fiesta del 
sábado , a la que as is t irán las 
autoridades burgalesas y, de 
no surgir impedimentos de úl­
tima hora, el presidente de las 
Cortes Españolas , don Alejan­
dro Rodríguez de Valcárcel , re­
unirá a los «burgaleses distingui­
dos» durante el pasado a ñ o 1969, 
a 1 s destacados en el presente 
y a los representantes de los 
organismos y entidades que han 
colaborado con «Radio Juven­
tud» en la organización de es­
te s impát ico juego social. 
D O S N U E V O S T I T U L O S 

Han quedado asimismo pro-' 
clamados dos nuevos «distingui­
dos» , al finalizar e l programa 
radio fón ico que llevaba tal in­
tenc ión: 

L a «dependienta del año , tí­
tulo que recae en la señori ta 
Amparito Herrera del Pino, de 
Campo, Grandes Almacenes. 

E l «taxista del año», que se 
adjudica, por mayor n ú m e r o 
de votos logrados, al profesio­
nal don Daniel Molina —licen­
cia n ú m e r o 86—. 

Falta, para completar la • lis­
ta, el nombre de la «guapa del 
año», t í t u l o ' que también a tra­
v é s de un programa de Radio 
Juventud, se otorgará a la «rei­
na» de sociedad o «peña» (to­
das son candidatas) que mayor 
número de votos alcance. 

Es tá proyectado que los bur­
galeses distinguidos en 1968, en­
treguen los t í tu los a los del 
a ñ o actual, siempre que coinci­
dan en la denominac ión del 
mismo. 

U N N U E V O G E S T O D E 
«LA B E N E F A C T O R A D E L 
AÑO» 

2 n la lista de distinguidos 
de 1969, figura como «Benefac-
tora del año», la señora Clau­
dia Cianeas, viuda de S i m ó n . 
E l l a , como ustedes recordarán 
—y entre otras obras benéficas 
y de mecenazgo— sufragó la to­
talidad del coste del cemento 
utilizado en la pav imentac ión 
de su pueblo natal, S a s a m ó n , 

SE PRECISAN 
OFICIALES 
Ajustadores — Torneros 

Fresadores — Mandrinadores 
Revolvistas — Cepilladores 

Pintores — Rebajadores 

I S S A 
Zona industrial de Gamonal. 
Teléfonos: 206667 y 203971. 

D U C A L c o n T 0 D D - A 0 
(CaUe V i t o r i a n ú m . 1 7 4 . — G A M O N A L ) 

NUEVO CINE A SU SERVICIO 
S O N I D O E S T E R E O F O N I C O 

S E I S P I S T A S M A G N E T I C A S 
L A P A N T A L L A M A S G I G A N T E D E 

C U A N T A S H A Y A C O N O C I D O 

Ofrece a BURGOS su r i a e p ESTRENO 
m m m 

PRESENTA UM 
• 

BRUNO LOMAS ESCOBAR itOÜINv 
E BALDOVI• COLTOMaSMMi 
VIKCENTiDAVIS 

^TMANCOLQR CLAUDIA GRAVY • KIK0 ' CONCHITA G0YANES • GUSTAVO RE 

DIRECTOR 
JUAN B O S C H 

Un film moderno, ágil con la especial gracia de K I K O 
A P T A P A R A V D . Y S ü H U O T E L A B U E L O D É S U H U O 

H O Y , I N A U G U R A C I O N 

ganador del concurso de embe­
llecimiento. Ahora, al contestar 
al director de «Radio Juventud», 
agradeciéndole la des ignac ión , 
le ha enviado un cheque por 
valor de 25.000 pesetas, para 
que sea distribuido entre el 
Asilo de las Hermanitas de los 
Pobres y de Beata María Ana de 
Jesús . 
I N V I T A C I O N E S Y R E S E R V A 

D S M E S A S 
L a reserva de mesas para es­

ta fiesta de «El burgalés del 

año», del p r ó x i m o sábado , de­
ben hacerla los interesados en 
el propio Hotel Santiago Após­
tol ( t e l é fono 204531) y allí tam­
bién la retirada de invitacio­
nes para la cena-baile, cuyo pre­
cio es de 500 pesetas. L a fies­
ta comenzará a las diez y me­
dia de la noche. E l baile, para 
e l que también hay invitaciones 
a l precio de 200 pesetas, se ini­
c iará a las doce de la noche 
aproximadamente. Dos orques­
tas amenizarán la fiesta. 

F e l i c e s N a v i d a d e s a todos con... 

l ohnnv Ratón 
C a d a c inco a ñ o s , e l c ine produce u n a ve l fcula 

que s u p e r a a todos los p r o n ó s t i c o s , este a ñ o , e sa 
p e l í c u l a es . . . 

R O B E R T P A O E E R 

EASTMANCOLOR CINEMASCOPE 
U n a p r o d u c c i ó n 

ASPA 
guión: 

VICENTE ESCR1VA Y 
JOSE M.* SANCHEZ SILVA 

J O R G E B I G A U D 

L U I S D A V I L A 

J O S E L . C O L L 

y el niño 
AHUI. 

d i r e c t o r : V I C E N T E E S O E I V A 
R e i r á sana , ab ier tamente . . . P e r o en cua lqu ier caso, 

no se a v e r g ü e n c e tampoco s i le a s o m a u n a l á g r i m a . 

¡ S e a fe l i z ! : a y ú d e s e a encontrar esa F a z que 
busca viendo a . . . 

J o h n n y R a t ó n 

H O Y ESTRENO CUMBRE H O Y 
5.15 
7.45 

10.45 G o r c l ó n 

3,15 
7.45 

10.45 

(Tolerada menores) 

C O L M E N A C L U B 
E S T E P A B 

Días 25, 26 y 28 de Diciembre 
presenta 

C O N C A R A C T E R E S D E A C O N T E C I M I E N T O , 
XíR P R I M E R A V E Z E N E S T A R E G I O N 

E L G R A N C O N J U N T O M U S I C O V O C A L C A N A R I O 

« F L I N S T O N S » 

integrado por siete profesores 

NOCHEVEJA en COHEVA CllIB 
Cenas en Restaurante Amaya con derecho a la fiesta en 

l a Sala 

Reserve su mesa con anticipación 
Estación Autobuses — Taquillas 5 y 6 

Salida: 530 y 730 — Regreso: 10 noche 

R A D I O P O P U L A R 

R E L I G I O S A S . — 9.30: Siem­
pre al Norte. — 9.45: Apunte 
l i túrg ico . — 10: Santa misa pa­
r a enfermos e impedidos. — 
12.01: L a c a r a y la cruz.— 20,30: 
Santo rosario. 

N A V I D E Ñ A S . — 9,40: Z a m ­
bombas y panderetas. — 12,05: 
Mosaico n a v i d e ñ o e spaño l . — 
13,30: L a navidad de los famo­
sos. — 14: F i e s t a de villancicos. 
— 17: T r e s estrellas en Navi ­
dad. — 17,30: J e s ú s nace en 
H i s p a n o a m é r i c a . — 18: Voces 
e s p a ñ o l a s en Navidad. — 20,50: 
L a Navidad de las voces blan­
cas . — 21: Canciones de Navi ­
dad s in fronteras. — 22,45: Na­
vidad en el mundo. 

I N F O R M A T I V A S . — 9 , 0 2 : B u r ­
gos, m ú s i c a y noticias. — 14,30 
y 22: Radio Nacional. — 22.30: 
B o l e t í n informativo de noche. 

F E M E N I N A . — 11: Destino, 
ellas. 

J U V E N I L E S . — 13: L a nueve 
frontera — 18: Mundo joven. 

Z A R Z U E L A . — 19,01: «El san 
to de la Is idra», de Arnlches y 
Torregrosa 

M U S I C A S E L E C T A . — 9.50: 
Voces que son orac ión: «Misa 
del gal lo», de M . A . Charpen-
tler. —• 10,35: L a M ú s i c a noble 
de E s p a ñ a : « N o c h e b u e n a del 
d iablo» , de E . E s p l á . — 19,30: 
S a l a de conciertos: «El Mesías» , 
de Haendel ( n ú m e r o s 13 y 21); 
S in fon ía de Navidad, de M . R 
Delalande y Concierto de Na­
vidad, en Sol menor, Op. 6, n ú ­
mero 8, de Corell l . 

M U S I C A D E ESPAISA.—9,03 
A la e s p a ñ o l a . — 18,30: Cantan­
tes e s p a ñ o l e s en Navidad. — 
19,01: Selecciones de zarzue la 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
C A N A . — 9,16: C a n t a r en H i s 
p a n o a m é r i c a . — 12,15: R o n d a de 
la A m é r i c a E s p a ñ o l a 

M U S I C A L I G E R A . — 11,30 
•Buen momento! — 12,40: Dis 
conoticia. — 17: T r e s estrellas 
en Navidad. - - 17,35: Tres por 
uno es uno. — 18: Mundo jo 
ven. — 21: Canciones navide 
ñ a s sin fronteras. 

D I V U L G A C I O N . — 20.55: Dos 
ojos p a r a toda la v i d a 

C L U B D E A M I G O S . — 16: Pe­
ticiones de nuestros amigos. 

CINE CALATRAVAS 
i ¡ M U Y D I V E R T I D O E S T R E N O : ; 

D e s d e H O Y 
y ¡ p r e c e d i d a de é x i t o a p o t e ó s i c o : 

¡JUICIO 
f a l D a s 

CONCHITA VELASCOANOLOESC0BAR 

J O S E S A Z A T O R N I L "SAZA1* 

G R A C I T A M O R A L E S 
DIRECTOR 

J . L . S A E Z DE HEREDIf 
E A S T M A N C O L O R 

CANCONES GRABADAS CN BISCOS BELTEN 
UKA PRODUCCION ARTURO GONZALEZ P. C. 

L a "r íc t ima** G R A C I T A M O R A L E S acusaba a ma 
N O L O E S C O B A R de cosas m u y feas. . . L a "aboeadn» 
defensor d e f e n d í a a su patrocinado como ¡"eato trina 
a r r i b a " ! . . . m 

# 

Sesiones: S ' IS , 7*45 n u m e r a d a y 10*45. 
A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S de 18 años 

S A L A D E F I E S T A S 

« L A B O H E M E » 
M A Ñ A N A , d í a 2 5 ¡ S E N S A C I O N A L D E B U T ! 
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¡ ¡ C O C C I N E L L E ? ! 
O C H O U N I C O S D I A S D E A C T U A C I O N 

A D E M A S , U N G R A N " S H O W " D E P A S C U A S 

c<LOS GITANILLOS DE BRONCE» 
F a n t á s t i c o baUct de arte e s p a ñ o l . U n conjunto in imitable por su estilo pü") . 

G A - L O S T I C O S 
A t r a c c i ó n m ú s i c o - v o c a l 

« K A T A Y K O » 
N A N D Y S I M O N ' S 

CARMEN VICTORIA 

C L A U P j j ^ 
B A R B A R A J A R ^ 

CONCHITA DEL ^ 

DIA 2. PRESENTACION D E L 

¡ ¡ T R I O S I B O N E Y ft 

A N I M A N : , 
C o n j u n t o « L O S L O B O S » y O r q u e s t a « L A B O H E M 1 

Reserve su mesa para las grandes fiestas-cotillón de Nochevieja 5 



25 de D i c i e m b r e de 1969 
D I A R I O D E B U R G O S 

[OH GRAN M O Y DÍNIRO D[l TRADICIONAl A l l E N I E 
[AMIOAR CONMEMORO BORDOS EA NOCHEBOENA 

Cenas exlraordinarias en los establecimieutos benéBeos 
y reparto de más de 1.200 bolsas de la Campaña de Navidad 

N u m e r o s o s f i e l e s a s i s t i e r o n a l a s " m i s a s d e l g a l l o ' 

Con tradicional ambiente fa-
tf transcurrió la jornada de 

9 T en la ciudad. Desde prime-
''^ horas de la mañana los bur-

cps se dispusieron a conme-
P1 T ia Natividad del Señor 
^ ^ I z s entrañables y acostum-
f ídas tradiciones que hacen de 

¡a fiesta jubilar, jornada en-
Sñablemente familiar en la 
ue el hombre conmemora la ve-
•da al Mundo del Hijo de Dios. 

"La presencia en la ciudad de 
numerosos burgaleses ausentes 
je la misma por estudios o pro­
fesión, dio a las principales ca­
les un ambiente especial en la 
ue ci encuentro con los ami­

gos contribuía todavía más a 
fubrayar la víspera de la jubi­
losa festividad. Los mercados de 
•bastos registraron desde muy 
temprano la presencia de las 
•mas de casa que hicieron sus 
compras para la Nochebuena y 
la Natividad. 

Intensificó el ambiente navl-
deño la música de los villanci­
cos que amplificadores de esta­
blecimientos comerciales espar­
cían al aire burgalés. La ani­
mación en calles y plazas fue 
extraordinaria y todo hacia vis. 
lumbrar los preparativos de la 
Nochebuena. 

Los burgaleses intercambiaron 
sus felicitaciones de Pascua y 
los mejores deseos de paz y 
prosperidad fueron transmitidos 
de unos a otros y de manera 
muy especial los recibieron los 
residentes en centros sociales y 
que por causas ajenas a su vo­
luntad se encuentran alejados 
del hogar familiar y recuerdan 
más todavía el amor que se les 
debe en estos días en los que 
se conmemora la gran lección 
que nos dio el Hijo de Dios he­
cho Hombre que eligió para su 
venida al Mundo el establo de 
la pequeña aldea de Belén. 

Lás éstaciones de autobuses y 
de ferrocarril registraron gran 
afluencia de viajeros, en su In­
mensa mayoría burgaleses que 
llegíban a pasar la Navidad en 
compañía de los familiares; asi 
como muchas personas proce­
dentes de los pueblos de la pro-
vlncia que acudieron a la ciu-
4íd para efectuar sus compras 
y partir nuevamente, por la tar-
d«, con destino a sus residen. 
CÍ3S. 
Mediada la tarde comenzó a 

disminuir la animación en las 
calles y a primeras horas de la 
noche la ciudad aparecía casi 
desierta y los burgaleses dis­
puestos a conmemorar la No­
chebuena dentro de un pleno am-
biente familiar. 

Cobró vida nuevamente la 
ciudad momentos antes de las 
doce de la noche hora en que 
muchos burgaleses abandonaron 
sus hogares para acudir a las 
"misas del gallo" oficiadas en los 
distintos templos parroquiales. 
El Santo Sacrificio fue seguido 
por los miles de fieles que lle­
naron por completo los templos 
parroquiales con excepcional de­
voción, elevando todos sus ora­
ciones de gratitud a Nuestro Se­
ñor Jesucristo en la conmemora­
ción de su nacimiento, así co­
mo a su Excelsa Madre, Nuestra 
Señora la Virgen María y al hu­
milde carpintero, San José, a 
quien Dios concedió la misión 
de velar en la tierra por el Niño 

habría de ser, llegada su 
hora, el Salvador del Mundo. 

EL ARZOBISPO R E C I B E L A S 
FELICITACIONES DE AUTO-
RIDADES Y C L E R O 

El arzobispo, doctor don Se-
Syndo García de Sierra y Mén­
dez, según tradicional costum-
bre. recibió por la mañana las 
v sitas de autoridades. Corpora­
ciones local y provincial, y per­
sonalidades diversas de la vida 
burgalesa que acudieron al pa­
gólo episcopal para felicitar al 
helado la Pascua de Navidad, a 
cuyos parabienes correspondió el 
ür- García de Sierra con pater-
^les muestras de gratitud, de­
jando también a todos que el 

îvino Infante traiga para la 
ciudad, provincia y autoridades 
^ bendiciones y bienandanzas. 
Asimismo, el Dr. García de 

fierra recibió las felicitaciones 
^ Navidad de todo el Clero se-
uiar y regular presente en Bur-

*0s Para el cual el arzobispo, en 
Paternales términos dedicó fra-
b / f6 hondo cariño y pidió las 
Adiciones del Niño-Dios. 

^ SEGUNDO GARCIA DE 
^ E R R A , EN E L ASILO DE 
JJERMANITAS Y EN LA 
^^USION PROVINCIAL 

el pPPrim€ra hora de la noche, 
U d í s ^ 0 de la diócesis se tras-
ci2Lal beneniérito Asilo de An-

Desamparados, donde fus 
¿J^do en medio de grandes 
munH por parte de la co' tostad, facultativos, anciani-
blpJL- eirsos amigos del esta-
m ^ n U ) - S. E. R v d m a . a 
(jjrjr E m p a ñ a b a n el alcalde 
la ciudad y el presidente de 

j ^ J * Nochebuena y dirigió su 
4j**,ra a los asilados, íeücitán-
U t j^^ivamente la Pascua, 
ejj^^Po que invocó para todos 
m \ i - esP€ciales bendiciones 
HrariS>,Jesús- ^ flesta insultó 

^ u í s i m a , siendo ameniza-
«Utonan cánticos y villancicos 
^ner ^ muchachos de las 

«gaciones Marianas, que 
c i a r o n a los ancianos. Por 

último se efectuó la adoración 
al Divino Infante. 

Desde el Asilo de la calle de 
Santa Clara el arzobispo se di­
rigió a la Prisión provincial 
donde, igualmente, compartió 
momentos inolvidables con los 
internados, siendo saludado por 
el director y personal de este 
Establecimiento. También el Dr. 
García de Sierra bendijo aquí 
la mesa e impartió sus especia­
les bendiciones a los internos 
en la Prisión a quienes dedicó 
consoladoras palabras, finali­
zando la grata velada con vi­
llancicos y la adoración al "be­
lén" por los acogidos. 

E L PRELADO CENA EN LA 
INTIMIDAD 

Finalizadas estas visitas re­
gresó al palacio arzobispal, • re­
cogiéndose en sus habitaciones, 
y pasando la Nochebuena en 
familia, acompañado de sus her­
manos. Posteriormente, en su 
capilla privada el Dr. García de 
Sierra celebró la santa misa, 
en conmemoración del naci­
miento del Hijo de Dios. 

Para su nueva facto­
ría de 

ARAliDA DE DUERO 

S.AILN. miN 
precisa cubrir un 

puesto de 

DEilWIE PROYECTISTA 
esnpecializado en cons­
trucción. 
S E R E Q U I E R E : 
—Dominio del idioma 

francés. 
—Edad de 27 a 33 años. 
—Buena experiencia en 

construcción. 
Solución prevista pa­

ra la vivienda. Dirigir 
C. V . m e n c i ó n a n d o 
edad, formación y ex­
periencia, al 
J E T E D E P E R S O N A L 
Ref. D / B . Apartado 151. 
A R A N D A D E D U E R O 

LA NOCHEBUENA EN LOS 
ESTABLECIMIENTOS 
PROVINCIALES DE 
BENEFICENCIA 

Con tradicional fervor reli­
gioso y extraordinaria anima­
ción se celebró la Nochebuena 
en los Establecimientos provin­
ciales de Beneficencia. Presidió 
la cena el presidente de la Di­
putación, don Pedro C a r a z o 
Carnicero, a quien acompañaban 
varios diputados provinciales, 
director de los Establecimientos, 
comunidad de religiosas y cua­
dro facultativo. L a velada estu­
vo animada por la rondalla del 
centro y transcurrió dentro de 
un ambiente de gran conmemo­
ración navideña. 

Por su parte, el presidente de 
la Diputación, Dr. Carazo Car­
nicero, acudió también a felici­
tar la Nochebuena a los acogi­
dos en el Asilo de Nuestra Se­
ñora de los Ancianos Desampa­
rados. 

AGUINALDOS D E LA 
CAMPAÑA D E 
NAVIDAD 

Con cargo a la Campaña de 
Navidad que organiza el Go­
bierno Civil y en la que colabo­
ran las primeras autoridades y 
la generosidad de los burgale­
ses, Cáritas repartió entre las 
parroquias de la ciudad y de 
los pueblos más de mil doscien­
tas bolsas que contenía cada 
una un kilo de azúcar, un kilo 
de arroz, medio de bacalao, un 
bote de melocotón, uno de to­
mate, una tableta de turrón y 
dos de chocolate; así como otras 
diversas cosas agregadas a las 
bolsas por Cáritas. 

Las bolsas de aguinaldo fue­
ron destinadas a las personas 
económicamente más necesita­
das de la provincia. 

F E L I C I T A C I O N NAVIDEÑA 
EN LOS ORGANISMOS 
O F I C I A L E S 

E n la mañana de ayer los 
funcionarlos de las Corpora-
ciohes de Administración Local 
felicitaron las Pascuas a los 
presidentes de las Corporacio­
nes. Idénticas cex>3monlas se ce­
lebraron en los distintos orga­
nismos y entidades oficiales y 
particulares. 

O R G A N I Z A C I O N S I N D I C A L 
OBRA SINDICAL DEL HOGAR 

Y DE ARQUITECTURA 
7A Organización Sindical anun­

cia el concurso - subasta para 
la adjudicación de las obras de 
instalación ascensor y habilita­
ción portal en la Casa Sindical 
Provincial de Burgos, cuyo pre­
supuesto de contrata asciende 
a 1.179.785,17 pesetas. Impor­
tando la fianza provisional 
23.595,70 pesetas. 

E l proyecto y pliego de con­
diciones pueden ser examina-

CLIENT 

FEEICIDADES 

VITOIUA. 56.... 58. 60. es 

dos en la C.X.S. de Burgos y 
en la Jefatura de la Obra Sin­
dical del Hogar. Paseo del Pra­
do, 18-20, Madrid. 

Las proposiciones se admiti­
rán en la Jefatura Nacional de 
la Obra Sindical del Hogar (Pa­
seo del Prado, núms. 18-20, Ma­
drid) y en la CA'.S. citada, en 
las horas de oficina, durante 
veinte días naturales, contados 
a partir del siguiente al de la 
publicación del presente anun­
cio en el «Boletín Oficial del 
Estado», y hasta las doce ho­
ras del día en que se cierre 
dicho plazo y si éste fuese fes­
tivo, al día siguiente hábil. 

La apertura de los pliegos, 
se efectuará en la citada C.N.S. 
a los cinco días de haberse 
cerrado el plazo de admisión, 
salvo que fuese Inhábil, en cu­
yo caso se entenderá prorrogado 
el plazo al primer día hábil. 

Madrid, 19 de Diciembre de 
1969. 
E L SUBJEFE NACIONAL D E 

LA OBRA, 
Antonio Doz de Valenzuela 

¡¡FELICES FIESTAS!! 
A todos su. clientes y burgaleses y les recuerda que 

está a su disposición para toda clase de transacciones ac 
fincas, traspasos, viviendas, solares, alquileres e Inversiones. 

IPROSPERO AÑO 19701 

AGENCIA F A L E N C I A 
PLAZA CALVO SOTELO, 6 

DIEZ PERSONAS SEPULTADAS 
POR UN ALUD.—SIETE HAN 
SIDO RECUPERADAS 
Zinal (Suiza) (Efc-Reutcr). — 

Diez personas han quedado se­
pultadas por un alud cerca de 
esta pequeña localidad del Can­
ten de Valais, en el Suroeste 
de Suiza, en la mañana de hoy. 

Siete de ellas han podido ser 
rescatadas con vida. Otra con 
una pierna fracturada. Equipos 
de salvamento con aparatos so­
nar y perros proceden a la bús*- ¿c crédito. 

queda de los tres desaparecidos. 
Bn esta operación participan 
también tres helicópteros. 

CONTRABANDO DE MONEDAS 
DESCUBIERTO 

Barcelona (Cifra). — Doce mi­
llones ochocientas mil pesetas en 
billetes del Banco de E s p ^ a 
han sido intervenidos por los 
servicios de aduanas del aero­
puerto de Barcelona, según se 
lia sabido hoy en fuentes dignas 

i 

i m e o n 
Como ya es tradicional 
también este año 

R E G A L A M O S J U G U E T E S 
a todo comprador 

— # — 
V I S I T E 

m 

e o n 

Dicha cantidad la intentaba 
sacar clandestinamente de Es­
paña la subdita libanesa C. N. R. 
Ia cual fue detenida horas más 
tarde en la frontera española 
con Francia, en Figueras. 

-M parecer, al efectuar la re­
visión del equipaje de la cita­
da señora, ésta presenciaba la 
operación a cierta distancia. Ad­
vertida de que los funcionarios 
de aduana habían localizado en 
el interior de las maletas el di-
nerj, marchó rápidamete des­
de r1 í. iropuerto de Barcelona en 
dirección a la frontera francesa, 
pero alertados ya todos los ser­
vicios fue detenida cuando pre­
tendía pasar a Francia. 

Se sabe que la detenida, la 
cantidad intervenida y las di­
ligencias correspondientes han 
pasado a disposición del Juzga­
do especial de delitos moneta­
rios. 

T R A F I C A N T E S D E MARI­
HUANA, D E T E N I D O S 

Las Palmas de G r a n C a ­
naria (Cifra) .— Cuatro jó­
venes, con edades que osci­
lan entre los 20 y los 21 
años, han sido detenidos por 
la Guardia Civil como pre­
suntos traficantes de ma­
rihuana. 

Los cuatro jóvenes fueron 
sorprendidos en las inme­
diaciones del ki lómetro 68 
de la carretera de Agaete a 
L a Aldea, a l Norte de la Isla, 
en un vehículo que, según 
la pareja de la Guardia C i ­
vil que los detuvo, transita-
ba en circunstancias extra­
ñas . A l ser detenido e inte­
rrogados, titubearon en sus 
respuestas, por lo que fueron 
conducidos al puesto de San 
Nicolás. Antes de llegar al 
citado puesto, uno de los in­
dividuos arrojó por la ven­
tanilla del coche un paquete 
que contenia marihuana. 

C O N S T R U C C I O N E S 

T O R R E S 
N E C E S I T A 

O F I C I A L E S 
y P E O N E S 

Calle Vitoria, 16. 7.* 

S U B A S T A 
E l próximo día 30 de los co­

rrientes, a las once horas, se 
procederá a la subasta Judicial 
de diversa maquinaria de car­
pintería. 

Pliego de condiciones en el 
tablón de anuncios del Juzga­
do de Primera Instancia nú­
mero UNO. 

F e l i c e s N a v i d a d e s ^ j j ^ 

d e s e a a t o d o s s u s i m p o s i t o r e s 

y a m i g o s l a 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

T O D O P A R A L A I L U S I O N 

J U G U E T E S 
M A G N I F I C A Y A M P L I A E X P O S I C I O N 

( E N T R A D A L I B R E ) 

3.* PLANTA 

C A M P O 
G R A I M D E S A L M A C E N E S 

M O R A D I L L O 

l e s d e s e a F E L I C E S F I E S T A S 

y r e c u e r d a a t o d o s s u s c l i e n t e s q u e 

E N CADA COMPRA OBSEQUIA CON 

UNA BOTELLA DE CHAMPAN 

HOSTAL FUENTE DEL REY 
R U B E N A - T e l é f o n o 1 

C E N A C O T I L L O N F I N D E A Ñ O 1969 
M E N U 

Consomé Profiteroles 
Changurro a la Americana 
Pintadas a la Flamenca 

• 
Postres: 
Capuchina y Sorret 
Helado al K i r s 
Uvas de la suerte 

Vinos: 
Blanco Rioja 
Tinto Rioja 
Champán Conde Caralt 
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El sábado, entrega 
del título de burgalés 
esclaredido al doctor 
0. 

E l sábado próximo, a ¡a una 
ymedia de la tarde, se efectuará 

en el Ayuntamiento la solemne 
entrega del título e imposición 
de la insignia de «Burgalés es­
clarecido» a nuestro ilustre pai­
sano, el eminente otorrinolarin-
gólo, Dr. D. Guillermo Núñez 
Pérez. 

de Pacheco, en lima 
Hallazgo de cuadros 

Lima (Efe).— Una valiosa se­
rie de pinturas del siglo X V I , 
del famoso artista sev i 11 a n o 
Francisco Pacheco, que fuera 
maestro de Velázquez, han si­
do descubiertas en el convento 
de Santo Domingo, de Lima, 
según reveló ayer el diario ofi­
cial «El Peruano». 

E l descubrimiento ha sido he­
cho tras un meticuloso estudio 
que ha realizado un grupo de 
técnicos presididos por el mu-
seólogo y profesor universita­
rio de Historia del Arte, Fran­
cisco Stastny. 

L e d e s p i d e n 

d e l t r a b a j o 

y l e t o c a e l « g o r d o » 

Medellin (Colombia) (Efe). — 
Un obrero fue despedido ante­
ayer de la fábrica en donde 
trabajaba "por incumplimiento 
en sus horarios de trabajo", do­
ce horas después ganó el premio 
mayor de la lotería de Navi­
dad, la más cuantiosa que se 
juega en el país. 

E l obrero, Justo Pastor Zuloa-
ga, llegó el lunes con 30 minu­
tos de retraso a su trabajo e 
inmediatamente se le notificó 
que había sido despedido. 

Por la noche cuando se rea­
lizó el sorteo de la lotería, el 
trabajador resultó ser uno de 
los poseedores del número pre­
miado. E l premio es de 10 mi­
llones de pesos (unos 42 millo­
nes de pesetas) y el obrero re­
cibirá la tercera parte. 

"Yo sabia que Dios no me 
abandonaría", comentaba ayer 
Justo Pastor, quien anunció ade-
más que hará "un regalo espe­
cial" al jefe de Personal que lo 
despidió. 

XXV aniversario 
de la fundación del 

io la 
El sábado, asamblea 

general de ex-alumnos 

Con motivo de haberse 
cumplido el presente año , el 
25 aniversario de la funda­
ción del Colegio L a Salle de 
Burgos, se h a ncostituido la 
Asociación de Ex-elumnos, 
que celebrará el próximo sá ­
bado, dia 27 de Diciembre, 
una Asamblea General. 

Se iniciarán los actos a las 
doce del mediodía con una 
misa concelebrada por varios 
ex-alumnos, reuniéndose se­
guidamente los asistentes en 
asamblea general, en la que 
la Junta de promoción, da­
rá cuenta de las gestiones 
realizadas hasta el momen-
ot y será elegida la junta 
directiva. E n la reunión se 
programará el cuadre de ac­
tividades para el año 1970, 
esperando pueda ser realidad 
el Club Lasaliano de Con­
vivencia, l a edición de la 
lista de asociados y sus cir­
cunstancias, creación de be­
cas de estudio y la organi­
zación de actos culturales, 
formativos y de orientación 
vocacional. 

Como culminación de la 
Asamblea, l a nueva Asocia­
ción ofrecerá homenaje de 
gratitud al Colegio L a Salle, 
y a los reverendos Hermanos 
Marcos Chamón y Blás Alon­
so, pioneros de la actividad 
lasaliana en la ciudad de Bur­
gos. Por úl t imo, los ex-alum­
nos asistentes, se reunirán 
en almuerzo de hermandad. 

L a comis ión organizadora, 
nos ruega hacer público, que 
ante la imposibilidad de ci­
tar personalmente a cuan­
tos cursaron estudios con 
los Hermanos de las Escue­
las Cristianas, se consideren 
especialmente invitados a 
formar parte de la Asocia­
ción y a participar en los 
actos organizados, rogando a 
quienes deseen asistir a l a l ­
muerzo, lo comuniquen per­
sonal o te le fón icamente en 
el Colegio. 

Normas para confección 
de justificación de nóminas 
de los empleados públicos 

Madrid (Logos). — E l "BOE". 
publica una orden del Ministerio 
de Hacienda, por la que se dan 
normas para la confección y jus­
tificación de nóminas de funcio-
narios públicos a la entrada en 
vigor de la cuarta etapa de apli­
cación de la Ley 31-1965, de 4 
de Mayo. 

La cantidad a reclamar como 
sueldo en la nómina del mes de 
Enero próximo será la doceava 
parte del resultado de multipli­
car 34.200 pesetas por el coe­
ficiente multiplicador que co­
rresponda al Cuerpo a que per­
tenezca el funcionario, o lo que 
es lo mismo, la cantidad acredi­
tada en la nómina de Diciembre 
por dicho concepto, multiplicada 
por la fracción 19/lc3. 

E l mayor Importe de las can­
tidades reclamadas por este mo­
tivo en relación con las figuras 
en el mes de Diciembre, no ne­
cesita justificación especial. Por 
el contrario, las altas y bajas or­
dinarias deberán ser justificadas 

S E V E N D E 

P I S O 
4 habitaciones, cocina y des­
pensa. Prec'o muy interesan­
te. Facilidades de pago. Ra­
zón: Obra carretera de Arcos 
(últ ima parada del autobús) 
y teléfono 204219. 

por las habilitaciones en la for­
ma establecida. 

En la nómina del mes de Ene-
ro se reclamará a cada funcio­
nario, en concepto de trienios, 
una cantidad igual a la que se 
le acredita en el mes de Di­
ciembre multiplicada por la 
fracción 19/18. 

Cuando en virtud de notifica-
cióln de la jefatura de perso­
nal deba acreditarse a algún fun­
cionario en nuevo trienio en di­
cho mes, su importe, que se de-
terminará ya con arreglo al nue-
vo sueldo, será acumulado a la 
cantidad calculada conforme a 
lo indicado en el párrafo an­
terior. 

La cantidad a reclamar en 
concepto "de paga extraordinaria 
en los meses de Julio y Diciem­
bre de 1970 será de igual al 80 
por ciento de la suma que por 
el sueldo y trienios corresponda 
a cada funcionario en cada uno 
de dichos meses, siempre que es-
tuviera en servicio activo el día 
1.° de los meses expresados. 

E l complemento personal y 
transitorio, determinado confor-
me a las.normas anteriores, será 
reducido durante el éjercicio 
económico con ocasión del ven­
cimiento de un nuevo trienio 
en el importe de éste. 

Para la determinación de la 
base liquidable, a efectos de im-
puesto sobre los rendimientos del 
trabajo personal, se tendrán en 
cuenta las reducciones de la ba­
se imponible previstas en los 
números párrafo segundo y 
5, articulo cuarto de la Ley 18-
1967. de ocho de Abril ("BOE" 
número 86, de 11 de Abril). 

A M A R A L P R O J I M O E b 
M A N D A T O D I V I N O 
Cumple con é l acudien­

do a entregar tu donativo 
a la C A M P A Ñ A D E I N ­
V I E R N O 

C E N A - B A I L E 

F I N D E A Ñ O 
CON C O T I L L O N 

R e s t a u r a n t e B O N F I N 
Reserve personalmente su mesa. 

N A V I D A D E N B E L E N 
(Viene de primera página) 

que oscilará entre 16.000 y 20.000 
(la tercera parte de ellos, pro-

M O R A D I L L O 
í e s d e s e a F E L I C E S H E S T A S 

y r e c u e r d a a t o d o s s u s c l i e n t e s q u e 

E N C A D A C O M P R A O B S E Q U I A C O N 

U N A B O T E L L A D E C H A M P A N 

sonido 
T E L E F U N K E N 4 

el sonido que crea imagen 
S i u s t e d 

q u i e r e s a b e r 

q u é e s 

e l s o n i d o ' - T " 

l e r e c o m e n d a m o s 

q u e l o e s c u c h e 

e n u n t e l e v i s o r 

T e l e f u n k e n 

D i s t r i b u i d o r T e l e f u n k e n 
m a m 

C O M E R C I A L A L F E R 
C . M A D R I D N . 6 B U R G O S 

cementes del extranjero), según 
se cree. 
MENSAJE D E L C A R D E N A L 

SUENENS 

Bruselas (Efe). — "Debe­
mos prestar un servicio a l 
Mundo haciendo lo posible 
por favorecer una transfor­
mac ión de mentalidades y el 
clima de reconci l iación y 
confianza mutua", dice el 
Cardenal León Joseph Sue-
nens, Primado de la Iglesia 
belga, en su mensaje de Na­
vidad difundido hoy. 

NAVIDAD E N WINDSOR 

Londres (Efe) . — Veinte 
miembros de la familia real 
inglesa pasaran el día de 
Navidad en el castillo de 
Windsor, donde la Reina Isa­
bel dará una fiesta familiar. 

Con la Reina y el Prínci­
pe Felipe, el Principe de Ga­
les, l a Princesa Ana, el Prin­
cipe Andrew y el Principe 
Edward, estará la Reina ma­
dre. 

L a Princesa Margarita y 
lord Sowdon con sus dos hi­
jos, el duque y la duquesa 
de Kent con sus dos hijos 
y el Principe Miguel, la 
Princesa Alexandra y Mr. A n -
gus Ogilvy con sus dos hijos 
forma nel grupo, que cubre 
tres generaciones. 

C I N C O DIORAMAS NAVIDE­
ÑOS E N L A S C U M B R E S 
D E L MONTSANT 

Reus (Tarragona) (Cifra) .-
E n las cumbres de la agreste 
cordillera del Monsant será 
colocado una serie de cinco 
dioramas navideños que com­
ponen el octavo belén mon­
tañero de la agrupación ex­
cursionista de Cataluña. 

E l nacimiento quedará ins­
talado en la llamada "Pun­
ta de Serramajor", y los cua­
tro restantes dioramas, en 
el "Pico deis Senyalets", 
"Cova Santa", "Punta 'de la 
Roca Corbatera", "Pi de ia 
Caaabasseta" y ermita de 
Nuestra Señora del Mont-
sant. Efectuarán el traslado 
y colocación de los dioramas, 
escaladores de la menciona­
da agrupación. 

«BELEN SUBMARINO» 

Barcelona (Cifra). — Un «be­
lén» submarino será colocado 
mañana, dia de Navidad, en 
aguas de] puerto, a una profun­
didad de unos veinte metros en 
la zona del rompeolas, efectua­
rán la colocación del Nacimien­
to elementos del grupo subacuá-
ticu de la Cruz Roja Española 
de Barcelona. Estará montado 
en el centro de una gran cruz 
roja de madera. 

D E P E N D E N C I A 

M E R C A N T I L 

Inscripción para el curso 
de formación y perfecciona­
miento profesional, en la Se­
cretaria de la Escuela de Ven­
tas ( E . M. I.) Concepción. l'J 
de 7,30 a 9,30 de la noche. 

Concluye la 
«cumbre)) árabe 

(Viene de primera pagma> 

Con su presencia se desmien­
ten rotundamente los rumores 
en el sentido de que Nasser 
abandonaba la «cumbre» al no 
estar de acuerdo con las resolu­
ciones adoptadas en la ante­
rior sesión de la mañana, apo­
yando así la postura de Siria y 
del Irak. 
ATAQUES DE LOS COMANDOS 

«EL FATAH» 
Ammán (Efe-Reuter). — Co­

mandos de la Organización «El 
Fatah» lanzaron anoche cohe­
tes sobre la ciudad de Samak-
hawnw en el valle Norte del 
Jordán, bombardeando un asen­
tamiento próximo, según anun­
cia el mando de la lucha arma­
da pelestiniana. Se provocaron 
varios incendios. 
BOMBARDEO DE 

REPRESALIA 
Tel Aviv (Efe-Reuter). — Los 

aviones israelíes han sobrevola­
do la zona del canal de Suez y 
atacaron objetivos militares en 
el área del sector Sur de la 
RAU, en dicha zona. 

E x incursión, la víspera de 
Navidad, es calificada en los 
medios oñciales israelíes, como 
represalia por los ataques de 
las fuerzas de la RAU. 
V U E L V E A WASHINGTON E L 

EMBAJADOR DE ISRAEL 
' el Aviv (Efe-Reuter). — E l 

embajador de Israel en Estados 
Unidos, general Yitzhak Rabin, 
ha salido hoy de esta capital 
por vía aérea, rumbo a Was­
hington, después de tres días de 
consultas con su Gobierno en 
Tel Aviv sobre la actual políti­
ca estadounidense en Oriente 
Medio. 
HUSSEIN, E N LONDRES 

Londres (Efe). — E l Rey Hus-
scln de Jordania llegó esta ma­
ñana a Londres en visita priva­
da, procedente de Rabat, Ma­
rruecos, donde asistió a la con­
ferencia cumbre árabe. 

E l Rey reside en un hotel del 
centro de la capital. Su esposa 
Muña, de nacionalidad inglesa, y 
sus hijos deben llegar a Londres 
el 10 de Enero, según anunció 
un portavoz de la Embajada de 
. ordania en Londres. 

Nuevo caza)) 
norteamericano 

P o d r á v o l a r a 2 . 7 0 0 

K m . p o r h o r a 

Washington (Efe). — Mil cien 
millones de dólares costará la 
construcción de un primer gru­
po de veinte cazas que la fuerza 
aérea ha encargado a la compa­
ñía "Me Donnel Douglas Corpo-
ration". 

Con dos motores y con capa­
cidad solamente para el piloto, 
el "F-15" podrá volar a una ve­
locidad de 2.700 kilómetros por 
hora. 

F E L I C E S 

F I E S T A S 

D e s e a n 

a t o d o s s u s 

c l i e n t e s 

y a m i g o s PINTADOS 
"IRACION INTERIOI 

D E L I X 
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Deja de fumar 
un soldado a quien 
la punta de su 
cigarro alcanzó 
un francotirador 

E n V i e t n a m 

Saigón (Efe-Reuter).—Un sol­
dado norteamericano, la punta 
de cuyo cigarro puro fue alcan­
zada por el disparo de un fran­
cotirador, ha decidido dejar de 
fumar. 

"Una cosa asi debe de signi­
ficar algo", ha manifestado Ro-
bert Mcelroy, natural de North 
Babylon, en Nueva York. "He 
tomado la decisión de abandonar 
completamente el tabaco". 

C O C I N E R A 
bien impuesta precisa restau­
rante de esta capital. Interesa­
das presentarse en Publicidad 
«MENTOR^ Carnicerías. 2, 3.?. 

(R. O. C. núm 2.08=;) 

Falla de optimismo del ministro 
francés de Economía, D'Estaing 

T a m b i é n R o m a c o n s i d e r a i m p o r t a n t e s 

l o s a c u e r d o s d e l M e r c a d o C o m ú n 

Tregua en la huelga de los transportes 
públíeos urbanos de Italia 

Roma (Efe).— De «verdade­
ramente importante» han sido 
calificados oficialmente, tras el 
Consejo de ministros celebrado 
ayer en Roma, los recientes 
acuerdos alcanzados en el seno 
de la Comunidad Económica 
Europea, en la reunión del pa­
sado fin de semana en Bruse­
las, sobre la regulación finan­
ciera comunitaria. 

E n los medios italianos se 
hace notar que los acuerdos de 
Bruselas «aseguran una tran­
quilidad financiera a la política 
agrícola comunitaria, asi como 
a la financiación de todas las 
restantes exigencias de la Co­
munidad». 

P R U D E N T E OPTIMISMO 
F R A N C E S 
París (Efe).— A pesar de que 

¿ H O G A R P R O P I O ? 
¡ E s t o e s l o q u e p o d e m o s o f r e c e r l e ! V i v i e n d a s e n t o d a 

l a g a m a d e s u p e r f i c i e , d i s t r i b u c i ó n y p r e c i o s , e n m a g n í ­

f i c o s e d i f i c i o s , r a d i c a n t e s e n p l e n o c o r a z ó n d e l a g r a n 

A v d a . d e l C i d . P o r a ñ a d i d u r a c o n e x e n c i o n e s f i s c a l e s 

y f ó r m u l a s d e p a g o a c o m o d a d a s a s u s d i s p o n i b i l i d a d e s 

e c o n ó m i c a s . ¡ A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d e x c e p c i o n a l 

a n t e s d e q u e s e l e a n t i c i p e n ! 

N O T A : A n t e l a i m p o s i b i l i d a d 'de c o m u n i c a r n o s d i r e c t a m e n t e 

c o n l a m u l t i t u d d e c l i e n t e s i n t e r e s a d o s l e s I N V I T A M O S 

a U d s . . a V I S I T A R N O S . P R I G 0 . M o n e d a . 1 3 - M a ñ a n a s 

el_ plan de reestructuración ec(v 
nómlca haya venido funcionan­
do incluso mejor de lo previs­
to, tanto el ministro de Econo­
mía y Finanzas como el jefe de 
Gobierno francés, estiman que 
todavía resulta prematuro el 
poner fin al periodo de auste­
ridad. Valery Giscard, D'Es-
taing, dirigiéndose ayer a sus 
compatriotas a través de la 
televisión francesa, quiso infor­
marles de en qué punto se 
halla el plan .de reajuste ini­
ciado el pasado mes de Sep­
tiembre, un mes después de la 
devaluación del franco, Giscard 
D'Estaing, aun constatando las 
mejoras habidas, tanto en el 
comercio exterior como en la 
solidez de la moneda y el in­
cremento del ahorro, no se pro­
nunció sobre un eventual plan 
de salida al actual plan de re­
estructuración. Así a pesar de 
que hayan cumplido las finali­
dades del plan de reajuste eco­
nómico, su intervención de ayer 
ante las cámaras, evidenció, a 
los ojos de la opinión pública, 
un exceso de prudencia o bien 
una falta de optimismo. 

T R E G U A HUELGUISTA Eí 
I T A L I A 
Roma (Efe).— Los emplea­

dos de los transportós públicos 
urbanos, de Italia, ban m 
rrumpido, a las doce de la 
ch^ d3 ayer, la huelga que por 
periodos oscilando entre las 
y 48 horas hizo bloquear prác­
ticamente el tráfico en las cu 
dadés más importantes del pa ; 

Como ya sucedió el lune ui 
timo, en la jornada de ayer 
principales centros urbanos i 
sultaron afectados v o r j ™ " 
dificultades en la circulado 
de automóviles. m. 

E n los ferrocarriles, sin 
hargo, el Intento de "egar ^ 
bién a una ^egua naviden^ 
ha tenido resultados vosm 

L A C A M P A S * DE t * 
V I E R N O U a m ? a : o n ge-
puertos. R e s P ^ c 0 ^ p 0 . 
nerosidad V <W01 al V 
bre. 

« A G R 0 M A N » 

E M P R E S A CONS-
TÜCTORA S- A-
N E ^ E S I .T A, 

Carpinteros <»• d¡ci0. 
Muy buenas coaaw 

Calle Vitoria tiütaeto 
principal izquierda-

V I U A R P 
El domingo. ~- ten. 

la 1'/» del de 
drá logar la subasw 
la casa taberna-

V E N D O 
Totalmente ^ ,ór 

elegante con ^ f ^ - i g d » -
llave en r o z n o ^ d, 
des de lWflTsr i0. 

j 
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D I A R I O D E B U R G O S 

POR MARIA CONSUELO REYNA 

C H R I S T I E 
n ú m e r o 2 e n I n g l a t e r r a 

« L O S P A Y O S » 
D o s c i e n t a s m i l c o p i a s v e n d i d a s d e « M a r í a I s a b e l » 

« N o e s t a m o s c o n d e n a d o s a « A n i t a s » y « M a r í a s I s a b e l e s » 

J U S T O cuando «Mi peque­
ñ a A n i t a » empezaba a en-
cucharse con intensidad 

por la radio, los Payos regre­
saron de su j i r a por Hispano­
a m é r i c a dispuestos a conver­
tir a «Anita» en é x i t o median­
te su apoyo personal. E n c o n t r é 
a L u i s y Josele —Eduardo, m á s 
conocido como «El Flaco» se 
h a b í a ido a pasar unos d ías de 
descanso en Caracas— y estu­
vimos charlando un rato. 

—Cuando llegamos a Puerto 
Rico «María I sabe l» ya h a b í a 
desaparecido de las listas, pe­
ro,, s e g ú n nos dijeron, h a b í a 
estado en el n ú m e r o uno du­
rante dieciocho semanas. E n 
Caracas só lo p e r m a n e c i ó doce. 

— ¿ Q u é tal os ha ido? 
—¡ITantást ico! 
— ¿ V o l v e r é i s pronto? 
— A finales de Enero , o prin­

cipios de Febrero, estamos y a 
comprometidos p a r a actuar en 
N u e v a Y o r k , Miami y Méj ico . 

— H a b l á i s de actuar en Nue­
v a Y o r k , ¿ será , como sucede 
con todos los artistas e s p a ñ o ­
les que dicen haber triunfado 
en Nueva Y o r k , en un local 
para gente de habla hispana? 

— Q u i s i é r a m o s actuar tam­
bién ante púb l i co de habla in­
glesa y por eso estamos ges­
tionando ia ac tuac ión en el 
« E d Sul l ivan show» . As í . s i te­
nemos éx i to , t e n d r á m á s m é ­
rito puesto que. actuando en 
el Teatro de Puerto Rico de 
N u e v a Y o r k , siempre resulta 

m á s fác i l como t ú dices. 
— ¿ Q u é ventas h a alcanzado 

«María I s a b e l » ? 

— S e g ú n la ú l t i m a liquida­
c ión , doscientas mil copias. 

— ¿ C u á l creé i s que es la r a -

Lou "hristie os uno de esos 
"Kérpretes que no tienen bue-
K suerte en E s p a ñ a y que 
'3ra vez logran entrar en 
'•'"tos aunque vengan, como 
bi esta ocas ión, con la reco­
rdación de haber llegado 
!! número dos de las listas 
glosas, como es el caso de 
'] gonna make you love me». 
W embargo, el nombre de 

Christie ocupa actual-
^te un puesto bastante im­
itante en el panorama de 
* niMsica internacional tan-
0 como cantante —su voz, 
^ unos agudos Increíbles 

Personalisimo— como com-
totor. 

Lou no es n i n g ú n novato, 
Jgun recién llegado al ne-
™0 de la m ú s i c a y, ya en 
d novecientos sesenta y 
Vía revista «Cashbox» ase-

•raba qUe era ]a voz 
W e d o i r a del año. «Cash-
l ' l .no se e q u i v o c ó en su 
p s t i c o y Lou se conv ir t ió 
! Promesa en realidad. Su 
i®** disco a l canzó la c i fra 
Lm '̂0 mi l lón de copias 
índldas y. si se 

lo. T a l vez sea por ese fondo 
de tristeza y m e l a n c o l í a que 
ambos tienen. 

E l ú l t i m o disco editado por 
L o u en E s p a ñ a es «I'm gon­
n a make you love», que nos 
parece muy interesante y 
estilo de este in térpre te nor­
teamericano. Y , aunque no 
triunfe en nuestro país , aun­
que no se le haga n i n g ú n ca ­
so, no por eso de jará de ser 
bueno. 

LAIN CALVO. 17 
A part i r de hoy. 18 de Dic iembre , queda abierta la 

m a t r í c u l a en los Cursos y Espec ia l idades siguientes: 

Catorce idiomas modernos y clásicos 

Bachillerato, Letras y Ciencias 

Taquigrafía 

técnico e industrial 

án, inglés y ti 

-íJt 

Profesorado nativo. Correspondencia comerc ia l y con­
v e r s a c i ó n . 

Servicio de clases particulares 
a domicilio 

L o s C u r s o s c o m e n z a r á n inexcusablemente e l 7 D E 
E N E R O D E 1970. 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

D e d i c a c i ó n , ser iedad y g a r a n t í a s totales 

^ue en aquella é p o c a 
tiene 

- en aque: 
fitab tria d i scográf ica no 
¡5 ,a tan desarrollada como 
W .actualidad, la cifra es 
¡o se ^Portante. Aquel dis-
y {u llatnaba «Gypsy cried» 
^ e seguido por un titulo 

ês v,n se recuerda: « T w o 
W * . e I»- Desde aquel 
¡5^0. pese a alzas y ba-
V n t Popularidad comple­
j a t naturales en una ca-
W - i n 'arga. rara vez ha 
b que d0 a su Públ ico en 

Sü (a calidad se refiere, 
ĝee nVerdadero nombre es 

15 de . ne Sacco - s u madre 
% ün 8en italiano— n a c i ó 
*%rd pl^b»o llamado Glen 
k fpk. (Pensylvania). el 19 

D;ero de 1943 y tiene 

? metrermanos más- Mide Nroa ochenta y dos cen-
^ y e,, l!ne ,os 03os ver-
r^ent- 1Co a c u e r d a va-

61 dp \n algunas ocasio-
Janies Dean, su ído-

^ O S T E L E F O N O S 

^ 207148 

[íiítS 

fHIEID 

á L í o v e r á h o y ? 
p o r 

13.000 p t a s 

ó 12 m e s e s a 

1.090 
S O L O H A S T A 

F I N D E A Ñ O ! 

ptas . 

l a n u e v a 
s e c a d o r a 
a u t o m á t i c a A E G M i n e r v a 

a r o p a m o j a d a , s e c a e n u n o s minutos 

PO 

m 
m 

zón de ese enorme é x i t o ? 
— T a l vez sea porque esta­

mos atravesando un momento 
en que ia m ú s i c a que se es­
cucha y tr iunfa es el «under-
ground» que, d i g á m o s l o así , es 
fuerte, con sonidos estridentes, 
dif íci l de comprender y mala 
linea suave, agradable, sin 
complicaciones, de «Mar ía I s a ­
bel» h a supuesto, un descanso 
para la gente. 

—Honradamente, ¿ t e n í a «Ma­
ría I sabe l» calidad suficiente 
para permanecer durante se­
manas y semanas en el n ú m e ­
ro uno? 

•—Si la comparas con cancio­
nes de mucho é x i t o , que han 
figurado t a m b i é n en el n ú m e ­
ro uno, como puede ser «O qui­
zás simplemente le regale una 
rosa..», debo decirte que s í . 

— ¿ E s la m ú s i c a que os gus­
t a ? 

Y L u i s , d i p l o m á t i c a m e n t e , 
contesta: 

—-A mí , personalmente, ya 
sabes que me entusiasma el 
jazz... pero eso no quiere de­
cir nada. 

— ¿ P o d r i a i s hacer algo mejor 
quo María I sabe l»? 

—Siempre se puede ser me­
jor. 

( L a verdad es que «Los P a ­
yos» hicieron cosas bastante 
mejor qué «María I sabe l» y no 
tuvieron m á s que un éx i to me­
diano. T a l vez, cuando ya sean 
superfamosos se les permita 
hacer m ú s i c a de mayor altura, 
con m á s calidad. P r e p a r a c i ó n , 
podemos asegurarlo, no les fal­
ta) . 

— ¿ E n c u á n t o s p a í s e s f iguró 
en l istas? 

— N ú m e r o cuatro en Detroit 
—cosa que a ú n no nos explica­
mos—, uno en Miami, diecio­
cho semanas en la parte latina 
de las listas de Nueva Y o r k , 
n ú m e r o dos en L o s Angeles, en 
el dos o tres en Holanda y ya 
no me acuerdo de m á s . 

— ¿ N o os c o n d e n a r á el públi­
co a «María I sabe l e s» y «Ani­
t a s » ? 

—-Esperamos que no suceda 
así . Con habilidad siempre se 
puede cambiar de l ínea . Y a lo 
hicimos a l principio cuando 
cambiamos de la rumba fla­
menca a la rumba-calipso 

— ¿ Q u é e s p e r á i s de «Mi pe­
q u e ñ a A n i t a » ? 

—Como esperar, lo esperamos 
todo. ¡ V e r e m o s lo que sucede! 

—De «María I sabe l» se han 
hecho unas ochenta versiones, 
¿cuál os gusta m á s ? 

—Todas nos parecen bien. 
No; hizo mucha gracia una que 
escuchamos en Puerto Rico 

cantada como si fuera un v i ­
llancico. 

— ¿ O s ha tra ído alguna com­
pl icac ión el é x i t o ? 

— S i te refieres a los incon­
venientes de la popularidad, 
no. E l que la gente te reconoz­
ca por la calle, se te quede 
mirando o pida un a u t ó g r a f o 
no es nada molesto... ¡ P e r o s i 
es por eso por lo que hemos 
luchado desde que empezamos! 

— ¿ Y , personalmente, os ha 
cambiado? 

—No nos hu cambiado. Mien­
tras existan tantos hombres 
superiores a nosotros, tantos 
m ú s i c o s fuera de serie, ser ia 
absurdo que se nos subiera el 
ér.ito a la cabeza. 

— ¿ Q u é papel ha jugado en 
vuestro é x i t o vuestra persona­
lidad individual, no como « P a ­
yos» ? 

— Y o creo —dice Josele— que 
el no estar cortados por el mis­
mo patrón ha sido una buena 
cosa. 

— L o que resulta bastante 
molesto —interviene L u i s — es 
que algunos vayan escribien­
do o diciendo por ah í que nos­
otros presumimos de haber te­
nido éx i to gracias a nuestro 
f í s ico . ¡ E s r id ícu lo ! No nos 
consideramos unos «bellezos». . . 
todo lo m á s , algo'caraduras. 

— ¿ Q u é hay de vuestra pel í ­
cu la? 

—Estamos en conversaciones. 
H a y dos propuestas que nos 
interesan y es posible que acep­
temos alguna de ellas. De mo­
mento, no tenemos pr isa y pre-
fer imoá dar este paso con las 
mayores g a r a n t í a s posibles. 

—Mucho mejor s e r á el resul­
tado. 

A CANARIAS 
D E L A M A N O D E 

T U R A V I A 
1 5 D I A S 

6.500 PTAS. 
SALIDAS: 

ENERO 2-16-30 
FEBRERO 13-27 

INCLUYENDO: MARZO 13 
VIAJE EN AVION P-JET DE AIR SPA1N 
RECEPCION Y TRASLADOS A LAS LLE 
GADAS Y SALIDAS 

• ESTANCIA EN HOTELES SELECCIO 
NADOS 

• UNA ORGANIZACION A SU SERVICIO 
Informes e inscripciones: 

V I A J E S C A M P E A D O R 
G.B.T. 139 - Lain Calvo, 20 

Teí: 20 03 47 - BURGOS 
SOUCITE FOLLETO ILUSIflAOO j 

: L O S D I E Z D I S C O S M A S 
l V E N D I D O S E N E S P A Ñ A 

(De «Los 50 Más» de aExpIosíón 68») 

jU! «Sugar, Sugar» (The ¿ r e b l e s ) . 
2.? «Paxarinos», «Abuelo V>ínr» (V íc tor Manuel). 

3. ? «El baúl de los recuerdos», «Regresarás» (Kar ina) . 
4. í «In the year 2525» (Zager ¿ E v a n s ) . 
5. ? « H i m n o a la alegría» (Miguel R í o s ) . 
6. ? «Como together» (Beatles). 
7. ? «Luky, Luky» (Giorgio). 
8. ? « N o puedo quitar mis ojos de ti», «Nací libre» (Matt 

Monro). 
9. ? «Mi pequeña Anita» (Los Payos). 

10.? «Cenicienta» ( F ó r m u l a V ) . 

. ! - ^ * ^ í v " - * * 
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¿ S I 0 N O A l 
« H I M N O A I A A L E G R I A » ? 

• 
E l « H i m n o a la a legría», ú l ­

timo disco editado por Miguel 
Ríos , ha suscitado las m á s vi­
vas discusiones. P a r a unos es 
una maravi l la de fidelidad y 
respeto a la obra original, 
otros lo consideran poco me­
neó que un sacrilegio y algu­
nos dicen que es un «pastel». 
Sin embargo Miguel R í o s y 
Waldo de los R í o s —autor de 
los arreglos— han conseguido 
algo i m p o r t a n t í s i m o que com­
pensa tar-gamenre - los errores 
que hayan podido cometer al 
realizar el d^co. Miguel y Wal ­
do han logrado despertar la 
curiosidad de los j ó v e n e s y 
hacer que escuchen la versión 
original del « H i m n o a la ale­
aría», es decir, el cuarto mo­
vimiento de la S infonía n ú m e ­
ro nueve en R e menor, opus 
125, de Beethoven. E s una bue­
na forma de orientar a la j u -
ventiu. hacia la gran mús ica . 

Resulta curioso comprobar 
que, hace m u c h í s i m o s años , 

-el siete de Mayo de 1824—, 
cuando se e s t r e n ó la «Coral» 
t a m b i é n l e v a n t ó uña polvare­
da de cr í t i cas y defensas. « E n 
mi opin ión —decía un cr í t i co— 
el cuarto movimiento es tan 
monstruoso y carente de buen 
gusto, tan tr ivial en su inter­

pre tac ión de la Oda de Schí» 
ller que no comprendo c ó m o 
un genio de la ca tegor ía de 
Beethoven pudo escribir los 
¡Un buen palo! 

L a gran i lus ión de Beetho­
ven ea que la «Oda a la ale­
gría» fuera cantada por el pue­
blo, de ahí ñu relativa simpli­
cidad, y eso es algo que ahora 
se ha conseguido plenamente, 
hasta el punto de converUvsa... 
en un di.sco de gran éx i to . Es- . . 
té hecho compensa de las 
« trans formac iones» a que ha' 
sido sometida la «Oda a la 
alegría» ¿ N o es acaso bonito 
que, entre tanta canc ión sin 
pies ni cabeza, las j ó v e n e s can­
ten las hermosas palabras da 
Schiller?.. . 

Escucha hermano la c a n c i ó n 
de la a legr ía / E l canto ale­
gre del que espera un nuevo 
día / Venta, canta, sueña can-
t viido / Vive s o ñ a n d o el nuevo 
sol / en que los hombres vol­
v e r á n a ser hermanos / Si en 
tu camino só lo existe la triste­
za / el canto amargo de la so­
ledad completa / Ven. canta... / 
Si es que no encuentras la 
a legr ía en esta tierra / b ú s c a ­
la hermano m á s a l lá de, las e»-
trellas. 

S E Ñ O R I T A S 
para venta de a r t í c u l o ú n i c o en e l msir^ado se precisan. 

G R A N D E S B E N E r i C l O S 
T r a b a j o c ó m o d o por ser de fáci l venta domici l iar ia . 

Presentarse 3e 5 a 7 tarde en: 
T i n t e 6. bajo . 

D i s c o s . d i s c o s - D i S C o s - « s e o s 

B*-..- B8, SO. 63 

GRANDES ALMACENES 

J U L I O I G L E S I A S : — " L a vi­
da sigue igual", "Tenia una gui­
tarra", " B l a , bla, bla", " E l vie­
jo Pablo" "Hace unos años" , "No 
llores mi amor". "Yo canto", 
"Alguien que pasó", "Mis re­
cuerdos", " E n un barrio que hay 
en la ciudad". "Lágr imas tiene 
el camino". "Chiquil la". ( C o -
lumbia C P 9035). 

Primer L p . de Julio Iglesias. 
Seis de los temas —1, 5, 7, 8, 
10. 12— pertenecen a su rec ién 
estrenada pel ícula " L a vida si­
gue igual". Ocho de estas can­
ciones no necesitan comentario 
alguno pues son de sobra cono­
cidas por haberse editado ya en 
disco sencillo. L a ú n i c a que no 
a lcanzó mucha repercusión fue 
" E n un barrio que hay en la 
ciudad" que tiene una letra pre­
ciosa. "Bla . bla, bla" era cono­
cida ya en versión de Rafa , pe­
ro la de su autor es muy supe­
rior. 

L a s nuevas canciones: "Hace 
unos a ñ o s " e s t á bien musical­
mente aunque no es gran cosa. 
L a letra resulta un poco forza­
da. E s la m á s floja de todo el 
L P . "Alguien que pasó" la ha 
hecho Jul io en colaboración con 
J u a n Pardo. Sigue una bonita 
linea bastante melancól ica y ro­
m á n t i c a . "Chiquilla", la m á s es­
perada y una de las mejores, lle­
va unos arreglos de corte muy 
inglés que tal vez resten cierta 
frescura y espontaneidad a l te­
ma. 

L a interpretac ión, en todos tQs 
casos, es la adecuada. E l disco, 
en conjunto, da una idea de l a 
trayectoria ascendente seguida 
por Julio y de la madurez que 
ha ido adquiriendo. E l defecto 
principal es que no se han pre­
ocupado demasiado de buscar 
nuevas canciones. Ocho temas 
ya conocidos son demasiados. 

T H E J E R M S . — "Nobody", 
"Baby, baby love". (Ex i t R e ­
cords). 

De " L a puerta verde" h a n 
saltado a un tipo de m ú s i c a m á s 
avanzada en la que no se lucen 
demasiado. L e s falta prepara­
ción. 

F R A N C I S C O D E M I G U E L . — 
"Historia de un amor", "Te 
quiero sólo a ti". (Philips 360 
292). 

E n la cara A hemos encontra­
do con sorpresa aquella c a n c i ó n 
que dec ía " Y a no es tás m á s 
a mi lado corazón, en mi a lma 

A s u i n d u s t r i a o s u c o m e r c i o 

l e e s i n d i s p e n s a b l e 

l a p r o p a g a n d a 

D i a r i o e r e B u r g o s 

g a r a n t i z a l a e f i c a c i a H e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n 

H i f u s i ó n 3 e n u e s t r o p e r i ó H i c o 

sólo queda soledad" que estaba 
de moda cuando nuestros p a ­
dres eran jóvenes . Es tá muy po­
co actualizada. L a interprerta-
ción es buena, pero la c a n c i ó n 
no era tan excepcional como p a ­
ra resucitarla. "Te quiero só lo 
a ti" es la versión en castella­
no de "I'm gonna make you lo­
ve me" de L o u Christie F r a n ­
cisco de Miguel h a adquirido 
cierta soltura con respecto a- sus 
discos anteriores. 

M A T T M O N R O . — "Qué ton­
to fue". " E n días como estos". 
( E m i Capítol J00680266). 

Por muy pintoresco que sea su 
españo l —2os dos temas e s t á n 
interpretados en nuestro idio­
ma— es un verdadero descanso 
escuchar la voz grave, bien t im­
brada de Matt Monro. Es posi­
ble que en esta ocas ión no ob­
tenga un éx i to tan espectacular 
y largo como con "Alguien c a n ­
t ó " y "No puedo quitar mis ojos 
de ti". L a cara B , perteneciente 
a la banda sonora de la j t l i c u -
la "Un trabajo en Italia". e H á 
f irmada por Quincy Jones y es 
superior a la A. 

T H E B L O C K I N G S H O E S . — 
"Venus", "Blossom's shoes". 
(Columbia M O 725). 

"Blosking shoes" no son n i 
netamente vanguardistas, ni c la­
ramente comerciales. Como ins­
trumentistas son aceptables, pe­
ro no podemos decir lo mismo de 
la parte vocal que es bastante 
l lo ja . Mejor la cara B . 



8 DIARIO DE BURGOS 

Alquileres ALQUILO piso amue- "V^^fO Renault 4 - L . 
blado, céntrico, cale- económico. T a l l e r e s 
facción, teléfono. Lia- Moisés Calvo. Padre 
mar 200774. Flórez. 4 . 

SAVA, buen estado, 
carnet segunda, vendo. 
Teléfono 203162. 

Colocaciones 

ALQUILO máquinas es­
cribir, sumar y calcu- A u t n m m i l l p ^ 
lar Crespo Plaza Alón- "UlümüWlieb 
so Martínez, 7. princi- <• a r r o c n r i n c 
pal Teléfono 205947. Y dCCeSOrlOS 
ALQUILO planta co- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
mercial. 750 metros, -
calefacción c e n t r a l , ALQUILER sin conduc- gE NECESITA epren-
Ideal grandes oficinas, tor. nuevos: Seat 1.500. y fresador oflcJal 
colegio o academia. Hé- 850 coupé. 600-D Re- i.», r a z ó n : Industrlaa 
roes División Azul. 8, nault 10 y Renault 8 . jtai Eras de San Fran-
Portería. Morris y M-G 1.000. — cisco, 3. bajo. (R. O. O. 
SE ALQUILA piso • es- «Serví Auto» Sanjurjo. i.gsA) 
trenar. calle Vitoria nú­
mero 188 Razón: Por­
tería Burgos 
ARRIEXDANSE: Lon-
¡Jas acondicionadas, 
céntricas, diversos em­
plazamientos, piso, so­
tabanco. Vitoria. 21. 

9. Teléfono 207718. 

ALQÜI L E B s 1 D 
conductor: Seat 
1.500 Slmca. 600-
D. —GARAJE TU­
RISMO Calle Vi­
toria. 20. 

A N U N C I O S 
E C O N O M I C O S 

Estos «rancios se wcfbeo en nnestra Administración (CaUe Vttoila, IS. Teléfono 807148), de NUEVE 
de Ib mañana a UNA í MEDIA de la tarde 9 de CUATRO • SEIS * MEDIA de la tarde, asi como co 
todo« las Agencias de oubllcldad. 

PRECIO: 10 pesetas hasta dlea palabra*. Cada palabra más ona peseta. 
SE NECESITA botónee, 
Hotel Moderna (R. O. 
O L962) 
SE OFRECE P ' n t o » n i ? « F r F -eñoriU VENDO cuna niquela-empapelador, especial!. SE OFRECE señorita ^ Razón: Calzadas> i , 

^ ^ r ^ ? ^ . K M„T„K..MA Serví . = ¿6760,: 
. permanente de Krüa . 

zado Rapidez y earan- dependienta o c ^ f ^ ^ habitación 15. 
tía. Vea muestras do- Informes en San Nico-
mlclllo sin comproml- lás. 3. 8.9. D p t p r f i u P Q 
so. Juncuaa. Teléfono URGENTE: Se precl- • /cwumww 

san una o dos chicas, 

traclón. ^ ¡ í t t Teléfono 202538, 
ALQUILO pisos cén- n0i 203384 
trieos. Informes. Ges­
toría De Diego. San 
Cosme. 6 . 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico. Infor­
mes. Gestoria De Dle-
eo. San Cosme. 6. 
ALQUILO piso amue­
blado, t o d o confort, 
muy céntrico. Infor-
mée. Gestoria De Dle-
po. San Cosme. 6 . 
ALQUILO piso amue­
blado, zona Gamonal. 

AUTOS «FLEN» 
Cochee de alqui­
ler sin conductor: 
600-0. 850 Berli­
na y Coupé. Seat 1.600. 124, 1450. 
Morris. M-G Síni­
cas, nuevos. —3»-
raje San Ped ro 
Cárdena, nfim. 90 
Teléfonos 208072 y 201874. 

Belorado. 6. 6.". habita- eerv¿c,ones de conduc-
rw NTrmrRTTA «spfiora clon tas. Prematrimonlaleíj. 
r e « ^ o S Ritfuran- SE NECESITA oficial Laborales Financlersa. 
te <La Rlojana». Ave- de panadería y apren- etc. Telefono 207o2<5. 
llanos. 10. (R. O. O. d,z- Razón: Emperador, ^ j ^ k ^ 0pera con ae. 

2084). riedad y absoluta reser- CONSTRÜCC IONES 

MASEGOSA Em-
preea Constructo­
ra. Viviendas de 
tipo medio r econó­
micas, en varias zo­
nas ciudad. Cuatro 
aabitaclones. baño, 
todo parquet, muy 
soleadas. espacio­
sas. Facilidades de 
pago Avenida del 
Cid. 8 0 . 2 . » centro. 
Teléfono 209333. 

VENTA de pisos, exen- ¡INVERSION! rápida, 
tos contribución. Piso- segura, eficaz, con ga­
nes. 1 4 y 1 6 . rantía, si nos honra con 
MAGNIFICOS localee. su visita' ,e *nforma-
500-200 m2.. exentos fe ni os ampliamente, 
contribución. T o t a l - Cenc ía Falencia, 
mente diáfanos. Pro- I CELEBRE! su Navl-
plos grandes almacenes, dad en un piso adqul-
Pisones, 1 4 y 1 6 . rido en Agencia Palen-
P I S O S totalmente ter- Sfe le r í , t L ^ L I ! " galo y el más durade­

ro. Agencia Falencia minados, calefacción y 
agua callente central, 
azulejo decorativo, par- i MAS! aun, ocho na-
ket. etc. Gastos comu- bitaclones, calefacclón-
nldad reducidos. Véalos agua caliente central, 

r r * ^ v , a « S E NECESITA cama- Detectives Teíéfo- « ? I O N E S en calle Madrid, 68. 3«. baño-servicio, céntrico, 
jLLAME ahora!. Apren- ~~ ia o 90 años ^nr̂ R AeIeI^ González Alonso. Ven- b. exterior, Ideal profe-
da cómo puede Vd aa- ^ero de 1» a 20 anos, no 207526. tñ dfl vMenáa9 „ a w e sionales, familias nu-
nar dinero y prestigio. ^ z ° í ? : ^ ^ í i ^ P VENDO coche de niño, en mano, exentas. En- VENDO rústica borde merosas. Agencia Pa-
dlstrlbuyendo los pro- •̂K- ^ ' ¿"i-10'' Razón: San Pranríisrio. troaa «nonn na. carretera. Paroiie San i»n«t_ 
ductos «Avon», ¡laman- CHICA necesito para c 7.», B. 
do al teléfono 2085?i de Barcelona, familia res- _ ^ 
Burgos (Srta. Gloria), petable. Tiene compa- t n S 6 n a n Z 3 S 
o escriba al Apartado ñera. 4.50O mes. Inútil . . ^ . ^ . . ^ 
14.875 de Madrid. sin informes. Razón: 
CHICA se necesita. Concepción, 21. 3* de-

Razón: San Francisco, trega tota!. 5 0 . 0 0 0 pe- carretera. Paraüe San lencia. 

Difirió, zona ijamoimi. ~ vaihv/» oo iic^ccsit», _onhQ cjí,- o „ a 
Informes. Gestoría De EXCURSIONES viajes, buen sueldo. Espolón, recha. Solo de d a o. 
Diego. San Cosme. 6 . Microbuses Europa. Co- 2. 3». derecha. 
SE ARRIENDA pieo ches hasta 25 plazae SE n e c e S I T A chica, 
en Villafria. Informea: Teléfono 208551 Hotel Castellano. Lain 
Viuda de Moradlllo. AUTOS alquiler «Blan- Calvo, 4 8 . 
ALQUILO piso cuatro ? ^ ^ S e f o ^ ^ G a ^ M e NECESITANSE corres-
San T e T o ^ S M ^ e f i í Barriada Hiera. B. 6 9 . ^ ^ J ^ ^ ^ 
ees, 6 . Portería. Teléfono. 205838 organización v e n t a s , 

ámbito nacional. Artícu-
S E A T 600-D. «Ondlne». fn™D,„nr oon^mo Tn 

ALQUILO piso amue- s!mca loqo y geat 1.500. S8esoRsr̂ PVX ^omp^ 
b ado y otro sin amue- toda prueba( yerido. ^ ^ ^ ^ S l 

OFICIALA de mo­
dista, bien retri­
bu i d a, necesito. 
Presentarse: Mo­
das Lupe. Santa 
Casilda, núm. 5, 
2>( 3.». Telefono 
208532. (R. O. C. 
2112). 

INCA • IDIOMAS 
Inglés, francés, ale­
mán. Profes ores 
n a t Ivos. Horario: 
6 a 9 noche. Escue­
la Turls m o. San 
Pablo. 25. 

setas, resto diez años. Francisco, 5, 1». Izqda. stJpERLIJJO! pisog 5. 
r / u r ^ o . ^ 6-7 habitaciones, cale-
Calle Vitoria. . 1 5 . laa. 5. Dcha. In- facción. agua caiiente 
CONSTRUCO I O N E S formes: Albóndiga, 15, c e n tral> " maravillosas 
Sánchez, vende piso» v 6.9, C. vistas, estrenar, zona 
lonjas comerciales en VENT10 _ Fernán Carmen, precio cons-
diversas zonae. Infor- *l*0% truclón. ¡Es su opor-

_blar._ San Agustín, 7 ¿Indadesr^TaíleVes Pe- ^6crlbir 
bis. 3.» c[ro 
S B A L Q U I L A p i s o rretera 
amueblado, calle Vito- lómetro 247. Tel. 219111 ffa"d7,d n ^ ' 
r i - , 171, l.«, letra E. 
Ilazón. portería. 
ALQUILO piso. Vía de 
Kmpalme. núm. 12. 3.«, 
B. 

v̂ -ioo-o í-uuno. Oonyálpy 48 R «"v 4» trucion. ¡iüS su opor-
mes: Avenida Cid. 1 9 . ^ t a & o L ^ c o J n ^ funidad! Agencia Pa-
oa,0• cuarto de bafio, Infor- lencia. 
EDIFICIO frente San mes: Concepción. 14, ¡ALEGRIA! en su ho-
Lesmee, vendo segundo s.e, Dcha. Telf. 201820. gar pero., en el hogar 
piso estrenar. Teléfono ,.. , .T_rt . . . . adquirido en Agencia 204023. V-3NDO piso calle VI- paiencia 

• 1 «rwpTtf™ • ram,,r,a toria, núm. 186. exte- a e c ^ 
CONTABILIDAD gene Z ^ T ? ^ ñ f n n \ l V S t t I i o ^ calefacción cen- ¡INMEJORABLES! pi­
ral. Clases particulares. °nfflnrt ° ri,!, ««ol p ^ tral- Informes, portería, sos. cuatro habitacio-
Teléfono 202162. ^ S T o s ' p í s o n e í lS y VENDO piso céntrico. r ^ ^ S c d ó n c f r b i " 

otras actividades. ™ a M i * * * * * * * CONTABILIDAD ge- 20. Informes, en baloá Próximo Plaza de Bur- Jrr'ket ¡mucho más 
Jlr Ref. «Corres- t ^ r r . e n c la v d̂ ^̂ ^ nerfJ- CÍlcul0- Z ™ ? * ' ^ ftdifiGfo f ^ í é f o n . 0 204818„ Ver 

en «Edificio 35», 

PISO vendo, S habita^ 
clones, Tahonas. Infor-
mes: Padre Flórez. 5, 
segundo. 
POR ausentarse vendo 
piso semlnuevo. amue­
blado, barato y am­
plias facilidades._ Carre­
tera de Logroño, "6, 
10.«. A, (Frente Cen­
tral Lechera). 
VENDO piso econó­
mico, llave en mano. 
Razón 202208. 
POR ausentarme ven­
do piso, 4 habitaciones. 
Carretera Logroño, k i ­
lómetro 111. 4.«, E. Edi­
ficio Everest 
VENDO piso nuevo, 
calefacción central, con 
facilidades. Calle San 
Bruno, 5. Frente Cam-
pofrio. Razón: Portería 
VENDO piso primero 
en Plaza de Logroño. 
Razón: Vitoria, 64, 3.a, 
izquierda. 

VENDO piso llave en 
mano, con cinco habi­
taciones y calefacción, 
Plaza de Logroño, nú­
mero 2, 3», Izqda. In­
formes: Portería ó te­
léfono 207128. 
VENDO bar, o cambio 
por vivienda o local co­
mercial. Informes esta 
Administración. 
VENDO piso seis ha­
bitaciones. Avenida del 
Cid, 76, 3.9, C. 
BUSCO casa inmedia­
ciones ciudad, o terre­
no para edificar. Infor­
mes: Gregorio Villaver-
de. Castrillo Murcia. 

pif íeos .J^S 
VENDO par de muías. 
Vlllagonzalo Pederna. 
les. Abelardo Arreba. 
SE VENDEN: Tracto­
res en buen estado 
m a r c a s : Barrelros' 
Lanz. F i a t Coches-
Renault - Ondine. Gor-
dini, 4-4, Simca Aron-
de. Ríucn en: Casa 
Ayala. Calle Madrid. 16 
Burgos. 
SE VENDEN 100 ove-
jas lanares. 60 con cría 
Carretera Gamonal. Tn. 
formes, bloque 8, ñú-
mero 22. l.o. Matilde 
Rodríguez. 
VENDO 60 ovejas, va. 
rias con cria. Sasamón 
(Burgos). Manuel Sáez 
VENDO cien crías á e 
cerdo, destetadas. In­
formes: trasera talle­
res Moisés. Villafria. 
VENDO rebaño, 28 pa­
ridas, resto próximas a 
parir. Eloy Anuncibay 
Villavieja de Muñó. 
VENDO par de ma­
chos de media edad con 
«peros de labranza. 
Para tratar: Ensebio 
fVr,, 1a Hera. Barruelo 
Villadiego (Burgos). 
SE VENDEN cinco no­
villas ratinas preña­
das. Tratar con Dictinio 
Barbero. Villegas. 

Huéspedes 

CEDO h a b 11 a c i ón 
amueblada, derecho co­
cina. Teléfono 203355. 

«"micos . ' 

das mar„!° «1 «T*. 

d? Cid. 10 

T R * S P A S O n 

VENDO piso, calle VI-
torta. 105, cuatro habí* M l f p h l p Q 
tablones, cocina gran. ' "UCUICO 
de, baño completo, des­
pensa y carbonera, ba­
rato. 325.000. Informes 
venta, calle Maro^d, 8 
Botería. 

TRESILLOS fabrica-
clón propia. Exposición 
V venta. General Mo­
la 20 

OOG R E Dod g e 
Dart. eepedal bo­
das y viajes. Telé­
fono 202154. 

27 j a. tas y Berlinas Citroen 

"Vitoria, 105 y Ca- ^ X s * Plaz^0 VaV cocinera sencilla y don. Banca.* íeléf^ 

Señora Giménez. Calle MAESTROS dan cla-
Velázquez. 53. Madrid. ses particulares prima-
Teléfono 2262715. ria' bachillerato ele-
SE NECESITA cocine- ^ n ^ T T ? ^ ° n ° 2070,80 
ra para Madrid, casa BACHILLERATO ele-
particular, 25 a 40 años, raental. enseñanza prl . 
Iníormes: Concepción, maria. Telefono 200386. 
15. La Preventiva. BACHILLERATO. In . 

SE N E C E S I T A 
chica para la lim­
pieza. Hostal El 
Cid. (R. O. C. 1.926) 

P I S O S llave en 
mano, a cinco mi­
nutos Plaza Ma­
yor, soleadoe. exte-
rlpres. econóralpos 
Local p a r a bar 
con vivienda. Lo­
cales comerciales 
hasta 1.300 metros, 
buena altura y diá­
fanos. Económlcoa 
Facilidades Razón 
P a r q u e de San 
Francisco, núme 
ro 3. Con^t.rucclO' 
nes Pet.ru» 

S S S ^ n m ? r , l S (Pa frente Barriada In-rnada Inmaculada (Ga- maculada 0 en Agencia 
monal), 4 habitaciones, ü-i^ho 
224.000. Teléfono 205734. ^ i ^ ™ ^ . 

¡FELICITE! a sus hl-
PISOS totalmente acá- jos regalándoles pisos 
hados, zona Industrial, dé Agencia Falencia. 
4 hermosas habitado- Será el mejor regalo, 
n^s, aseos completos, ¡Se lo agradecerán¡ ¡No 
cocina carbón, galerías, olvide! Agencia Palen-
calentador de agua a cia. 
gas butano, ascensor. ¡ESPACIOSO! Aveni-
buená orientación, po- da ' Reyes Cat ó 1 i c o s. 
c ó s gastos comunes, seis habitaciones, cale-
buena vecindad: s/ pe- facción central, 150 me­
setas 280.000, entrQgaa tros cuadrados, precio 
iniciales asequibles y razonable. Agencia Pa-
150.000 Ptas, a diez años lencia. 

VENDO pisos nuevos, • 
elegantes, en calle Ma- r 6 r d l € l 3 S 
drid, núm. 70, baratos, 
desde 290.000. Informes 
venta, calle Merced. 8. 
Botería. 

garantizadas con fad- MUCHACHA de serví- SE NECESITA chico glés y Cultura general. 
SE ARRIENDA o ven- lldades, desde 15.000 pe- cío se precisa, trato de 14 ó 15 años Infor- Calle Vitoria. 188, 2.«, 
do piso. Informes: Par- set,as. Agenda Citroen, familiar, bien retrlbui- mes esta Administra- E y 171, 2.=. A. 
que de San Francisco, sanz Pastor. 6. da- 1£re!e0ntars¿:: Cale* S (0" dC C• numero ACADEMIA de corte 
* m - 7- 29- VENDEMOS Ondine. r * ' ™ J „ n Dcha- h y confección xle señora, 
SE ALQUILA p i s o Admitimos moto a cam- NECESITO muchacna AAmrfcK£|C caballero y niño. Juan 
«.mueblado, con cale- b' . Hermanos Fuente, de 9 ^ J r e s tardes W l U p r a S X X I I I , núm. 2. con intereses normales. ¡LOTERIA! s e r á s i 
í-cción. Teléfono 205447. San Pablo. 18. l a u i r d l I f I fPnt f lQ É! ^ f n Z % u L z o £ J £ n lNo 66 t680^^ PUe8 confia en los servicios ttv r x r j v «íantar.flr.r VENDO DKW combl. lzcIuleraa- y V c n l a S F l I i r a Q f-uenteciuas zona gran son una buena oportu. aue ofrece la Agencia 
S c S ^ l f m t Ses:D^a1zCOamdoS GANE de 10.000 a 15.000 f " H C a S porv^n r Vlsiteno M al I d q ^ s S 
ilquilo, pequeña entra- Luis. Almirante Bonl- P*fe^9 DURALEX. Platos, ra. ' clones P Novales ^ ^ 1 eZ' 7' ^ 3- De' vivi^da- Agencia Pa-
da', propio oficinas, acá- faz, 11. Burgos. t lv^do ^ DURAL E ^P la t ea r a - c9NSTBÜG0ION B 8 ^ ^ Noval" ^ recha^ ! „cia reparte bleIie3. 
demias, médicos, etc. SE VENDE Citroen 2 ^ P^P'" cfs% . ria La5n Gaivo». Telé- «Bu-BU. calle Vitoria BAJOS 180 m2.. 5 . 4 0 ^ ^ ° 0 al<:*uil0 P¿so tai-
Informes: calle Santan. CV. Razón: Telf. 205531 ^ Compragmos I r l ^ o 203394. 179. % Venta dirlcti, S ^ f ¿^opT^os al- ^ " « > ^ T n ^ — TJT*1^ ' ^ S REYE9 
der. 1. 2». Izqda. VENDO Super-Azor duedón a alto precio. OCASION: Vendo tná- ^ P1?08 ^ ' ^ J " ^ macén o líduStrla. ven- Telefono 203210. M^goa necesitan pisos 
SE ALQUILA local 12.000 kilos. Tarjeta Escribir a Productos Al- quinas usadas de escrl- cine oesde 250 000 neje- ^ Ra^n- Cane úei- ¡OPORTUNIDAD! únl- ?xteriores p^ra llevar 
para oficina, céntrico, nacional. Barato. Telé- ba, calle Enamoradoe. blr, sumar y calcular. C0D entradas de- mfti núm 3 4.. D. cai caile Briviesca, tres ^l11 , a SU4S 3?3' 
independiente, con te- fono 203473. 23. Barcelona (13) procedentes de cam- ae 20.000 pese tas y VENDO pisos, cuatro habitaciones, servicio, doquiera cuanto antes 
5efono. Razón: San VENDO tres 1400-C, SE NECESITA pastor, blos por nuevas De la 150 000 aplazadas diez amplias habitaciones, coc ina , empapelado, V i i . ^ i ^ 1 £ ° P,!0 o-" 
cv,sme 14. bajo. Dcha. S}mca l000> GU DKW. fo rmes : Junta gana- Vega. Madrid. 2. Burgos «ños. resto • convenir con facilidades, y lonja, precio 190.000 Ptas.. fa- ferior en Agencia Pa. 
SE VENDE piso, 7 ha- looo gasolina 2CV., fur- dera. Olmos de la Pl- F R U T A L E S vende VENTA de plsoe y Ion- SSP^*dor-.t5- » « cilidades. Agencia Pa-
bitaciones, calle Car- gonetai Qndlne y Gor- caza. Francisco Gallo en Co- Jas en Vía de Empal- f ' !" naor!stnrft !encia-
men, 6. Informes porte- dinli Bar Mugel, CAPATAZ o encargado varrublas y Burgos, me. cCon_strucdone9 Se- "arQ', p „ X a , ° ^ a r a ^ ¡SAN PABLO! Ideal. 

SI CONSIDERA que 
nuestros pisos son muy 
buenos, cómprelos con 
facilidades de pago, pe­
ro después de verlos 
completamente termi­
nados en la Avenida 
de Gamonal, frente a 
Barriada Inmaculada. 
Ponce y Alonso. 

VENDO pisos cén­
tricos, exentos, 4 
habitaciones y ser­
vicios correspon­
dientes, ca l e fac­
ción, bien orienta­
dos, magnifica dis­
tribución, gastos 
comunidad reduci­
dísimos. Informes: 
Avda. Reyes Cató­
licos, núm. 9, 7.0, D 

VENDO tercer pi­
so con entrada pe­
queña, resto apla-
z a d o. Informes: 
Enrique I I I . letra 
F, 1.9, A. 

del Camen). Padre 4. 1». Izqda. ia (Alfareros) y carre- trica y butano. 4 habí- cia-
GAMONAL 228. venda SUverlo, S, 8.9. 13. VENDO 4.000 kilos de tera de Arcos. Razón: taclonee y comedor. ¡PISOS! Bonitos, hue­
varlos 600, 600-D, Gor- se NECESITA asisten- paja de yeros y 2.000 Obra carretera de Ar- Centriouisimo. C/. Trl- nos, baratos, los encon-
dini, 4-L, furgoneta te. Calle Madrid, 9 , 4.«, de remolacha. Jesús del eos y Melchor Pifleto, ñas, 10. Informes, por- trará en Agencia Pa-
2 HP. . Izquierda. Val. Buniel. 16, 1.». teria. lencia. 

LOCAL, vendo, en 
doña Berenguela. 
125 metros cuadra-
dos, mucha luz. 
junto sala fiestas, 
muy c o m e r c i a l , 
precio Interesante, 
facilidades pago. 
Informes: San Lo­
renzo, 15, 1A 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO vaca suiza 
con ternero t e r c e r 
parto. Para tratar con 
Ladislao Rebollo. Vi-
llahoz. 
VENDO dos verracos, 
Landracé y Pietrain, de 
5 a 7 meses. Argimiro 
Lázaro. Arlanzón. 

EXTRAVIO de cuatro 
jatos de año, tres par­
dos claros y uno negro 
claro. Informes: Ela. 
dio Domínguez, Orde-
jón de Abajo. 
HALLAZGO perra de 
caza en Villaverde Pe-
ñahorada. I n f o r m e s 
Ayuntamiento. 
PERDIDA perro viejo, 
blanco y negro, atiende 
Canti, perdiguero. Di­
rigirse: Otiliano. Lerma 
PERDIDA yegua roja 
con estrella blanca en 
la frente, pequeña, he­
rrada de las cuatro pa­
tas. Informes: Tinie-
blas de la Sierra. Alfre­
do Pinedo. 

Televisores 

T E L E V ISOKES 19 > 
último modelo extrapla­
no. ÜHF. licencia ame­
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.900 pe­
setas. Diez días prueb* 
sin compromiso. Ventas 
a plazos Garantí» ab­
soluta seis meses «Co­
mercial Velo-Moto» Ca­
lera. 10. 
REPARACION televi­
sores todas marcas, fler 
vicio urgente. Antenae 
Servicio técnico Mar> 
conl. Radio TV Caraca* 
Cf l.;ada.s. 18. Teléfono 
2Ü652&. 

Burgos. 
TRASPASO - ñ 
cualquier^0 'oc? 

A d m i n 6 ^ " 

Varios 

S E G D R O hWü 

"'a regentando ¿ I ' 
ca/do Angulo VilkriR " 

l u e v o T ^ g o 

O f f s e t 
1 toda eia8e de tri 
bajos tipográfico» 
en TALLB^EP 
GRAFICOS ,D1«. 
rio de Burgos» C«. 
Ue Vitoria, ¡8 
1 áfono 202852 

IM PKK8U.H co 
merclalea. car t u 
timbradas, f̂ rleu* 
de visita, Invltaclo 
nes. prospecto» d» 
propaganda, e t c 
TALLERES ORA' 
PICOS «Diarlo d» 
Burgos». Callí Vi­
toria. 13 Tí 20285? 

FOTO G B ABADOS 
Confección rápíd» 
TALLERES ORA 
FIGOS «Diario it 
Burgos». PrtClOf 
ventajosos. C«U» 
Vitoria, 13 Tílífo 
no. 202852 

Nuestros teléfono» 

0 8 Z I 0 Z ¿ 8»ti()í 

juguetes y objetos 
p a r a regalos 

G R A N D E S 

S U R T I D O S 

V I S I T E 

E X P O S I C I O N 

A v d a . d e l C i d , 3 4 RIL0VA 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
J U E V E S 

10,55 Misa de Navidad. (Re­
transmisión a través de la 
Red de Eurovisión, desde 
la Basílica de San Pedro, 
de la Santa Misa de Na­
vidad oficiada por S. S. el 
Papa Pablo VI). 

11,55 Bendición Urbl et Orbi. 
(Retransmisión, a través 
de la red de Eurovisión, 
desde Roma. 

12,25 Avances. 
12,30 Fútbol. (Retransmisión, 

desde el Nou Camp, del 
encuentro internado n a l 
de fútbol entre los equi­
pos Barcelona y el Pe-
renevaros, de Budapest). 

14,25 Avances. 
14,30 Cine documental: El Gran 

San Bernardo. 
15,35 Bonanza. "Los ambicio­

sos". 
16,35 Nivel de vida. 
17,15 Avances. 
17,17 Largóme traje. La gue­

rra privada del mayor 
Benson". 

19,00 Múslca-3. 
19.25 Avances. 
19,30 Baloncesto. (Retransmi­

sión en directo del en­
cuentro de baloncesto 
"Torneo de Navidad" en­
tre los equipos Real Ma­
drid - Juventud de Ba-
dalona). 

20,55 Esta noche... 
21,00 Novela. 
21,30 Telediarlo. 
21,50 El tiempo. 
22,00 Hilo directo. 
22.14 Avances. 
22.15 Pequeño estudio. "La bue­

na voluntad", de Antonio 
Gala. 

22,45 Las diez de últimas. 
23,20 A toda plana. 
0,05 Tdedlarlo. 
0,10 Despedida y derre. 

V I E R N E S 

8,02 Buenos diae. 
8,30 Telediarlo. 

13,32 Panorama de actualidad. 
14.29 Avances. 
14.30 Ritmo 70. 
15,00 Telediario. 
15,35 La casa de los Martínez. 
16,35 Nivel de vida. 

17,00 España al día. 
17,15 Avances. 
17,17 Largometraje: «Simitrio». 
19,00 Don Gato. 
19,30 Baloncesto. Retransmi­

sión en directo del en­
cuentro de baloncesto 
«Torneo de Navidad», 
entre los equipos Real 
Madrid - Selección na­
cional de Panamá). 
Esta noche... 
Novela. 

20,55 
21,00 
21,30 
21,C0 
21,59 
22,00 
22,15 

Telediarlo. 
El tiempo. 
Avances. 
Poesía e imagén. 
El mundo de la postgue­
rra. 

22,35 Misión imposible: «Liber­
tado». 

22,30 Vivir para ver, de Alva­
ro de Laiglesia: «El po­
bre invitado». Con To­
más Blanco, Serafín Gar­
cía Vázquez, Mari Del­
gado, Joaquín Pamplona 
y Manolin P. Aranda. 

0,05 Telediario. 
0,10 Despedida y cierre. 

S A B A D O 

8,02 Buenos díae. 
8, J Telediarlo. 

13,32 Panorama de actualidad. 
14.29 Avances. 
14.30 Telecrónica. 
15,00 Telediario. 
15,30 Sesión de tarde: «La ces­

ta». 
17.24 Avances. 
17.25 Fauna. 
17,55 Avances. 

18,00 Cesta y puntos. 
19,00 Avances. 
19,02 Fórmula todo. 
29,00 La solución... mañana. 
21,30 Telediario. 
21,55 El tiempo. 
22.00 Avances. 
22.01 Opinión pública. 
22,15 El Séneca: «El Sénéca 

y los pastores», de José 
María Pemán. Con An­
tonio Martelo. 

22,45 Galas del sábado. 
24,00 Enemigos del crimen: 

«Secuestro: ¿De quién 
es esta muchacha tan 
linda?».. 

0,50 Telediario. 
0,55 Despedida y cierre. 

B U R O A L E S : 
Contribuye a la Cam." 

p a ñ a de Navidad en favor 
de tus vecinos humildes. 

CAIOR Y FRIO INDUSTRIAL, 8. A. 
Calles 4 y 13. - LA VENTILLA 

NECESITA PERSONAL: 
— Experiencia en trabajo chapa o conocimientos « 

soldadura. 
— Conocimiento montaje eléctrico. 
—- Servicio militar cumplido. 
— Situación estable. . . ,„a| 
— Sueldo a convenir, según categoría protesionai. 
— Absoluta reserva. 

(R. ü. C. número 2.066) 

T U B E R O S 
obra larga duración. Retribución 15.000 pesetas ^ " ^ d e ^ 
sentarse en : BOCCARD ESPAÑOLA, Sr. Sánchez, " " j , ^ 94. 
chelín. Aranda de Duero o escribir Avenida del w 
BIL6AO-14. 

U m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

3 c l f u t u r o 

C O M E R C I A L 
V E L 0 - M 0 T 0 

TAllER DE REPARACION DE ADTOMOVIIES 
CAMIONES \ TRACTORES, NECESITA: 
Oficiales de 1.* y ?.a Mecánicos. 
Oficiales de 1.a y 2.a Chapistas. 
Oficiales de !.• Carroceros. 
Oficiales de 1.a Pintores. 
Aprendices de Escuelas Profesionales o iniciados en 

el automóvil 
Dirigirse por escrito con referencias al Apartado de 

Correos, 195 en Falencia. 
(ROO. Núm. 1.113) 

RÁPIDO DE COCINA" 

D E E X Q U i S f T O P A l ^ 

BESERVADEPEDl^ 
EN SU PESCADERIA 

T R U C H A S F Í O Q Í a , s . a . logros 
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1 C R O S S D E N A V I D A D E N F E F A S A 
j rm tiempo primaveral se 

* . el domingo el primer 
x uw"""o- — « 

• de Navidad, organizado 
^e-Club de Pefasa, en 

^¿og de su poblado. 
«.hj* tres clases de partici-
* r ¡ r alevines, infantiles y 

fffZnes y los recorridos, re-
JOJ^^ y premios fueron los 
¿¡¡ente51 

iî rines. de 10 a 12 años y 
^ recorrido de 700 metros. 

^f. jesús García, copa Econo-
L pefasa. 

^J. Francisco Javier Martl-
medalla. 

•y. santiago Seco Palma, me-

José Vllches, medalla. 
infantiles, de 13 a 15 años, con 

„„ recorrido de 1.300 metros. 
i . Lorenzo Grandmontagne, 

toíeo Talleres Mirco. 
3» Vicente Corcuera, meda-

113. salustiano Palacios, me-

4̂/ Javier Zubizarreta, meda-

11 juveniles, de 16 a 18 años, 
fon un recorrido de 3.000 me-

l» Eduardo Aguado, Trofeo 
Construcciones Aguillo, 

2» José Manuel Muñoz, me-
dalia. 

3. » Sebastián Andrade Salas, 
medalla. 

4. - José Luis Herefia, meda­
lla. 
RESULTADOS Y CLASIFICA­

CIONES DE PRIMERA 
REGIONAL 
Muchas sorpresas en la Jorn»-

¿a pasada, siendo las más im­
portantes, el triunfo del Muska-
ria en Estalla y el de el San 
Juan en Logroño. 

Lamentable lo ocurrido en Al-
faio, donde el Mirandés empa­
tó a dos tantos, después de ir 
perdiendo por dos a cero. El pú­
blico, al final del partido agre­
dió al señor Rocafort, árbitro 
del encuentro y a jugadores y 
seguidores del Mirandés, algu­
nos de los cuales resultaron con 
lesiones. Bochornoso este com­
portamiento del público alfare-
fio, que pudo tener grasísimas 
consecuencias. 

En fin, no queremos ampliar 
nuestro comentario porque el 
hecho es tan lamentable, que 
excusa más explicaciones. 

Los resultados habidos fueron 
estos: 

Alíaro, 2; Mirandés, J. 
Izarra, 1; Muskaria, 2. * 

CHENTES 
AMIGOS 

K C AD S 

m u e b l e s 

VITORIA. 56... . 58. 60, 62 

N O G A T 
QUE NUNCA FALLA 

Raticida de acción rápida 

ÜO» matarratas NUCiAX. en 
Mvo, grano o pasta fosforada 
•xtermlnar» rápidamente y ato 

ôleatlaa toda clase de rata» 
t*to°es f topea. 

Becnerde qne NOGAT oo la* 
**** en día*. Las mata en 
Qoraa 

M manda este recorte a LA 
"ORATORIOS SOK A T A B O 
•J1' la Barcelona (18). recibí 
™ ««» Interesante folleto. 

Mención 
¡Jtrlco piso, 4 habitaciones, ca 
¿V^ón. todo exterior, mucho 
do'î *0*0 contribución, Hadan-
«Jad í r t e l e s . Muchas faciH 
yj^^ínformes en esta Admi 

^S-RESTAIRANTE 
^2*3 encargado. Interesados, 
To¿rntars' en Publicidad «MEN-

• Carnicerías, 2. 3.'. 
(R- O. C. núm. 2.097) 

SE PRECISAN 
ALI CATADORES 

DE L? 

fetrucciones SíRRANO 
Vi 

a de Empalme núme-
10- - Burgos 

VK- 0. r. Núm. 2.118) 

La Calzada, 2; Oberena. L 
Balsamaiso, 0; Amedo. 1. 
Logroñés, 2; San Juan. 5. 

Osasuna. 5; Berceo. 2. 
Peña Sport, 1; Aacoyen, 1. 
Náxara, 6; Haro, 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E. P. P. C. P. 

MIRANDES 15 12 
Muskaria 15 g 
Izarra J 15 8 
Amedo 15 g 
Alfaro 15 
Peña Sport 15 
Azcoyen *. 15 
Osasuna 14 
Oberena "* 15 
Logroñés 15 
Náxara 15 
La Calzada 15 
Haro , J 15 
San Juan 14 
Balsamaiso ¿m 15 
Berceo 15 

2 34 19 
4 32 19 
5 23 18 
5 46 29 
5 37 28 
5 23 24 
6 14 23 
6 30 27 
7 28 32 
8 29 32 
6 27 19 
6 20 30 
6 20 27 
8 22 33 
9 21 31 
9 15 31 

25+9 
19+5 
18+4 
18+4 
17+1 
16 
15+1 
14—2 
14 
14—2 
13—3 
13—3 
13—1 
12 
9—7 
8—6 

PARTIDOS PARA LA 
PROXIMA JORNADA 
En Nájera, Náxara - Alfaro. 
En Taíalla, Peña Sport-Haro. 
En Pamplona, Osasuna-Azco-

yen. 
En Logroño, Logroñés - Ber­

ceo. 
En Logroño, Balsamaiso - San 

Juan. 
En Santo Domingo, La Cal­

zada-Amedo. 
En Estella, Izarra- Obere na. 
En Tudela, Muskaria-MIRAN­

DES. 
Estamos a la espera de saber 

oficialmente si estos partidos se 
jugarán el próximo domingo o 
por el contrario se guarde des­
canso jugándose al siguiente. 

P L A S T I C O S T A - T A Y , S . A . 
desea nombrar vendedor zona León, Burgos, Valladolid y Palenda y sus provincia», 
edad máxima, 35 años, motorizado, para la venta a sueldo o comisión de sus fabricados, 
con posibilidades de alcanzar fácilmente las 300.000 pesetas anuales. Será Imprescindi­
ble se dedique a trabajar exclusivamente para nuestra Empresa. Escribir a mano su 
historial profesional, a calle Gomis, 30-32 — Barcelona-6. Inútil sin dtar referencias y 
experiencia comercial. 

H O M E N A J E D E D E S P E D I D A A D O N 
I L D E F O N S O P E R R E R O D I E G U E Z 

En un hostal de la villa 
ha tenido lugar una cena de 
despedida al que fue secre­
tario hasta hace pocos días 
de este Juzgado de Primera 
Instancia e Instrucción de 
Aranda de Duero, don Ilde­
fonso Ferrero Diéguez, que 
el próximo da 9 de Enero 
tomará posesión del Juzgado 
de igual clase de Toro (Za­
mora). 

Ocupaban la presidencia 
Junto al homenajeado, el se­
ñor juez de Instrucción, don 
José Manuel Martínez-Pere­
da Rodríguez; el arcipreste 
y cura párroco de Santa 
María, don Modesto Gómez 
Arnáiz; el fiscal de la Agru­
pación de Aranda de Duero, 
Salas de los Infantes y Roa, 
don Felipe Calvo Esteban; 
médico forense, don Alonso 
Romero Losada; notario de 
esta villa, don José Luis Es­
pinosa Anta y letrado más 
antiguo de este partido como 
decano de todos ellos, don 
Angel García Ochoa y pro­
curador de los Tribunales, 
don Jesús Martin y de la 
Fuente. 

Al acto acudieron la tota­
lidad de los abogados y pro-
curadiores residentes en 
Aranda de Duero, así como 
todo el personal del Juzgado 
de Primera Instancia e Ins­
trucción y los señores jueces 

comarcal y sustituto de 
Aranda, figurando asimismo 
entre los asistentes don Ru­
fino Aparicio Rodríguez, de­
legado local de Sanidad. 

A lo spostres hicieron uso 
de la palabra en primer lu­
gar, el letrado y secretario 
de este Ilustre Ayuntamien­
to, don José Mario Corella 
Monedero, quien hizo una 
semblanza real y verdadera 
del homenajeado, sintiendo 
en nombre de todos sus com­
pañeros su traslado a la ciu­
dad de Toro; a continuación 
hizo uso de la palabra el 
letrado don José Luis de las 
Heras Niño, que en forma 
análoga al señor Corella, 
tuvo frases de elogio para el 
homenajeado, manifestando 
que si bien era cierto que 
se traslaba a Toro, sin em­
bargo su recuerdo quedaría 
permanente entre nosotros. 
A continuación, el fiscal 
municipal sustituto, don Car­
los Domínguez Burón, leyó 
unos versos que para este 
acto escribió el fiscal muni­
cipal titular, don Felipe Cal­
vo Esteban. 

Seguidamente hizo uso de 
la palabra el juez de Ins­
trucción, quien manifestó que 
dado el mucho aprecio que 
todos tenemos al señor Fe­
rrero Diéguez, tanto todo el 
personal del Juzgado, como 

todos los profesionales del 
Derecho, esperamos su pron­
to retomo a Aranda de Due­
ro, para tenerle de nuevo 
entre nosotros. 

Al final hizo uso de la 
palabra el homenajeado, se­
ñor Ferrero. quien agradeció 
co vivas y sentidas frases el 
homenaje que se le tributa­
ba y manifestó su agrade­
cimiento durante el trans­
curso del tiempo que per­
maneció como secretario de 
este Juzgado de Primera Ins­
tancia a todos los profesio­

nales del Derecho, de los 
cuales había aprendido su 
práctica profesional y tuvo 
momentos en que recordó su 
último Juzgado de Salas de 
los Infantes, donde perma­
neció ejerciendo el mismo 
cargo durante diez años, ma­
nifestando que se iba a Toro 
única y exclusivamente por 
aproximarse a su tierra na­
tal; al final del acto pidió 
a todos los asistentes que 
colaboraran especialmente en 
la recta administración de la 
justicia. 

e v i s i a d e 

MAS SOBRE LA LEY SINDI­
CAL. "Primera página" (Ali­
cante). (Pág. 24). 19-Xn-69. 
Art. de Miguel Signes. 
Ahora sabemos todos, sabe la 

clase trabajadora, sabe la Con­
ferencia Episcopal y saben los 
empresarios que lo que no quie­
re España es una Ley Sindical 
que vaya a tener el menor pare­
cido con el proyecto presentado. 
Y sabiéndolo todo el mundo, es 
de suponer que también lo sepa 
el nuevo Gobierno. La devolu-

M E S O N B U R G O S 
U N A L A R D E D E B U R G A L E S I S M O E N L A C A L L E M A S 

T I P I C A D E L A C I U D A D 

: 

A b r e n u e v a m e n t e s u s p u e r t a s 
c o n u n a s i n s t a l a c i o n e s m o d e l o 

e n e l r a m o d e l a h o s t e l e r í a 

Sin duda de ningún género, la calle de Sombrerería o popularmente conocida 
también como Caño Gordo, tiene una importancia singular y característica en el 
ambiente burgalés de saber matar las horas de asueto en compañía de amigos, 
degustando unos vasos de «bon vino». 

En esa calle, un establecimiento que llevaba el nombre de nuestra querida 
ciudad, se ha transformado totalmente, adaptándose a las exigencias requeridas por 
la modalidad del típico mesón castellano: «MESON BURGOS», con el escudo 
de la caprtal a su frente, con su dependencia ataviada con el traje tradicional, 
con sus Instalaciones y servicios ensamblados perfectamente al concepto decora­
tivo y ornamental de un estilo burgalesista, inicia en estas gozosas fechas navide­
ñas la reapertura, acogiendo desde los primeros momentos a la infinidad de clien­
tes y amigos- que siempre tuvo, porque «MESON BURGOS», continuador de BAR 
BURGOS, tuvo anteriormente una aceptación extraordinaria dada la variedad y 
calidad de sus tapac típicas, la amabilidad y atenciones de sus propietarios y 
servicio < ahora todo eso, conservado entrañablemente, es ofrecido en unas insta­
laciones más amplias que las anteriores, un ambiente más agradable y cordial 
y un servicio de la más alta estima y valoración. 

Acierto singular ha sido el de MESON BURGOS en esta renovación con la 
impronta de lo tradicional. Sin duda alguna, la típica calle de Sombrerería inicia 
una época de recuperación siguiendo la pauta marcada con efecto tan peculiar 
por MESON BURGOS, que por derecho propio se ha convertido en el mesón tí­
pico de más agradable sabor local, que hasta el momento tenemos en nuestra 
ciudad. 

Los propietarios del MESON BURGOS agradecen a don Pedro Luis del Ba­
rrio y don Fernando Arroyo, arquitectos; don Jesús Martínez de la Fuente y don 
Gonzalo Arroyo, aparejadores; don Esteban Ramos Mediavilla, constructor; Ebaniste­
ría Hipólito López; Mueble Castellano, José Pérez, de Belorado; Electricidad, Ale­
jandro Higuera; Dionisio Ordóñez, pintor; Fontanería Elíseo Velasco; Estructu­
ras Metálicas Ramón Macho y Maese Calvo, realizador de la forja artística, su in­
tervención gracias a la cual MESON BURGOS ha podido llegar a ser una 
realidad. " 

F A C H A D A D E L E S T A B L E C I M I E N T O U N M O M E N T O D E L A B E N D I C I O N 

H U I ^ i i u i ^ ' W M S B W V 
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D O S A S P E C T O S D E L N U E V O M E S O N B U R G O S 

ción al seno del Gobierno no se­
ría una invitación a la enmien­
da del mismo, del anteproyecto, 
sino unaespecie de recomenda­
ción para elaborar otro nuevo, 
sin parentesco alguno con el 
anterior. Cuando un montón de 
enmiendas y el peso de la opi­
nión pública gravita en contra 
del proyecto, lo correcto y lo po­
lítico sería devolverlo al Gobier­
no para el estudio y redacción 
de otro nuevo, que tuviera en 
cuenta las tantísimas recomen­
daciones, tanto nacionales como 
internacionales, que se hicieron 
a su tiempo. 

ROMERO VERSUS PRAGA. 
"Teleexpres" (Ba r c e 1 o n a) 
(Pág. 5). 18-XII-69. Coment. 

La crítica hecha por don Emi­
lio Romero al ex ministaro, don 
Manuel Praga Iribarne, tras la 
intervención de éste en el Con­
sejo Nacional, nos ha resultado 
sorprendente, no sólo porque 
traspasando los límites de la cri­
tica, de periodista madrileño en­
tra en los niveles personales, si­
no porque Emilio Romero, nom­
brado periodista de honor pre­
cisamente por Praga Iribarne, 
es uno de los hombres menos in­
dicados para recordarle al mi­
nistro los expedientes que puso, 
ya que el diario "Pueblo", preci­
samente, no fue de las publica* 
clones perjudicadas por las de­
cisiones del Ministerio de Infor­
mación y Turismo en la época 
del señor Praga Iribarne. 

EL GOBIERNO, EN UNA 
RESPUESTA A RUEGO DEL 
PROCURADOR DON M. ESCU­
DERO RUEDA (familiar por 
Guipúzcoa), afirma que "se ha­
lla en estudio el desarrollo le­
gislativo de los preceptos dé 
nuestro ordenamiento jurídico 
sobre conferencias y demás ma­
nifestaciones orales del pensa­
miento, lo que requiere un mi­
nucioso y complejo proceso de 
elaboración, por la extensa pro­
blemática que ha de abordar y 
por la importancia del tema, que 
afecta a uno de los derechos 
fundamentales de mayor tras­
cendencia para la vida política 
de cualquier país". 

EN TORNO AL 8 POR 100, 
CRECIMIENTO DE LA ECO­
NOMIA EN 1969. «Hoja del 
Lunes de Madrid". (Pág. 7). 
Coment. 

No creemos que estén acerta­
dos los que hablan de un proce­
so de estabilización. Las medi­
das no envuelven un carácter 
prohibitivo en los sectores en 
que han de ejercer su acción. El 
depósito previo a las importa­
ciones vendrá a reducir la exce­
siva oferta monetaria. Coi; ello 
se frenará asimismo la excesiva 
demanda interior y el ex ce e 
numerario no actuará como . 
tor de alza de los precios. S, • 
esta demanda interior actu; 
también las condiciones ni ii 
gravosas, que se han estabU 
do par las ventas a plazos. Aun­
que en esto del exceso de la de­
manda sería de desear una ma­
yor concreción. La demanda, f 
aún una demanda fuerte y cre­
ciente en sí misma, no sólo no 
ee perniciosa sino deseable. La 
demanda es la que mejor alien­
ta a la producción y sin ella po­
cos alientos tendría la inversióiu 

La demanda que ha de tratar­
se de corregir es aquella que ero-
ce a un ritmo superior al del 
crecimiento de la oferta. Cuan­
do no ocurre así, lejos de ser 
frenada necesitaría la oferta ser 
Impulsada. 

NUESTRA POLITICA E X T E ­
RIOR. "Ya". (Pág. 7). Edit. 

La apertura de España al Es­
te se una realidad que viena 
dando pasos lentamente desde 
hace años. Nos complace ver queí 
la política exterior de España 
va por ese camino. Hay que ju­
gar todas las cartas de la bara­
ja. No podemos pasar por alto 
que Rusia es una brisca. Y bris­
ca del palo que pronto, de cara' 
a la futura conferencia de segu­
ridad europea, va a ser del 
juego. El ministro ha dicho, poj 
k) que afecta a Israel, que este 
Estado será reconocido "cuando 
lo hagan los países árabes y pue­
da ser útil para la causa de la 
paz". La segunda razón es más 
convincente que la primera. 
Otros países —empezando por 
Rusia,— hacen compatible su 
amistad con los países árabes y 
su plena relación diplomática 
con el Estado israelí, que es una 
vigorosa realidad en el Medite­
rráneo oriental. La utilidad a 
la causa de la paz es ya una 
razón distinta de condiciona­
mientos externos en nuestra po­
lítica exterior. 
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L O S J U E V E S , P R O N O S T I C O S D E K A R A G 
• Barcelona-Madrid es el ^ran partido del domingo y puede terminar en empate 

eomo en el Bernabeu 
• Atlético de Madrid-Sevilla y Valencia-Zaragoza se presentan partidos fácües para 

los propietarios de los respectivos campos 
• Con superioridad sobre el papel la Real Sociedad puede forzar un 

empate en Vigo 
• Betis-Onteniente y Rayo VallecamMWedo son los dos grandes partidos de Segunda 

El próximo domingo se inicia 
ÍA segunda vuelta del campeona-
ta liguero en la Primera Divi­
sión, mientras que en Segunda 
falta aún tres jornadas de la pri­
mera vuelta. 

Los partidos para el domingo 
son los siguientes: 
PRIMERA DIVISION 

ATLETICO DE MADRID (2) -
Sevilla (7). 

Barcelona (11) - Madrid (3). 
Celta (9) - Real Sociedad (8). 
Elche (13) - Las Palmas (12). 
GRANADA (4) • Pontevedra 

(12). 
Mallorca (15) Atlético de Bil­

bao (1). 
VALENCIA (5) - Sabadell (10). 
Zaragoza (6) - Coruña (14). 

SEGUNDA DIVISION 

BETIS (6) • Onteniente (5). 
CASTELLON (17) • San An­

drés (19). 
CORDOBA (10) • Salamanca 

(20). 
ESPAÑOL (2) • Murcia (16). 
GIJON (1) • Calvo Sotelo (13). 
MALAGA (9) - Burgos (12). 
Orense (15) - Ilicitano (8). 
OSASUNA (11) - Bilbao Atlé­

tico (18). 
RAYO VALLECANO (3) - Ovie­

do (7). 
VALLADOLID (4) - Ferrol (14). 

Todos los partidos se jugarán 
en los campos de los clubs ci­
tados en primer lugar. Las ci­
fras entre paréntesis indican la 
clasificación actual de los dis­
tintos equipos. 

IMPRESIONES Y COMEN­
TARIOS 

El Madrid vuelve a jugar uno 
de los partidos más importan­
tes del día, acaso el mejor, tam­
bién fuera de su campo, y esta 
vez frente al Barcelona, ün 
gran partido a pesar de todo, a 
pesar del visible descenso de 
condición del Barcelona. El par­
tido Barcelona-Madrid, ha si­
do en todo tiempo uno de los 
más importantes partidos del 
campeonato español, de la Liga 
o de la Copa. A pesar del des­
nivel existente en la actualidad 
en su clasificación, un tercero 
contra un undécimo, que repre­
senta seis puntos de diferencia, 
el interés del encuentro no ha 
perdido nada, sobre todo por­
que en la última jornada per­
dió el Madrid, mientras que el 
Barcelona empató en su cam­
po con el Elche. 

En su primer partido empa­
taron a tres tantos en el Ber-
nabéu. Con este resultado, to­
do el mundo debió pensar que 
el Barcelona sería uno de los 
más fuertes candidatos para el 
título. Pero, poco a poco, los 
barcelonistas han ido en decli­
ve y la realidad es que después 
de tres meses ya nadie piensa 
en sus probabilidades para el 
título. Se puede decir que ya 
hace un mes se les podría con­
siderar como fuera de com­
bate. 

¿Qué pasará el domingo? 
Partido de difícil pronóstico, 

(pie es para quinielistas ya que 
pueden emitir impunemente los 
tres signos o resultados. 

Por lo que han hecho los dos 
equipos, el Madrid tiene un ín­
dice deportivo de 2,83, mientras 
que el Barcelona no arroja más 
que 1,58. Buena diferencia a la 
vista, pero lo malo es que los 
pronósticos no son matemáti­
cas puras. 

En todos los partidos hay que 
feontar siempre con la influen­
cia, en mayor o menor escala, 
del campo y del ambiente. Con 
nuevos directivos, el empate 
disgustó al público. Pero ésto 
ya pasó y cabe esperar una 
reacción de todos. 

Aquilatados todos los factores, 
él pronóstico no puede ir más 
allá del empate, esto es, un re­
sultado igual que en Madrid. 

Granada. Valencia y Zaragoza 
tienen partidos fáciles, sobre to­
do granadinos y zaragocistas. 
Porque los valencianos tendrán 
como rival el Sabadell. que ya 
se sabe lo que ha hecho este 
equipo en Madrid. Y los vallesa-
nos tienen suerte hasta en la 
lotería. 

Cuando el Atlético de Madrid 
ganó su primer partido frente 
si Sevilla, a domicilio, lo nor­
mal es que aquí, en su campo, 
vuelva a triunfar. Además, pa­
rece que los sevlllistas muestran 
un ligero descenso, y de he­
cho, empataron con Las Palmas 
en Sánchez Plzjuan. 

Elche y Las Palmas se en­
cuentran en este momento muy 
igualados, con una ligera supe­
rioridad de los canarios. Pueden 

empatar como en sus últimos en­
cuentros. 

Los mallorquines han mejo* 
rado en sus últimas actuaciones, 
y desde Noviembre, cuando ga­
naron al Barcelona, sólo perdie­
ron ante el Madrid. Empataron 
fuera, con el Elche y el Coru­
ña, y ahora cabe esperar un 
empate con los "leones" bilbaí­
nos. 

Queda el partido de Vigo, ex­
celente encuentro que puede se­
guir en interés al de Barcelona. 
Se presenta muy difícil, con 
igual apreciación que la del pa­
sado domingo. Son dos equipos 
fuertes, de gran resistencia. 

En resumen, cuatro victorias 
locales y cuatro empates. 

SEGUNDA DIVISION 
Eü la segunda División tene­

mos dos partidos sobresalien­
tes, el BetiB-Onteniente y el Ra­
yo Vallecano - Oviedo, en que 
los cuatro son aspirantes, el no 
para los dos primeros puestos, 
a.1 ascenso, ya que la lucha es 
muy reñida, tan reñida que los 
diez primeros de la clasificación 
actual tienen o pueden tener, 

tSi analfabetismo es 
oía) negocio para to­
dos 

aspiraciones justificadas. 
En términos generales son 

superiores los equipos locales, 
de modo que deben triunfar 
con la ventaja de su campo. 

Hay una pequeña diferencia 
entre el Betis y el Onteniente 
a favor de este último, pero 
esa diferencia es insignificante, 
un 0,04, de modo que los héti­
cos, a pesar de su irregulari­
dad, deben triunfar. 

La excepción es el Orense, 
muy inferior al Ilicitano. Pero 
los orensanos sobresalieron el 
domingo pasado en que empa­
taron a domicilio con el Mur­
cia. 

M a r i a n o P é r e z Crespo 
m e j o r deport i s ta j u v e n i l 1968-69 

Reunidos en el despacho de 
D. Rafael Santiago Vadillo 
Duro, delegado provincial de 
Juventudes, los representantes 
nombrados al efecto, miembros 
de las diferentes Delegaciones 
y Federaciones burgalesas, pa­
ra discernir y estudiar las pro­
puestas presentadas por las fe­
deraciones de Fútbol, Hockey 
sobre patines. Natación, Ciclis­
mo, Judo y Baloncesto. 

El secretarlo dio lectura & 
los historiales deportivos que 
figuraban en aquéllas, y la 
comisión, después de valorar 
aquéllos, acordaron conceder 
el título de «mejor deportis­
ta del año», a Mariano Pérez 
Crespo, de la Federación de At­
letismo. 

Las referencias que figura­
ban en su propuesta le procla­
man campeón provin ci a 1 de 
Burgos con 6,98 ms., subcam-
peón escolar nacional en salto 
de longitud; 5.° clasificado en 
los Juegos Europeos de la 
P.I.S.E.C., campeón nacional de 
longitud en la categoría de ar­
queros; tercer clasificado en 
triple salto en la misma cate­
goría de los Juegos nacionales 
de la OJE, celebrados reciento-
mente en León; y componente 
del equipo de Relevos 4x80, 

donde Burgos consiguió el ter­
cer puesto. Píeseleccionado pa­
ra todos los encuentros de la 
categoría júnior y selecciona­
do para competir contra Ir­
landa en el verano pasado. En 
la actualidad se encuentra in­
ternado en la Residencia Blu-
me, del Instituto Nacional de 
Educación Física y Deportes. 

También esta comisión acor­
dó conceder un galardón a los 
siguientes deportistas burga-
leses, los cuales han sido pro­
puestos por sus respectivas fe­
deraciones y como mejor de­
portista de su especialidad. 

Francisco Javier de Ayme-
rich Cabrera, de la Federación 
de Baloncesto. 

Galo Mateos Villegas, de la 
Federación de Natación. 

Luis Monje Martín, de la De­
legación de Fútbol. 

Juan Carlos Cortezón Vera, 
de la Federación de Judo, y 
Paulino Martínez Barrero, de 
la Federación de Ciclismo. 

Reciban nuestra más sincera 
felicitación los atletas así co­
mo las federaciones respectivas. 

Lea Vd. siempre DIARIO DE 
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O X ^ S E L O P R O P O R C I O N A 

D E S D E 

2 0 . 0 0 0 P T A S 
D E E N T R A D A 

150.000 P T A S . A P L A Z A D A S A 10 A Ñ O S 

P R E C I O S T O T A L E S D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . P O R V I V I E N D A 

C O C I N A : M i x t a c a r b ó n - b a t a n o , 2 fuegos, h o m o y calentador d e a g u a a 

butano. A r m a r i o - f r c g a 3 e r a . 

S E R V I C I O S : B a ñ o - a s e o , lavabo. b i 3 e t - í n o 3 o r o , 3 u c b a a g u a cal iente y fría (toHo 

s a n e a m i e n t o ) . C o r r i e n t e d o m é s t i c a e í n d u s t r i a L Ascensor -

descensor. A n t e n a T V . colect iva . 

Visite el «piso piloto», incluso sábados y festivos 
T O D O S N U E S T R O S P I S O S S O N 

^ ^ ^ ^ A P R E C I O S D E C O S T E 

I N F O R M E S E Y D E C I D A E N : C O N S T R U C C I O N E S « B U - B l » 
C a l l e V i t o r i a , 1 7 9 , B U R G O S T e l é f o n o 2 0 18 1 2 

A v a l d e e n t r e g a s a c u e n t a : B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 

P ó l i z a 1.125 C u e n t a s especiales n ú m e r o s 800.216 - 271 y 800.217 - 271 

El Burgos inicia mañana , a la* 
dos de la tarde, el v ía l e a 

P e r n o c t a r á en L a Caroli 
n a 

Como anticipábamos en 
nuestra edición de ayer, el 
Burgos emprenderá maña­
na, a las dos de la tarde, 
el viaje con dirección a Má­
laga donde el domingo con­
tenderá con el equipo titu­
lar, del que le separan al 
Burgos solamente un par de 
puntos, que sería estupendo 
conseguir allí mismo, para 
compensar los que perdimos 
aquí el domingo pasado. In­
tenciones y moral no faltan, 
preparación y juego tampo­
co, pero está demostrado que 
hay que contar también con 
la suerte y esa no siempre 
se muestra propicia. 

La expedición burgalesis-
ta cubrirá la primera etapa 
hasta L a Carolina (Jaén), 
donde pernoctarán, conti­
nuando viaje el sábado por 
la mañana para estar ya 
a la hora de almorzar en 
Málaga, en cuya capital que­
dará alojado en el Hos­
tal Las Vegas. 

Bepetimos que el partido 
dará comienzo a las cuatro 
y media de la tarde del do­
mingo, jugándose la mitad 
con luz natural y la otra mi­
tad con luz artificial. Será 
arbitrado por el colegiado 
catalán Ortiga y suponemos 
que al igual que todos los 

anteriores, será 
do en directo por fe^tj. 
ventud - La Vo2 deR|^ ^ 

Una vez finalizari,?^. 
cuentro, los jugad ° e l 
plesistas y s l T ^ J ^ 
tes iniciarán el regSaila^ 
Plazandose hasta ^ ^ ^ s -
Para pernoctar El wdoba-
darán el pechugón 0a£es 59 
Pletar el retorno hastfl f0ln" 
tra ciudad, deteniénl nues-
seguramente ¡n S £ ^ 
ra almorzar. Este es a driía" 
He, el plan trazado' q L ^ 
fue .anticipado por Tj0* 
Pedente del (|ubi ^ 

f o S r a c t ^ e ^ 
de actuar frente a los i9,ha 
pistas insistimos en QueT; 
tana dejó sentado yl 'J6?-
jornada anterior que SS ^ 
mimo que derrotó Vv^1 
dohd y empató en Pamnu a" 
Sí, y también ef m f f i 1 ^ 
por verdadera mala T J , ! 
perdió con el O ó A ^ ¿ 
no, se entiende que narH 
mos de la base de que no 
se produzcan imprevistos " 
hagan obligada cualquier? 
nación. 4 r ya" 

Vamos a ver si en Mála 
ga, por mucho equipo cm¡ 
tengan, se produce la Sor: 
presa. ^ 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
D E M I R A N D A D E E B R O 

A V I S O 
Se pone en conocimiento de nuestros clientes y ami« 

gos que el d:a 28 de los corrientes, a las 11,30 horas en 
el Cine Asteria, tendrá lugar la proyección de la pelícu­
la "Ayer y Hoy del Banco de Vizcaya" y teniendo como 
complemento dos cortometrajes de actulidad "El Libro 
Blanco" y *'E1 II Plan de Desarrollo". 

Las Invitaciones pueden retirarse en las oficinas del 
Banco de Vizcaya en Miranda, calle Real Allende. 6. 

V E N D E D O R 
ZOPÍA ARANDA 

P R O M O T O R 
de ventas en la provincia, necesita importante empresa á«-

R A M O D E L A U T O M O V I L 

CONDICIONES A CONVENIR 
RESERVA PARA COLOCADOS 

Enviar "curriculum vitae" y pretensiones al 
Apartado 23. — BURGOS 

P I S O S 
EN LA ZONA MAS COMERCIAL Y MEJOR 

COMUNICADA DE BURGOS 
Pisos de cuatro habitaclone», calefacción de 

quet, cocinas amplias y bien equipadas, terrazas, req 
entrada y resto en diez años. 

Información y venta en caUe Vitoria, 190. Teléfono 2067». 

V E N D O L O C A L 
epniiesc',̂ !l3 

800 m.» (70 de entreplanta) magnífica situación, se»1 ̂  ¿e 
Avenida del Cid. Grandes posibilidades para v»n»u 
negocio. Informes: 

C A N T E R O 
Concepción, 2 

s e 
V I G I L A N T E S 

n e c e s i t a n e n E U C A L S A 
CARRETERA LOGROÑO " y ^ ^ ^ S S f d o S 

Preferentemente guardias ^gjjg' jJúS^120 

G R U A S M 0 T 0 R A M A 
F e l i c i t a las P a s c u a s a su? 

cl ientes y amigos. ^ 

SU SERVICIO SE PUEDE UTILIZAR J ^ V ^ C O N 
24 HORAS DEL DIA, Y HA SIDO ^ J ^ ^ y O S 

NUEVAS GRUAS PARA VEHICULOS P^3 ^ 
Teléfono zu-3-Asundón de Nuestra Sefiora, 1 —— * 
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florencia, candidato a los 

juegos Olímpicos de 19I6 
coma (Alfil)-— L a candi­

datura oficial de la ciudad 
^ Florencia como sede de 
, c veintiún Juegos Olimpl-
Ins Que se celebrarán en 
ÍQ76 será presentada el pró-
^m¿ dia 30 de Diciembre. 

Lausana, ante el Comité 
Olímpico Interacional. 

Los documentos exigidos 
nara la aceptación de la 
íandidatura han sido ulti­
mados en una reunión ce-
Urada la nonche úl t ima en 
Florencia. E n los primeros 
días de la próxima semana, 
saldrá para Lausana una de­
legación oficial encargada de 
presentar la misma. 

Su regalo de R E Y E S 
Visite 

P e r f u m e r í a 

R I D R U E J O 
Laín Calvo, 9 

Por penaltis 

el Millonarios gana el 

campeonato de Colombia 
Medellin (Colombia) (Alfil). — 

En dramático partido que se 
resolvió mediante «penalties», el 
equipo Millonarios de Bogotá 
alcanzó anoche el título de cam­
peón del torneo «Finalización» 
del fútbol profesional colombia­
no, al imponerse al Deportivo 
Calí, en Calí. 

Los dos equipos terminaron el 
torneo empatados en cabeza de 
la clasificación, lo que obligó a 
jugar una serie extra de tres 
partidos. 

En los dos primeros jugados 
en Bogotá y en Calí, ambos 
conjuntos empataron a un gol, 
ea el primer encuentro y sin go-
!esea el segundo. 
Se jugó el tercer partido en 

la cancha neutral de esta ciu-
d?d, Al término de los 90 minu­
tos reglamentarios el marcador 
señalaba un gol por bando. Lue­
go de una prórroga de treinta 
minutos persistió el empate, lo 
que obligó a ejecutar cinco «pe­
nalties» por cada equipo. 

R E Y E S 

Cosmética selecta en 

R I D R U E J O 
Laín Calvo, 9 

V E N D O 
Compresor Tupi y sierra de 

cinta 0,80 y marcos puertas. San 
Joaquín, 4, bajo. 

D I E Z J U G A D O R E S L E S I O N A D O S A G R A V A N 
L A S I T U A C I O N D E L P O N T E V E D R A 

P a y n o d e f e n d e r á l a p o r t e r í a d e l 

C e l t a , c o n t r a e l D y n a m o y u g o s l a v o 

e n e l h o m e n a j e a L a s H e r a s 

Madrid Logos). — Fuera de 
la reunión de la junta directi­
va de la Federación Española de 
Fútbol, que tomó acuerdo como 
se sabe sobre la creación de la 
Escuela Nacional de Entrenado, 
res y acerca de otra cuestión, 
el Comité tuvo otra reunión de 
carácter íntimo, con asistencia 
de los señores Samaranch. Gaste, 
jón y Anselmo López de la De­
legación Nacional de Deportes 
en que se habló de diversos te­
mas sobre la estructuración del 
fútbol español. 

DIEZ LESIONADOS EN E L 
PONTEVEDRA 

Pontevedra (Alfil). — Diez ju­
gadores del Pontevedra se en­
cuentran lesionados. Los últimos 
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Antes de bacer sus nuevas 
plantaciones solicite, sin com­
promiso algiuiu. lista de pre­
cios p^-a la actual temporada a 
VIVEROS GASPAR Apartado 
número 8. Calatayud (Zaragoza). 
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Casa Central GRANJA DEL PASAJE Perillo ( la Coruna) 

Delegación General FALPERRA.15 Vigo 

en incorporarse a la "enferme, 
ría" han sido Luisin y Roldan, 
quienes resultaron lesionados en 
el partido del domingo pasado, 
en Mallorca. 

Luisin sufre esguince aerobio 
clavicular, y Roldán, esguince 
de tobillo. Los demás jugadores 
lesionados son: Norat, Cholo, Co. 
bo, Celdrán. Néstor García, Su­
so. Barros y Riveros. 

SOLUCION DE EMERGENCIA 

Pontevedra (Alfil). — Albino, 
hasta ahora defensa central del 
Atlético Pontevedrés ha pasado 
a formar parte de la plantilla 
del club Pontevedra, por deci­
sión de la junta directiva del 
conjunto granate. 

L a medida está justificada por 
el elevado númeru de jugadores 
lesionados —diez en total— y las 
necesidades del primer equipo 
de Pasarón. 

Posiblemente, Luis Hon habrá 
de contar con los servicios de 
Albino para el desplazamiento a 
Granada, aunque el entrenador 
todavía no na decidido quiénes 
serán los que viajarán a la ci­
tada capital andaluza. 

CELTA-DYNAMO. EN HOME­
NAJE A L A S S E R A S 

Vigo (Alfil). — Roque Olsen. 
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el preparador céltico, ha dado 
ya a conocer el equipo que, de 
salida, se enfrentará mañana por 
la tarde en Balaídos al Dynamo 
de Zagreb, en partido homena­
je a Las Heras. 

E l equipo será el siguiente: 
Payno; Taberner, Hernández, 

Hidalgo; Villar, Costas; Jiménez, 
Cano, Abel, Pocholo y Suco. 

Naturalmente, los primeros 
diez minutos estará en el cam­
po y en su antiguo puesto el 
homenajeado. Las Heras, que 
fue durante doce años, central 
del Celta y, los ocho últimos, 
capitán del equipo vigués. 

VA VA, SEPARADO D E L EQUI-
PO 

Madrid (Logos). — La direc­
tiva del Elche en reunión ur­
gente ha examinado el caso de 
rebeldía de Vavá en Barcelona, 
que se quedó allí a pesar de ha­
bérsele denegado el permiso que 
habla pedido para quedarse allí 
sin volver a Elche con el res­
to del equipo, y ha acordado se­
pararle del equipo y abrirle el 
consiguiente expediente para de­
terminar la sanción, que según 
el reglamento puede ser grave, 
que se le Imponga. 

ARBITRO 

Madrid (Logos). — E l Celta 
ha recusado a perpetuidad al 
árbitro Soto Montesinos, que di­
rigió el partido del domingo en­
tre el Celta y el Atlético de 
Bilbao y ha enviado a la Fe­
deración Española un escrito 
dando cuenta de los Incidentes 
que hubo en el partido y en el 
que pide una sanción para el 
árbitro por su parcialidad, que 
provocó dichos incidentes. 

P01L1D0R CENTRA 
SU ATENCION EN EII 
(tTOUR» DE FRANCIA 

No participará en la 

Vuelta a [spaña 

y el "Giro" de Italia 

París (Alfil).— "Este año 
no pienso participar en el 
"Giro italiano", man i f e s tó 
hoy en París el campeón 
francés Raymond Poulidor. 
E l llamado "eterno segun­
dón" conf ía que este año , 
bajo la dirección técn ica de 
Louis Caput y con la cola­
boración de Grindeu, figuras 
del ciclismo internacional en 
su equipo, como el español 
Perurena, el francés Jourden 
y el inglés Harrison, podrá 
clasificarse "primero en va­
rias pruebas, entre ellas, el 
"Tour" de Francia". 

" E l no participar en la 
Vuelta a España ni en el 
"Giro", italiano, es sencilla­
mente para ahorrar fuerzas 
y estar en forma con vistas 
al "Tour", precisó el corre-
or. 

Regale en NAVIDAD perfumes 
nacionales y extranjeros 
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B A R 
B U R A N 

Felicita la Navidad y agradece 
a su d i s t i ngu ida clientela 
y amigos, la gentileza de su 
aportación al éxito del bar. 

N u e v o t r i u n f o 

d e A n t o n i o M u ñ o z 

e n F l o r i d a 

Miami Beach (Florida, Es­
tados Unidos) (Alfil).— Una 
victoria y una derrota es el 
balance español de los die­
ciseisavos e la final del tor­
neo internacional de tenis 
júnior "Orange Bowl" que se 
disputa en esta ciudad. 

Antonio Muñoz venc ió al 
norteamericano Larry Mag-
giore, 6-3, 6-2, pero Enrique 
Guerrero fue derrotado por 
el checoslovaco J a n Pisecky 
en tres sets durísimos, por 
10-12, 6-3, 6-4. 

R E Y E S 

Artículos regalo 

R I D R U E J O 
Laín Calvo, 9 
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Fel ices Navidades 

desea a todos sus impositores 
y amigos la 

Caja de Ahorros Municipal 

c o n s t r u c c i o n e s 

D e s d e n u e s t r a s o b r a s d e G A M O N A L , S A N T A 

C R U Z Y V I A D E E M P A L M E , l e s d e s e a m o s 

F E L I Z N A V I D A D 
Y A Ñ O 1 9 7 0 

A U T O E S C U E L A 

S A N R A F A E L 
F e l i c i t a a s u s c l i e n t e s y a m i g o s 

y l e s d e s e a u n f e l i z y p r ó s p e r o 

A ñ o N u e v o . 

ESTABLECIMIENTOS BARUOUE, i « 
F A B R I C A D E M U E B L E S 

C O N V E N T A D I R E C T A A L P U B L I C O E N 

S A N P E D R O C A R D E Í Í A , 3 8 

Frente Seminario de Misiones 

D E S E A A T O D O S S U S C U E N T E S Y A M I G O S 

MUY PROSPERO AÑO 1970 
UNA F E L I Z NAVIDAD Y 

D A N I E L T A L A Y E R O P E R E Z 
D E L E G A D O 

d e « L A E S T R E L L A » 

S. A. DE SEGUROS 

Felicita a sus clientes y amigos y les desea un feliz 
y próspero Año Nuevo. 
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Sara Montiel, vivi ta y coleando 
«Yo soy Brandel», interesante comedia 

i* En «La factura» se demuestra que ia 
buena suerte puede ser mala 

Madrid. (Cro>iica teatral es­
pecial para la Agencia LOGOS). 
En los últimos dias del año se 
aglomeran las novedades (eatra-
les, dándose el caso de que en 
la misma fecha se ¿noduzcan a 
pares. Asi, mientras en el tea-
tro de la Zarzuela se presenta­
ba Sara Montiel, vivita y co­
leando, en el Infanta Isabel Ar­
turo Fernández, actor excelente, 
que ha representado durante 
muchos dias la excelente obra 
de don Juan Ignacio Luca de 
Tena "¿uién soy yo?", ha es­
trenado ahora la segunda parte 
de tal obra, a la que ha pues­
to el titulo de "Yo soy Brandel". 

Si se ha didio muchas veces 
que nunca segunda partes fue­
ron buenas, en este caso ha 
fallado el pronóstico, porque 
"Yo soy Brandel" es una pieza 
de grandes calidades teatrales, 
sustentadas en un tema intere­
sante, que el dramaturgo ha de­
sarrollado con indudable peri­
cia. 

En su fondo, "Yo soy Bran­
del" es una comedia románti­
ca ya que su personaje central 
procede como procede por el 
amor de una mujer. 

Arturo Fernández, actor muy 
notable y estudioso, consigue 
también en esta segunda parte 
de "¿Quién soy yo?", una nota­
ble interpretación, por lo que 
para él, en unión del afortuna­
do autor, fueron las más fuer­
tes aplausos. 

LOS TIEMPOS D E L CU­

P L E 

A la misma hora, en el teatro 
de la Zarzuela Sara Montiel, 
nuestra estrella cinematográfi­
ca más internacional, se jugaba 
una carta difícil; la de compa­
recer en carne y hueso ante el 
público español, que solo la co­
noce por haberla visto en la 
pantalla cinematográfica. 

"Sara Montiel en persona", es 
el título del espectáculo en el 
que la famosa artista interpre­
ta casi todas las canciones de 
sus diversas películas. Pero no 
se limita la "estrella" de la Man­
cha a cantar las canciones en el 
escenario, sino que baja al pa­
tio de butacas y mezclándose 
con el público, las canto tam­
bién asi. Y aún responde a las 
preguntas que se le hacen. 

En la noche de su presenta­
ción Sara Montile fue aplaudi­
da, cariñosamente, aún antes 
de cantar nada. 

Aplausos que también fueron 
dedicados al montaje del espec­
táculo, en el que el empresario 
Joaquín Gasa no ha regateado 
medios para conseguir una pre­
sentación rica en decorados, 
amenizado con la actuación de 
dos magníficos ballets. 

CONCHITA M O N T E S 

Noches antes —porque en Ma­
drid, ignoro por qué causa, no 
se puede estrenar, por lo visto, 
ninguna comedia en función de 
tarde— hizo su presentación en 
el teatro Eslava Conchita Mon­
tes, la gran actriz. 

Se presentó con una obra que 
viene como anillo al dedo para 
sus peculiares recursos artísti­
cos. Gran desparpajo, abundan­
te diálogo, bien adobado de 
frases festivas, y un argumen­
to divertido.. 

"La Factura", de la que es 
autora la escritora francesa 
Francoise Dorin, obtuvo el pa­
sado año en Francia el premio 
Tristán Bernard, de Humor. 

Y, efectivamente, es una pie­
za desenfadada que toma como 
fundamento lo que pudiéramos 
llamar el sino de las personas, 
que en el caso de la comedia 
que nos ocupa y de su prota­
gonista está marcado por la 
buena suerte. 

Es esta ocasión esta buena 
suerte alcanzó no solo al perso­
naje central de "Lai factura" 
sino a su notable mtérprefe 
Conchita Montes y a. todos los 
que participan en lo interpreta­
ción, porque será obra que lle­
vará mucho público al teatro 
de lo calle del Arenal. 

CIRCO :—: 

Finalmente en el .Circo Pri-
cc, cuya vida, según dicen, se 
cuenta ya por días, han presen­
tado para alegrar las etapas na­
videñas, un programa de circo 
muy adecuado para la época, 
programa que obtuvo muy fa­
vorable acogida, ya que la tó­
nica de todos los estrenos . es 
siempre el aplauso. 

Yo no sé si esto será bueno, 
pero lo que si puedo decir es 
que los verdaderos estrenos 
teatrales, cuando tienen lugar 
es en la segunda representación 
y que en ella, en el orden co­
mercial, es cuando se pueden 
calcular las posibilidades de la 
obra, en lo que o la taquilla se 
refiere. 

Pero el año está finalizando. 
Nos espera la pandereta, la 
zambomba y el villancico y va­
mos a su encuentro. Lo de ha­
blar de teatro lo dejaremos pa­
ra la próxima semana en la 
que también se anuncian nove­
dades. Una, en. el Español, a 
cargo, nada más y. nada menos, 
que de Aristófanes, y otra en 
el teatro Club con Milagros 
Leal y Alonso Millón, aunque 
ésto no parece tan seguro. Fe­
lices Pascuas y hasta el año que 
viene. 

FEDERICO GALINDO 
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P a r J o s é Q t l l A Í T U R R I A G A 

L tiempo de Navidad, frío por nuestras latitudes y cálido 
de cordialidad por todo el mundo cristiano, es de dura­
ción imprecisa y de caracteres singulares reflejados en 

numerosas fórmulas de la filosofía vulgar. Tiempo pascual 
iniciado el día de Navidad y terminado el de Reyes, según 
regla general con las excepciones populares siguientes: Desde 
Santo Tomás (21 de Diciembre) a San Antón (17 de Enero) 
Navidades son; De Navidad (25 de Diciembre) a Santa Inés 
(21 de Enero) tiempo de Pascua es; Hasta San Antón, Pascuas 
son; y Hasta San Blas (3 de Febrero dura la Navidad. 

« N A V I D A D T R A N Q U I L A » 
Tenía demasiados fuegos de artificio 
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Avelino (Campania - I t a ­
lia) (Efe).— Los carabineros 
h a n encontrado ayer en la 
habi tac ión del viejo pirotéc­
nico, Felice D. Urso, de 84 
años , millares de petardos, 
morteros y otros fuegos de 
artificio prohibidos, así como 
gran cantidad de pólvora. 131 
anciano fue denunciado a la 
autoridad judicial. 

E l secuestro entra en el 
ámbi to de la operación "Na­
vidad tranquila" que e s tán 
realizando los agentes del or­
den en toda Ital ia para evi­
tar los excesivos ruidos y el 
peligro provocado por la cos­
tumbre de lanzar petardos la 
noche de Navidad y de fin 
de Año. 

IIN NEGRO AMCANO VIVE POR 
PRIMERA VEZ ENTRE IOS 
ESQUIMALES DE GROENLANDIA 

Ahora recorre Africa para contarles 
a sus habitantes los detalles 
de su original experiencia 

Niamey. (Crónica especial pa-
ra Agencia F I E L , Le Tempe du 
Niger, en exclusiva para DIA­
RIO DE BURGOS por A. L . ) . — 
Vivir en medio de los esquima­
les era el sueño que inquietaba 
desde los dieciséis años a Mlchel 
Kpomassie, de Anécho (Togo). 
Ahora tiene 28 y su sueño se ha 
realizado. Necesitó doce años pa­
ra ir y regresar de su viaje has­
ta las fronteras del frío y ha 
re c o r r i d o numerosos países: 
Francia, Alemania, Inglaterra, 
Suiza, Suecia, Dinamarca. E n 
Enero último regresó y ha efec­
tuado desde entonces una jira 
por Africa. En estos días se en­
cuentra de paso en Niamey. 

La idea se le ocurrió leyendo 
un libro de geografía sobre el 
Polo Norte. En él, se veía a un 
niño esquimal, vestido de pie­
les y comiendo un pescado cru­
do. Michel Kpomassis, quiso ver 
si también él podía vivir en las 

MJÍNOA rlH. 

HORIZONTALE. — 1: Mes. 
Antiguo nombre de Tarrasa. 2: 
Piedras preciosas. Pechar. 3: Re­
corta el pelo. Célebre fabulista 
griego. 4: Lista. Impar. En cata­
lán; nariz. 5: Tostar. Consonan­
te. Tela fuerte. 6: Antiguo nom­
bre de Mataró. 7: Ala desprovis­
ta de plumas. Consonante. Mu­
jer de Abraham. 8: Donas. En­
fermedad. Oxido de calcio. 9: 
Guarida del oso. Elogio. 10: 
Uno de los siete sabios de Gre­
cia. Nombre de varón. 11: Alber­
gue para ancianos. Apunta. 

VERTICALES. — 1: Antigua 
ciudad de España romana. Pone 
o arrima de espaldas. 2: Lim­
pios. Desfallecidos. 3: Contraria, 
rival, (al rev.). Libre de daño. 
4: Igualdad en la superficie. Rio 
europeo Lista 5: Se atreven. 
Cincuenta Vigésima parte de la 
resma. 6: Villa de la prov de 
Sevilla. 7: Paraíso. Consonante. 
Sustancia resinosa. 8: Fluido. 
Artículo (pl.). Dícese del hilo 
cuyas nebras están poco torci­
das. 9: Sin acentuación prosódi­
ca. Quizá. 10: Afeitan. Ciudad 

marroquí. 11: Ría gallega. Ciu­
dad de la prov. de Málaga. 

S O L U C I O N E S " 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. ~ 1: Misa, 
lia. 2: Orates. 3: Po. Oveja. 4: 
Ají. Peral. 5: Eme. Ano. 6: Ira. 
odl. 7: Tina. Aaar. 8: Azada. Sa. 
9: Caraba. 10: Asa. Alud. 

V E R T I C A L E S . — U Mapa 
Itaca. 2: Ojerizas, 3: So. Imana­
rá. 4: Aro. Ada. 5: Ave. Aba. 6: 
Iterada. .Al. 7: Lejanías. 8: Asa­
lo. Raid. 

Al jeroglifico: 

Parece Rosendo. 

PRUDENCIA 

Dos jóvenes a la última dia­
logan mientras meriendan en 
una cafetería L a primera ad­
vierte que su amiga no tiene 

caía de irle bien las cosas y 
pregunta: 

—¿Tienes algún disgusto? 
—A ti puedo decírtelo —ex­

plica la segunda—; ya son tres 
las veces que me he visto obli­
gada a retrasar ia fecha de mi 
boda. ¿Me traerá esto algo 
malo? 

—No, mujer, al contrario, 
hay que continuar retraáán-
dola... 

mismas condiciones. Para ello ha 
pasado dieciséis meses en Groen, 
landía, entre las familias del 
país. Aprendió la lengua nativa, 
y ahora son siete los idiomas 
que conoce. 

Salido de Dinamarca en un 
buque mercante, del que era el 
único pasajero, y necesitó de 
ocho días para llegar a Groen­
landia. Era el mes de Junio. Des­
de el cuarto día de navegación 
se podía leer, a la luz del Sol, 
hasta las once horas de la no­
che. L a noche era muy corta 
ya que el día se levantaba a 
las dos de la mañana. E l sép­
timo día, —según cuenta—, los 
primeros trozos de hielo apare­
cieron en el mar. Nuestro via­
jero comenzó a tener dificulta­
des de respiración y —dice— los 
n.arinos daneses pensaron sim­
plemente que no iba a poder 
fi?nnntar. 

Loe esquimales, antes de la 
llegada de Michel, jamás habían 
visto un africano. Sin embar­
go no tuvieron ninguna reacción 
particular ante este hombre, de 
un color insólito para ellos. To­
dos querían alojarle. Vivió des­
de entonces comiendo carne de 
foca, pescado crudo, "matak" 
(piel de ballena cruda), partici­
pando en la caza de focas en ka-
yark e nel eVrano y pescando a 
través de los hielos en el In­
vierno. 

Esta vida le ha agradado. Por 
ello piensa regresar el año pró­
ximo a Groenlandia, para una 
estancia de cuatro años entre los 
esquimales y también entre los 
indios del Canadá. 

Antes, confia en que aparece­
rá un libro suyo en el que des­
cribe su estancia entre los hie­
los y los hombres de Groen­
landia. 

Tiempo invernal, dícese con razón Frío por Navidad 
y calor por San Juan al contrastar dos fechas entre las 
que medio año va o es medio año cabal. Varias senten­
cias populares aluden a tan riguroso clima: Un mes an­
tes y otro después de Navidad, es invierno de veriad; 
Hasta Navidad, ni hambre ni frío pasarás; y Por Nadal, 
frío cordial, tanto que A quien de verano se viste en Na­
vidad, no hay que preguntarle cómo le va. 

Los pronosticadores del tiempo u hombres-calendario 
saben que si no hace frío el día de Navidad, malo el 
año será; y también conocen las comparaciones de tal 
día, si no es frío, con demás de su Pascua o con los 
de Pascua Florida, registradas en refranes: Por Navidad 
al sol y por Pascua al fuego, si quieres que el año sea 
bueno; La Pascua al sol y la de Flores al fuego, si quieres 
el año derechero, porque La Navidad al balcón y la Flo­
rida al tizón traen el año en razón y sazón. 

Otros pronósticos de comprobación aleatoria son, en­
tre muchos: Si llueve por Navidades, Uueve~por Semana 
Santa y Carnavales; De Todos Santos a Navidad, llover 
o nevar; Navidad con luna, año de fortuna, si llena buen 
tiempo lleva, aunque muy blanca echa otra manta en la 
cama; y la serie de los referentes al día de la semana en 
que «cae» b Navidad, dudosos dado su carácter humo­
rístico (en domingo, mucho frío, en martes pan y vino en 
todas partes, en jueves guarda el arado y vende los bue­
yes...) excepto uno muy curioso y cierto que al decir 
Navidad en lunes buena para los gandules, alude a que 
dura-tj quince días seis son de descanso, por ser fes­
tivos: domingo, 24 de Diciembre, 25 del mismo mes o 
día de Navidad, domingo, 31, primero de Enero o año 
Nuevo, el 6, día de Reyes y el domingo, 7 de Enero. 

Los agricultores dicen que Los ajos por Navidad, ni 
nacidos, ni por sembrar, pues Por Nadal, el ajo en el ban­
cal. Los ganaderos saben que Por Nadal, cada oveja en 
su corral. Para los pescadores Pescar por Nadal es peca­
do mortal. Los supersticiosos aconsejan Ni mueras en 
mortandad, ni juegues en Navidad. Y los malos estudian­
tes están de vacaciones después De San Lucas a Navidad 
pasear y no estudiar. 

Todo el encanto del tiempo de Navidad, su conme­
moración cristiana, entrañable y señera, y su signo de 
fiesta hogareña propicia a reflexiones nostálgicas, lo re­
coge el pueblo en sus refranes como, entre otros. La 
Navidad, en el hogar o E n Navidad a casa junto a la 
brasa, pues Por Navidad, dichoso el que en su casa está; 
Horno por Navidad no tiene descanso para las comidas 
familiares, especialmente la cena de Nochebuena (La No­
chebuena es buena si hay cena, pues si no hay qué cenar 
Nochemala se debe llamar) y la comida de Pascua con 
el pestiño pascual, que mal que bien, por Navidad la 
fruta de sartén rebozadita con miel. 

Tiempo de Navidad, de la Natividad o Navidades, del 
Nacimiento, del Niño Dios, de Pascuas, de turrones y 
canciones, de villancicos y belenes, hogareño, propicio 
a meditaciones y a sentencias como Las Navidades no 
se van en balde, pues se nos llevan un año con cada No­
chebuena, que se va y volvará, mas nosotros nos iremos 
para no volver más; y el consejo No te alabes ni desala­
bes hasta siete Navidades. Tiempo de Navidad, en fin, 
dichoso porque no en vano es el de felices Pascuas y el de 
amor y paz. 

MEDIO MILLON DE CAlENDARlíK 
ARTISTICOS EN Hl iGRIA 

La empresa editora del Fondo de Bellas Artes, de Budapest 
ha preparado 60 artísticos calendarios distintos para el año 
1970 en Hungría, de los que se ha hecho una tirada de rae-
dio millón. Los calendarios húngaros son famosos en todo 
el Mundo. E n la competición de calendarios de Brcmen de 
1960, en la que se mostraron 950 ejemplares de 54 países. La 
colección de Hungría ganó una medalla de plata. En esta 

fotografía vemos algunos de los calendarios para 1970 
(Foto FIEL) 

T E N I A UN L A P I C E R O D E N ­
T R O D E L P E C H O 

Nueva York (Efe).— Desde 
que se cayó cuando corría a su­
birse al autobús escolar, el pa­
sado 15 de Mayo, Jack Daven-
port (diez años), de Weptunp-
ka, Alabama, se venia quejan­
do de dolores en el pecho. Sus 
padres le llevaron al medico; 
pero, después de ser examina-

L A S P E R S P E C T I V A S P A R A 1 9 7 0 
D E L A E C O N O M I A E S P A Ñ O L A 

Un libro publicado en Italia destaca que España será el único 
país de Europa en el que se registre el año próximo 
un sensible mejoramiento económico 

Roma. (Crónica especial para 
Agencia FIEL-Notizie Latine 
por Amando M. Mortilla, en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Las perspectivas eco­
nómicas de .España para 2970 
han sido juzgadas como particu­
larmente favorables en el libro 
titulado "La inflación", publi­
cado en estos días en Roma. E l 
autor de la obra, Dr. Guido Ze-
rilli Marimó, ofrece una pano­
rámica exhaustiva y clara de la 
situación económica mundial en 
la actualidad así como de las 
perspectivas que se presentan' 
para el próximo año. 

Por lo que se refiere a Espa­
ña, Zerilli-Marimó afirma que 
"este es probablemente el úni­
co país importante de Europa 
en el que las perspectivas de 
desarrollo para 1970 parecen ser 
mejores que las de 1969" 

La comprensión del crédito, 
impuesta en Julio de 1969, será 
probablemente suavizada a fina­
les de este año —se dice en el 
citado '.ibro— o en 1970. Los 
rasíos places en curso para la 
e;rpa)?siort de la infraestructura 
escolar y universitaria asi como 
del sector industrial y agrícola. 

harán que las inversiones pú­
blicas y privadas se desarrollen 
e?< 1970 a elevados niveles, por 
lo que el Gobierno se encontra­
rá ante la preocupación de man-
tener bajos los niveles de pre­
cios y evitar un importante dé­
ficit en la balanza de pagos". 

Más adelante, Zerillí-Mar'jjjó 
insiste en las perspectivas fa cu­
rables que se introductráti en 
un efectivo progreso económico 
y social del que podrá benefi­
ciarse toda la población españo­
ladla única, probablemente, que 
podrá obtener en Europa un con­
creto mejoramiento con relación 
al año que está a punto de ter­
minar. 

"En conjunto —escribe el au-

Contribuyamos todo.̂  
a crear un ambiente 
obsesión alfabetizadora 
en los que tienen quf 
enseñar, en los que tie­
nen que aprender y er 
los que tienen que (a 
cílltar medios para lf 
lucha contra e) analfa 
betlsmo. 

íor del libro— 1970 deberá ser 
para España un año brillante 
en un aumento del producto na­
cional bruto de por lo menos el 
5,5 por ciento, a menos que el 
país, sufra, por razones exter­
nas, una crisis en el plano de 
la receptividad turística. En tal 
caso, se impondría nuevas , res­
tricciones de créditos, y se ob­
tendría asi un crecimiento eco­
nómico algo inferior, por ejem­
plo del 4 por ciento". 

En el caso de Italia, las afir­
maciones de Zerilli-Zarimó no 
esconden su preocupación por 
la situación general en la que 
el país se encuentra, actualmen­
te a consecuencia de una situa­
ción sindical particularmente 
"caliente" que corre el riesgo 
de comprometer los beneficios 
que la economía ha conseguido 
en los años precedentes. 

Tras destacar una seria re­
ducción de la productividad, y 
lanzar un grito de alarma por 
la estabilidad de la "lira", Ze-
rilli señala en su exposición los 
factores que, no solo en el plano 
italiano, determinan o contribu­
yen a crear los presupuestos pa­
ra el bienestar de todos. 

do por seis doctores que tív en­
contraron nada anormal rtí el 
niño, éste seguía con los dolo­
res y cuando se le emj/ezo a 
poner el pecho azulado decidie­
ron operarle. 

E l jueves pasado, el cirujam) 
encargado de la operación en­
tregó a los padres de Jack un 
lapicero que encontró alojado 
en su pecho, entre las costillas 
y el corazón. 

El , pequeño continúa en el 
hospital, pero los doctores so 
han negado a emitir boletín al­
guno sobre su estado. 

PARA LLEGAR A TIEMPO, 
UN MEDICO ROMANO 
DEJO SU ^OCHE Y 
TOMO UNA BICICLETA 

Roma' (Efe).—Bloqueado por 
el tránsito romano el meo». 
Roberto Maucci de 48 anos J 
edad no halló otra sol"010"^ 
abjuidonar su coche, comP ^ 
una bicicleta y pedalear un(R 
diez kilómetros para v^wr 
un paciente que lo había 
mado con .urgencia. 

citaba «[ 
recibió 

SU WUBUiiA/üv " 7 " , „iA{An i 
la llamada y salió dec dutó 
atravesar la ciudad en su 
pero la hora punta y la hjy, 
de transportes habían con 
do la^ calles en algo 
ble por lo Que viendo uto 
de bicicletas estaaonó su ̂  s 
se compró una en 20,000 ^ 
y continuó su viaje a ca^ 
enfermo. 
Q T - A VEZ LOS «OVNIS»; 

En e! 
Pamplona (Logos)- ' bias,, 

termino llamado «Las f " ESpar-
próximo a Arlcgui, entre dc 
¿a de Calar y Beriai^ u¿ dí 
los ingenieros de *ro vjs(0 
Navarra, asegura < 
un platillo volante posa* Iuí. 
tan seguro está f"0,^ hur 
go - ..:o comprobar 'y , slie. 
Has y un aixho « p a c o « 3 
io calcinado, c o n ^ c ' - ^ 
otros companeros, ios v {<y 
rigieron al terreo0' • 
tografías y analizar 

f m 

El doctor Maucci 
su consultorio cuando 

P o r O L M O 

¿Dónde vives? — E l ciudadano desconocido le> felicita a ustedes las Pascuas. 

D O N C E L E S 
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